
A N N O X 

AMlONÂTOTAa 

ANNO 3 0 * 0 0 0 
S E M E S T R E IFIJOOO 

E X T B A N O F I R O . 6 0 ( 0 0 0 

SÃO PAULO—Terça-feira, 18 de novembro de 1902 
E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 
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J O z p e d l e n t * 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 

ÍER D IR IG IDA A ESTA CAPITAL, 

RADOR ; 

N Ú N C I O S ASS IQNATURAS ETC 
TODOS P S P A Q A M E N T 0 8 DEVE-

RAC S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
• 0 PASSAOO P E L O , M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Í O D E V E N D O 
T A M B L M OS VALES P O S T A E É IN-
C L U I R O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA F O L H A . 

A T I B O B e a p e o l a e a 

R. CARLOS P O PINHAL—ADVOOALO 
—I)r. Msnoel Joaquim d» Silva Fi lho— 
/ceeita também causas nas comarcas vi-
llnliaa servidas por estrada do ferro. 

D R . ADR IANO DE BARROS , CUNICA 
MIÍDICA—Consultorio : rua do Commercio, 
í . da 1 ds 3. Residencia : rua Ypiranga, 
8-'. Telephone, 022. 

A D V O G A D O S - D r s . José Pedro Mar-
coudcs Cesar, José Augusto Cesar t Ar-
duino Bolívar. Escriptorio : rua de S . 
Cento, n . 47. 

DR . N ICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gÍB geral. Com longa pratica nas princi-
pal's clinicas de Vieuna e Paris . Consul-
tas : m a de S . Bento, 4f>, das 2 ds 4. 
Residência: rua Sete do Abri l , 45. Tele-
phone, 200. 

DENTISTA. — O clrurgiSo dentista A . 
COÍMIO foz qualquer trabalho dos mais 
«perfelçõados o modernos da sna pro-
IjssBo, por preços muitíssimo razôaveis. 
Anclta pagamento em prestantes, pre-
liamentc contracta/las.— Gabinete o re-
nidejjcia. rua Direita, ,n. 20 B . 

DR . GÃMÃ Õ E R Q U E I R A - MPiniro— 
Clinica medica em geral e especialidade 
de crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. "Tcleuhone n. 004. Consultorio, 
rua Direita, 18, sobrado, de 1 ás 3 horas. 

DR . ERASMO DO A M A R A L - D a Fa-
culdade de Medicina de Paris . Clinica 
medi"», com especialidade — Syphilin e. 
tnolestias da peite. Consultorio: rua dc 
S. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D . Veridiana, 07. Telcpho 
nc, 2C0. 

DR. BETTENCOURT I i O D R I Ü ü E S 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ds 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade, 67. 

A D V O G A D O — D r . Ptcíro de Toledo— 
Acccita causas em 1* e 2* instan >aB 
no Interior (io Estado. Escriptorio rua 
de 8 . Bento. 12, sobrado. Kcsidencia, rua 
Galvão Bueno. 83. 

D R . MATJIIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias m.r-
vosuh. syphiliticas, do coraçío c pulmão. 
Residcr.cia, rua da Consolação. n. 2, te-
leplione, C52. Consultar rua du Quitanda 
1, da 1 hora da 3 . 

DP. V IR IATO BRANDÃO.—Cl in ica me-
(llco-cirurgica o «tpeclalmonte iriolentlas 
dos orgams gentto-ttriuariot, pelle r. sy-
philis. Coiuolta« da 1 to 3, tua Quinze 
de Novembro ^ 4 . RcsilTencla, largo da 
Liberdade. 66 ^Telephone n. 100. 

D R . JOSE' TORRES D E O L I V E I R A — 
ADVOGADO — Incumbe-se dc serviços na 
capital e no interior, era primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua dc S . Ben-
To. n . 12. Rcsiil.—rua de S. Joäo.n. 133. 

DR. X A V I E R DA S ILVE IRA —Cl in i ca 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residência : 
rna S . João, n . 51). 

J . BITTENCOURT—DENTISTA — Exe-
cuta todo o qualquer trabalho concernen-
te á sua profissão. Prfcçr s modicos. Rui'. 
Direita, n . 26, sobrado. 

A L F R E D O O . PERE IRA—Rua de Sau-

'a Thereza. n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A . 

• Rua Martella 

QU IR INO D O CANTO — Escriptorio e 
ag.'ncia, rua do S . Repto, 33. 

FURTADO DE 
leiloeiro matriculado—, 

J . F . 

rio 

MENDONÇA, 
Agencia e escripto-

ú rua de Santa Tliereza. 6-A, 

A P R E S I D Ê N C I A 

1 3 0 B - 1 9 0 2 

JUSTIÇA E LEOISLAÇAO 

Resta-nos, porá concluir esta par-

te, falar do projecto de Código Civi l . 

Sendc ministro da Justiça em 1889, o sr . 

Campos Sullcs dissolveu, por aviso dc 

20 de novembro do mesmo anno, a coin-

missdo nomeada pelo gabinete Ouro Pre-

to para organisar o projecto definitivo 

do Codigo Civi l . Aquelle acto do minis-

tro da Justiça do governo provisorio 

ibedcceu ao pensamento declarado dc 

leixar o Codigo Civil aos poderes locaes. 

'jcndo o sobredito aviso, conta o sr. 

Coelho Rodrigues (10): «procurei o seu 

illustrado auctor, a quem mnhecia ape-

nas de vista e de quem fiquoi sendo ami-

go desde cutão, FARA PONDEHAR-LHF. OS 

PERIGOS DA LEGISLAÇÃO MÚLTIPLA, SO-

BRETUDO NAB RELAÇÕES DE FAMÍLIA, 

RECONHECIDOS POR TODOS 0» GRANDES 

ESTADISTAS E JURISCONSULTOS DAQUEL-

lAs DUAS REPUBLICAS (os Estados-Uni-

dos e a Suissa), E PARTICULARMENTE DA 

(EGUNDA, ONDE , HA D R SÉCULO, S l ° 

10NSTANTES £ ININTERRUPTOS OS TRA-

B A t n O S PREPARATÓRIOS DA UNIFICAÇÃO 

t o D IRE ITO , APESAR DA D IVERSIDADE 

DAS LÍNGUAS, DOS COSTUMEI E DAS RELI-

GIÕES DA SUA POPULAÇÃO, NATURAL-

MENTE POBClUC, COMO BEM DIZ UM POE-

f A FRAKCEz : Le monde, en *'iclairant, 

ífíive i tanité. • 

O homem que pretendeu destruir no 

Brasil aqoillo que a velha Suissa, ha um 

leculo, trabalha por conquistar—* uni-

dade do d ire i to—cio era, do certo, o 

mais proprlo para dotar-nos com um 

codigo civil. 

Todo* u b e m que a promessa da Con-

i t i tn i ç lo da 1824, • despeito de eonside-

raveia esforços doa governos monarch! 

eot a do génio dos seus jurisconsultos, 

l i o ponde trad07.ir.5e eia realidade da-

Jante o Impér io . Os motivo« aio obvioa: 

«m Codigo Civi l , abrangendo 1 variada« 

relações jurídica* era sen* múltiplos as 

pectaa, a l o é, aem BBBC* foi, «enio * 

|brm destes doo* factores, que aliás te 

eomprehendem am no outro—o tempo e 

1 etvfltaaçto. 

A tarefa que o grande Teixeira do 

Freitas deixou do completar, depois de 

um trabalho titânico, n to pódo ser leva-

da a cabo de nm momento par* outro, 

como quiz o sr. Epitácio Pesst*, minis-

tro da Justiça do presidente Campos 

Sallei . 

Augusto Teixeira do Freitas,11a odmiravcl 

representação dirigida, com data do 20 

de setombro de 1807, to entüo ministro da 

Justiça, conselheiro Martini Francisco, 

mostrava dignamente a irreconciliável di-

vergência entre a verdado juridlea e a 

fabricação, em curto prazo, de livros 

com >o lettreiro do Cód igoC iv i l » . Nessa 

reprcscnuçio, vemos as seguintes pala-

vras: «corno explicar a lcnlidSo dos meus 

trabalhos, o consumo de mais de oito 

annos, som «inda ter chegado ao f im? 

Bem se v í que ahi lovcda por um no-

bro sentimento, um amor do perfeioio 

qne só a consciência pôde recompensar.» 

E demonstrou ahi a sua impossibilidade 

mor»l cin arranjar «CO ÍIJÍOS do rotina, 

que só servem para attrahir recompensas 

exteriores.» 

O trabalho gigantesco de Teixeira de 

Freitas, constante do Bua Consolidando 

das Leis Cieis o do Esboço, cm que re' 

digira cerca dc 5.0Ü0 artigos (11), ser' 

viu dc base ao conscllieiro Nabuco, 

quando so encarregou da difflcil missiío 

cm que, mais tarde, com lustre para 

seus nomos, nicttcram liombros os juris-

consultos nacionacs Joaquim Fclicio dos 

Santos o Antonio Coelho Rodrigues. 

Querendo aproveitar tonto materia' 

bom, assim accuniulado, deliberou o go-

verno Campos Salles—c nüo o censura-

mos por isso—commettcr a tarefa da co-

dificação do Direito Civil 1'atrio a utn 

jurisconsulto quo a terminasse. O nome 

quo occorren ao governo foi o dc Clóvis 

Bevilacqua, moço de raro talento, de va-

riada e solida iliuslraçào, mas sem u ma 

dnre/.a indispensável au auctor de unia obra 

como o Codigo Civil, para o qual nilo bas-

ta o génio, mas é preciso tambeni 

experiencia. Pura o complemento dessa 

obra, o tempo julgado necessário foi 

l imitado espano do seis luezts. 

Clóvis Bevilacqua ap"csentou, no tempo 

marcado, o seu Projecto do Codino Ci-

vil Brasileiro, qne fui subnícttido a uma 

conmissüo especial da Camara dos de-

putados, tendo para isso convocado ex-

traordinariamente o Congresso federal. 

A commissüo tevu por presidente o sr. 

J . J . Seabra o relator geral o sr. Syl-

vio Romero, co.npondo-sc ao todo de 21 

membros. A' eonstituiçíio da mesma pre-

sidiu a errónea prcoccupanlo geographi-

ca—utn represontonto dc cada um dos 

vinte Estado? c rrt9 ft» uislpTctp. fede-

ral . 

A Cominissilo I levirora—é esse o ecu 

nome—convidou-os mais rotaveis juris-

consultos brasileiros a collaborarem nos 

seus trabalhos. Dos monarchistas, cor-

respondeu ao appello o conselheiro Do-

mingos do Andrade Figueira . 

O trabalhe, incontestavelmente gruide 

e dedicado, terminou pelo parccvr de 18 

de janeiro do 1902, com o qual foi 

apresentado o -Projecto do Codigo Civil 

adoplado pela Coratnissão Especial da 

Camara dos Deputados», conteúdo 1821 

artigos. 

Submettido d consideração do Senado 

Ruy Barbosa inr.uinbiu-sc ''e dar um pa-

recer sobre a redacção do mesmo. 

Este parece.r, proficiente como tndo o 

que produz o notável brasileiro, foi Uado 

em 3 dc a bril de 1902 c consta do Diário 

do Congresso Kacional (12). 

A simples leitura de tal parecer, co-

tejada com a do Projecto, demonstra d 

evidencia que este n lo poderia ser ado-

ptado sem gravo damuo ao direito e ao 

vernáculo. 

Os solecismos s l o all i numerosos e 

grandes i a offensa d technic* jurídica, j4 

tão amofinada pelos legisladores repu-

blicanos desse o 15 de Novembro, é cruel 

o constante. 

E tudo isso devido a q u e ? Principal-

mente, multo principalmente, d precipi-

tação com que o governo movia os tr»-

bolhos, em satisfacç&o de uma vaidade— 

dar ao Brasil utn Codigo Civil, fosse 

qual fosse, durante a presidência Cam-

pos Salles. 

Escapa ao nosso programma o á nossa 

competencia » analyse do Projecto, que 

ainda n l o passou desse estado. Mas dó-

em aos ouvidos brasileiros habituados d 

sóbria compostura, A elegante simplici-

dade, d translucid» clareza do dizer do 

velho Codigo Criminal, expressões como 

as do Projecto: 

Ar t . 594, § 5 . "—«As cêrcas marginaes 

das vias publicas serUo feitas e conser-

vadas pela administração, a qnem in-

cumbir ai mesmas tias>... (13J 

Ar t . 1254 .—«O commodatario consti-

tuído em móra, além de responder como 

obrigado moroso» . . . (11) 

Ahi está e ahi ficou o Projecto. A 

tumultuosa intervenção do governo Cam-

pos Salles no andamento do mesmo só o 

prejudicou, e, felizmente, r»5o ponde fa-

zer dello o Codigo Civil Brasileiro. 

Passemos a outro assumpto. 

(Continúa) 

O mercado fcchoti calmo, sacando to-

dos ou bancos a 11 15|10 c comprando 

sómente * 12 1|32. 

O movimento do dia foi nullo. 

F.is a tabeliã official affixada honte.m 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

SO DIAB K VISTA 

11 15|16 
7911 
967 

-11 13tlf. 
808 
997 
810 
379 

4187 
Í0.>800 

L o n d r e s . . . . , . . , 
Paris 
Hamburgo 
Italia 

Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, I I 15|1G a 11 31(32. 

Contra a caixa matriz, 11 15(10 a 11 31|32. 

Em eRual data do anno passado: 

Foi domingo. 

S . Paulo, 17 (ás 10 horas'.. 
Bancano—11 15l1fi e 11 » W H . 
Buncos comptar.do—!2 1\32 
Mercado, estável. 

S. Paulo, 17 (i 1 hora). 
Bancaria—11 e 11 S1|32. 
Iiuncos comprando—12 1[3'J 
Mercado, estável. 

S A N T O S 

(Coniuiuuicações da Pruoa do Commer-

cio). 

SANTOS, 17 

12.21 
Baneario. . 
Particular 

Banear io . . . 
Part icu lar . . 

11 3!j32 
12 1(32 

SANTOS, 17 

3.Í0 

11 31)32 
12 1|32 

K I O 

(Commercial Telegram línreunx) 

I t l o , 1 7 

Horn 

9 .20 AM 
11.30 » 
12.50 PM 
13 

Bancos 
sa i a tu 

11 31]32 
11 31)32 
I I 3i|32 

Bancos 
compram 

!2 1)3-2 
12 l|l(i 
12 1)32 

Mercado 

Calmo 
Firme 
Estável 

O dr. Raul Cardo.™ de Mello requereu 
hontem do Tribunal do Justiça nntn or-
dem de haheHS carpiu * favor de J 
Verano e outros presos a ordem do-juli 
de Direito 'la H" vara criminal. 

O Tribunal, tomando conheeiin'nto, cmi-
vocou uma sessSo extraordinária p a m bo-
je, ao meio d i t , na qual serio apresenta-
dos os pacientes com as informa1, que 

Tribunal requisitou do ju í l da 3 . * 
vara. 

— O Tribunal ordenou que »«ml."m. na 
sessão de hoje, sejam apresentados <» pa-
cientes José Leite e Antonio Augosto da 
Costa Rodrigue* Labureiro.com informa-
ções do juiz dc Direito da 3* ver» cri-
mina. 

Despachará boje com o sr . presidente 
do Estudo o dr . Firmiano Pinto, secre-
taria da Fazenda. 

Foi exonerado, a pedido, do earre le 
promotor publico da comarca de Piraci-
caba, o dr . Cesário Pereira, qu-1 «ege1-
hontem mesmo para o Rio, p d 1 noet 
no, afim de asstnr.ir o cargo de o f t V í l 
de gabinete da presidência da Republica, 
para o quai foi convidudo. 

O sr. secretario riu Agricultura entre-
vou o acto da Companhia RauiM Férreo 
Campineiro, relativamente á ledu 
das labellus unicamente para 0 CKÍ e 
aguardente procedentes da linha íun >n-
se, no sentido da export&çüo. 

O sr. secretario da Agricultura oífii 
ciou ao dr . J o i o Rodrigues da Cust, 
agradecendo ,1 commt-.ilcaçSo quo II e 
de ter assumido o cargo de ••ecreavió 
geral do Estado do Rio. 

Banco União de S. Carlos 
I)a longa e minuciosa noticia do Cor-

reio dr. S. Carlos sobre a liquidação 
forçada do antigo estabelecimento de cro-
(lito enjo nome nos servo de eplgraphe, 
tiramos os períodos qttn «e seguem: 

• A poslç&o comniercial do Banco Uniilo 
de Háo Curiós de nenhum modo se po-
deria dizer que fosse má . 

No activo real de seu balanço, encer-
rado cin data de. 13 do corrente, «o ad ia 
* con*ideruvel sotnma de SETE >111. CON-
TOS, MAU OU 11 ENOS. 

De ontro iu lo, 0 seu passivo nilo vai 
além de dons mil e quinhentos contos. 

SI.l T. MIL CONTOS PARA FAZER FACE A 

DOIRS MIL E QUINHENTOS I. . . 
Dos sete mil cotilos approxiniados de 

40UC se compõe actualmente o activo real 
'.n Banco t f.Ur, do S.lo Carlos,—cento e 
vinte cotios estilo em*prcgado* cm pré-
dios,—edifício do liaiico casas de «lo-
aluei,—vlnto contos em moveis c tilensi-
lios; scss-nla e dons contos ein t i . .los 
que se aehani eni liquidaçfio; quinhentos 
mil réis em estainpi.has; tnil e oitocentos 
Coutos em títulos descontados sobro di-
versas praças, e quatro • '' e sete cen-
tos coutos em emprestimos garantidos 
por hypothecca rutaes e urbanas. 

O valor dos immoveis recebidos em 
iivpotUeca pira gp.rni,tia dos emprésti-
mos eleva-se á considerável somina de 
CINCO MIL T. OITO ( I.NTOS CONTOS! 

E1, poli, evidente que taes emprésti-
mos se achariam amplamente garantidos, 
e geriam facilmente cobrados, S-Í n:ío fô-
a a baixa cana vez ntais accentuad* do 

sso café. 

£abemos que R sua dlreetoris vai pro-
' concordata <: procurará ver 

poi 
La-

Solicitou 30 dias de licença o bacli 
Gustavo Julio Pinto Paòca, prouiotoi 
blico da comarca de I iuvcrava. 

I S I i f c i ' E s U v c l 

líancario 
Letras 
Compradores 

Mercado, calmo. 

Baneario 
I.ctras 
Compradores 
Mercado, calino. 

I ^ o t i d r e s , 1 7 

R IO , 17 

10 h. 

11 3H32 

12 d . 
12 1|32 

I i lO , 17 
/ li. 

11 31 [32 
12 d. 
12 l[3-2 

BO BIA ANTERIOR 

Taxa 

de descontos 
Banco dc Ingla-

terra 4 "/• 4 'lo 

iïanco da França. 3% 3» ; . 

Banco da Alicinn-
iiha 4 4 

Mercado de Lon-
3 3(8 3 7(10 dres 3 mezes. 3 3;8 3 7[10 3 3(8 3 7(10 

Mercado de l'a-
3 °/o ris, 3 mezes . . 3 °'o 3 °/o 

Mercado do Ber-
lim, 3 mezes.. 3 »,'. 3 °/o 

Câmbios 

Sobro Paris 25.11 25.12 

. Bruxcllos . 25.17 % 25.18 

. Nova-York 4.87 4.87 

. (íenova . . 25.13 25.12 

. Lisboa . . . 42 1(10 •12 1[8 

Cheques 
100 Paris sobre Italin 100 100 

Paris sobre l ie • 
panha 372.50 373.00 

Paris sobre Ber-
lim 122 13(16 122 13[1fi 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
79 Ouro 1879 4 '/.»/o 79 79 

18894 °/o 75 >;. 75 <U 

1895 5 °/„ 87 Ht 87 'h 

Funding 5 °,o 99 '/« 99 'i . 

5 '/o Oeste d : Mi-
nas 81 81 

Premio de ouro 
Bueilos-Aires 127.40 127.30 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires 
48 >;. 48 11|10 

(11) Parecer d* «ecçSo de Justiça do 
Conselho de Estado, em 1 de julho de 
1868, sssignado por J . F . Nab»co de 
Aranjo, Salle» Torres Homem e Visconde 
' 1 Jequetinhonh*. 

(12) Supplemento ao numero 126 de 
27 de julho de 1902. 

(13) Projecto do Codigo Clcll Brasi-
leiro. Imprensa N*cion*l—1902 — pag. 
124. 

(14) Obr* citada, pag . 197. 

S. P A U L O 

O merc*do cambial de hontem ficoa 

paralysado todo o dia. 

Na abertura, * taxa geral er* 11 

15|lí, offerecendo o* b*ncos Allemto, 

Francei e Ital iano p*pel repasaado * I I 

31(32. 

Estas taxas vigoraram até ás 2 horas, 

qaando o meresdo «ffronxon, devido á 

falta de negocio* de café 

O mercado do Bio, porém, estere fir (10) C o i m o RODRIGUE*—Projecto i» 
Çtéifo Ciril, iatrodaeçV) Historie», V . I a * todo o di*, fechando » 11 31i32. 

" C í i i l i o A ç o r i a n o 

Praça de S . Paulo, 7 

O governo boliviano publicou decreto* 

declarando quo o exercito ss ad ia mobi-

Usado em serviço da campanha. 

O senado, na sessão dc ante-hontem 

approvotl indicaçSo pedindo ao governo 

que mantenha o estado dc sítio apenas 

no territorio do Acre. 

O sr. Lucio Veliazco, vicc-pvesidentc 

da Boiivia, declarou que permanecerá na 

capital, caso o general Pardo siga para 

Acre, conforme é seu desejo. 

Os bancos foram auctorisados a au-

ginentar a sua emissílo do notas até 150 

por cento do seu capital, mediante a 

condição de auxiliarem elles pecuniaria-

mente o governo boliviano. 

Af im de attender á situação, o gover-

no emittiu um milhão de pesos, era vales 

do Tiicsouro, que serão acceitos pelas 

repartições publicas em pagamento de 

direitos. 

Devido ao temporal da noite passada, 
a varzea do Carmo amanheceu hontem 
inundada pelas aguas do rio Tumun-
dnatehy, que transbordou. 

Toda a varzea, á esqnerda e á direita 
do aterrado do Braz, eatá transformada 
em grande Iago. 

Com a enchente soffreram os proprie-
tário* das casas da rua de Santa Rosa, 
as qnaea estio edificada* quasi n» var-
zea. 

N l o houve, entretanto, desastres a la-
mentar. 

Na Secretaria de Justiça, está sendo fei-

ta rigorosa syndicancia para apurar qual 

* fonte da* a.iticia* pb i i c ada* pelo Es-

tado e Commercio sobre os decreto* de 

perdões e commntaçõe* assignados * 15 

do corrente, visto como o sr. presidente 

do Estado se empenhava em que só o or 

gam governísta annanciiase aassignatura 

de taes decretos. 

Por falta de snmero, a l o houve hontem 
sessto da Sociedade de Medicina e Cirur-
g S l . 

ireve espaço tcf!aR us rcspons^LiÜdacics 
•Ao passivo ban ario. 

E cntflo serSo pa£.I«? IKTEOHALMKNT 
Ifcodas as quantfas devidas—quer por It 
trás, quer por contas correntes.» 

Da p ti',5o dirigida ao juiz de Direito 
da comarca requerendo a liouidaçílo do 
Banco, tiramos OB segnintes trechos: 

A Superintendeucia de Obras Pnt>!ic|ft. «O Danço U:ii8o d« S . Carlos, s o r -
vai informar cs fieguintes olficios ' fT <inde anonyinn com B^d»; nesta con :arn , 
Camara Municipal da villa do Dou r ada [representado pelo presidente de bua <ii-
pedindo a corstrucçAo de um prodio na is J rectoria e tat.e pfloK advogados, aba ix j 
servir dc cadeia e casa da Camara M::nl- j «ssignados, vem cxpór e requerer a v. 
cipal daquella villa ; da Camara , M-ui-i >xa. o «e^uinte: 

cipal de Brotas, pedindo proro;rsçft'- doi J'undado lia inai.s de dove annos com 
prazo por mais 00 dia* para a i:oncinfl6igj:;n . apitai de cinco mil contos de reis, 
das obras de construo . i o da [ • este estabelecimento operou sempre eu 
bre o rio do Peixe: Camara M í i ^ b r j / a escola e com todn a segurniiça, 
pai do 83o Pedi o do Turvo, p o d i r. do-Jg d ist ri b u i n«' o aos FCUS accionistas, ale h"je f 

constrncção de uma ponte na ».«traiMlrs. 6.78â:í(^0$2v'X), ou ÍJIUÍS do dobro do 
que daquella villa vai a BauU do j capital rfali-fado. 

Rio Dernardo; da Camara Municij u. d : | Entretanto, o e tndo do pai/, é l i o 
Doa Esperança offerteendo ao C' verno 
do Estado uma área de terreno, pa-
trimouio daqc 'Ia villa, paru op;• .tuna-1 

mente ser nelia edificado um prédio ^n-
tinado ao funccionauiento de uma 
publica. 

X: 

i 

Por decreto dc hontem, foi exenr ), a 
cedido, o dr. José Antonio du l-'crisect 
iodrig';es, do cargo de secretario d. IDí^ 

cola 1'oly technica. 

Diversas senhoras rc .id. ntes em / i ü i 
Bella solicitaram do governo per".Jo 
resto da pena a que foram i f»ndcM...;.c^ 
os Hcntenciados benedicto bapt ista J'j. 

dri^ues c Pedro Arnaldo de 01iveUK|f . ] 

+ * 
O sr. Gabriel Baptista Dias, oií icial 

do registro de liypothec&s c onnexos d« 
comarca de Campos Novos do Paia la ja 
nema, solicitou três mezes do liccn;a pa-
ra tratar de suu aaúde. 

Obteve 40 dias de licença 

to do corpo de cavalSaria, 

Barreto. 

o 2°Harfiren 
íoaé fciüíyroí 

Consta que amanha serfto diapcnsndoR 
do pouto os funccionarios das diversas 
repartições publicas, afim de reeberem 

na gare do Norte o dr . Campos Balle». 
* 

*• * 
Assumiu hontem •> cargo de vice-direct >r 

da no-sa Facnldadt* d« Direito, o dr . 
Vicente Mamede üc Freitas, i l lui lrado 
lente de Direito Civil . 

A SupcrintenJencia de Obras Pnbí iras 
vai informar á decretaria oa AgricuP::-
ra sob.e os melhoramentos quo devem 
ser executados no inictorio o privada do 

redio oiido funcciona o g. upo escolar do 
traz. 

erofundamente desolador que este esta-
elcciinento, com um activo actual de 

6.0^1:7545)425 e com um passivo dc 
520:219. 42, está hoje collocado rd 

òura contingência de cessar suas op^ 
I Ções. pelos motivos que passa a expc . 

«Tentaram-se todos os recursos nas 
praças do Rio e H. Paulo, pura levantu-
inento dc empi "stimos por parte dos de-
vedores, afim do we realisar numerário 
rara a circularão do Banco Liquidar 
judicialmente u todo transe seria um 

! cruel sneriiicio de fuxendeiros sem pro-
j rei to ] ara o Banco, porque é notor o o 

,i raiultado de uma pia«> nestes tcm4 s. 
i Com a maior pertinácia, procurou-KC 

»«t iUi iar o prande e solido activo que 
jmipKtfDC o Banco, já por letras, já por 
« R e d i t o s liypothecorios de I f t ordem, para 
TRC conHftiçuirem recursos pecuniários; mas, 

infelizmente» foi tudo baldado. Nilo exi*-
• indo uindu entre nós um apparelho ban-
eario, uru banco central qu« soccorra aos 
outros ucs&es transes, forrecendo nume-
rário mediante cau«,fio dc títulos ou de 

,f outras garantias, n.lo ha outro re urso 
- istmão Tendcr-se ao império despótico das 

oc.orrencias. 

K para se demoustrar o supremo esfor-
ço empregado paia salvar este instituto 
«le credito, basta v. exa. ponderar so-
bre o seguinte facto : 

De/, dos nossos devedores offereeeram 
csnontanca e generosamente trezentas 
tnil urrobas de coM jtara o Banco ven-
der já, a cinco mil reis a arroba, e por 
i-ssa fôrma realisar i .500;(s»0.^000 .;in 
numerário para u sua Caixa. Tentou-se 
a opera-lo "r.:v. o maior empenho, mas 
foi tii'lo baldado. 

Km face dessa situação irremediável c 
;ú desprovido de recursos pean.._:rios 
l'.ara satisfazer aos débitos vencido^, 
aclia-so hoje o Banco cm estado de ces-
sar os paramentos, conforme a Cuixa o 
deip.oustra. » 

Por decreto de hontem, foi removido 

da comarca dc Santa Cruz do Rio Par-

do para a de Piracicaba o promotor pu-

blico bacharel José Amadeu Cesar, 

a** 

Ao presidente du Camara Mu;:*oipnl de 

Bôa Esperança» declarou o sr. secretario 

da Agricultura que a Commissào Uco-

graphica e Geologica está levantapdo 

actualmente a carta da regitlo que v\[> 

ressa Aquelle município. 

Reassumiu exercício do seu carfro o 

dr. Francisco ti . Paes Leme, ajudante 

do inspector do 5 o dlstricto Jc agri al-

tura. 

chron íSms I Imar í s 

A chuva serviu do [iretcito 
os gmdcs gazeassem o Congresso, pre-
parando terreuo para nova prurugu-
ç ü o . . . 

Os proplictas do sobrado *(front»r*tn 
i. incicniencia do tempo c, : i i iportintes 
como semtire, (••gUIsra-n a tre* por dou* 

O sr (loniido, o claís>o presidente, 
illnminado pelos relâmpagos que se i:ra-
savam no espado, teve uma inspirnçí» : 
abriu a hocea e, contra a espectativa ge-
ral, aventurou quatro palavras eo vento, 
em homenagem ao fallccido tachygrapiio, 
sr. Joaquim Tiieodoro de Araujo, func-
cionario correcto, que por mnitos annos 
lhe aturara a raá prosodia e o chorrilho 
de banalidades. 

Pela urdem, ergueu-se o sr. Taulo 
Kgydio e. em nome do Senado, for. o elo-
gio fúnebre do dedicado funecionario, 
propondo, mais, que na acta dos traba-
lhos se consignasse um voto do pesar. 

A proposta foi uiianiniomente appro-

vada. 
Na ordem do dia, foi também appro-

vada, sem dhcussío, a 3 . " ditetusão do 
substitutivo ao projecio n . !0, da Ca-

• " - " -iu-
0 
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mara, creando cargos de depositários DI 
blleos em diversas comarca» do Estan< 

O sr. Gomide, durante esie tempo^ le-
vou a bocejar e s<5 despertou cem o tre-
pei dos seus collegas em debandada. 

Vem a proposlto a noticia que, ha 
dias, li no Figaro. 

O tribunal dc Tokio condemnon am 
representante do parlamento j a p o n a a 
16 dias de prisfio, pelo facto de bocejar 
irreverentemente durante as sessCes. 

O ministério publico, fundamentando a 
denuncia, disse que o acto do deputado 
e«tar Bocekuido no meio da assembléa 
legislativa denotava desprezo peto gover-
no, merecendo, por isso, severa pun iç io . 

Applique-se el caenío á gioria de Ita-
petininga, e o sr. Gomide incorrer* no 
artigo dó cod igo . . . parlamentar japo-
nez. 

FAL«TAFF 

Com a assistência do alumno.i, pr 
sores, famílias c representantes da 
prensa, abriu so hontem a exposição an-
nual dc trabalhos escolares deste est: ! e-
iocirnento. 

A p r i m e i ' i n g r e s s ã o recebida pelo vi-
sitante é a r' lisonjeira possível, e 
i v o se p »dia esperar outra cousa, pois 
jii é tradicional a cxcellencia dessa esto-
lu, tilo proficientemente dirigida pelo sr. 
dr . Oscar Thompson. 

Nestas mesmas eolumnas já tivemos 
occar.ião de transmittir ao publico a irn-
• ressão magnifica que recebemos du u na 
rapida visita á Escola Normal. 

A exposição ho ícin inaugurada vem 
comprovar que, ao lado da ordem man-
ti<ía com rigorosa observaucia alli, ha a 
notar-se a excellencia dos methoaos de 
ensino adaptados, a proficiência dos pro-
feü- .res e a appI i :a ,ão c aproveitamento 
dos alum nos. 

E ' pena que os trabalhos expostos es-
para quo tejain touos accuraulados ciu duas salas 
t,an n « . gemente. 

Por esse motivo deixam de salientar-
se trabp'LIOS que merecem a atteuçüo de-
morada iu visitante. 

primeira sala est3o expostos tra-
balhos du bordados, desenhos e traba-
lhos do Jardim da Infaneia. 

Era bordados pôde affirmar-se» sem 
exa^gero, que as alumnas da Escola 
Normal conseguiram attingir a perfeição» 

que muito honra a professora d . Ko-
sina tíoures. 

De alumnas do I o anno vimos on se-
guintes trabalhos: 

Um paravento, admit avelmente bordado 
froco por d . Georgeta (ínerra. 
Uma almofada i fita, por d . Domicia-

na de Almeida Nogueira. 

Uma blusa de renda irlandeza» por d . 
Araininta Gnimaraes. 

Um guarda sol de ren T v 'rlandezi. bor-
dado por d . Lucilia Ribeiro de 8ouza. 

Ura collarinho de renda irlandeza e ap-
plicant« de fil<5, pela mesma. 

Ura par c'e cortinas, bordadas 
Alice Ribeiro de Souza. 

Um guarda sol de renda preta, por d . 
Ambrosina Machado. 

Um guarda sol branco de renda e ap-
piicaç&o, por d . Amelia Costa. 

Um panno bordado a matiz e applica-
çBo de renda irlandeza, por d . Elisa Hum-
mel. 

Ura vestido vermelho e nm de filó, por 
dr Anua Angelica Focsees. 

Ura lençol, bordado a branco por d . 
1.1 mer.ia Fagundes. 

tJin bolero de renda irkinieza, por d . 
I r õ e Branco da Si lva. 

Um porta-camisolas, bordado a seda, 

Ur i porta-luvas, por d . Flavia de 
Araujo. 

Um collarinho de renda ir landtzt , por 
d . Mercedes Marques Leito. 

Das alumnas do 2 anuo, chamaram-
nos a attenção os seguintes trabalhos : 

ü*n prtistico para vento, com decora-
ções de pintura e bordado sobre seda. 
ein estylo japonez, ]»or d . Irene Pen-
teado . 

Uma cadeira estofada de pellucia, bor-
dada a matiz, e uma camisa tordada em 
branco, por d . Lpoii iua Costa. 

Uma mesinba forrada de pellucia, bor-
dada a matiz por d . Luvinia Bar-
bona. 

Ura vestido de setim azul, bordado a 
ouro pur d . .Sybilla de Oliveira. 

Uma almofada, bordada a matiz 
d . Maria dos Céos Las - Casas 
oerda. 

Uuia almo.rada, bordada a matiz por 
d . Leonina Pir-s. 

Ura guarda sol de ren<7a irlandeza, por 
d . Irene Guímarfics. 

Uma almofada bu. Jadi a matiz, por 
d . Maria da í > iceifjão Sangirardi. 

U na almofada, bordada a matiz por 
d . Angela Costa. 

Uma almofada aguarellada, por d . 
Angelina de Azevedo Marques. 

Urna almofada, bordada a matiz por 
d . Iamenia d»: Oliveira. 

U n a almofada, bordada a matiz por d . 
Antoni«íta de Mello c Souza. 

Uma almofada, bord la a matiz, coin 
applicaeflo de renda irlandeza, por d . 
Julieta Marques dc Oliveira. 

' aa almofada, bordada a matiz por 
d . Irene Pedroso de Carvalho. 

Dous ports-toalhas, bordados c matiz 
per d . Maria do Carmo Veiga. 

Dons quadros do photo-miniatura, em 
porcelhtna, por d . (iuiomar Salles de 
Abreu. 

Um porta-musica ds pyrogravura, pela 
mesma. 

Um quadro, porta-retrato, b-.rdado a 
matiz por d. Anna P rlinger. 

I 'm corpinho orar..o, por d . Eulina 
Motta . 

Un:a colxa de renda Irtandrza, bo.-
dada a nu.tia por d . Laura GalvRo. 

Ura porta-bibeloí , por d . Genoveva 
de A iuo c Castro. 

Uii. quadro, trabalho dc escamas, por 
d . Albertina Bloiinz. 

U:u th min dc tabic, por d . Ismccia 
de Oliveira. 

As alumnas do 3" e -1° annos também 
exp i/.cram bonitos trabalhos, dos quaes 
destacamos os seguintes : 

Um panno, bordado por d . Maria Isau-
ra de Sá. 

Um panno, bordado c pintado por d . 
Maria José Mendes Gougalves. 

I 'm album, bordado a ouro e sêda pela 
mesu.! . 

Uir porta-escovas, bordado a aêda pe-
la mesma. 

!*:)• porta-camisolas e uni cltemin dr 
tu li-, bordados por d . Mariana Alves. 

Um porta-camisolas, pela senhorita Del-
phins Alves. 

Uma fronba, bordada a branco pela s>-
nhoiita Maria José Motta. 

Ura panno de renda ii ndeza . bor 
dado a matiz pelas senhoritas Dolores 
Carreta, Ramira Hummel, Christina Ma-
chado, Francisca do Canto, Kponina 
Costa, Francisca Salles, Lucilia Ribeiro 
ds Souza, Elisa I lummcl, Ambrosina 
Machado. 

Kste brlli-uiimo iraba&o fi. offcrecid.o 
ao dr . Uernardino de Campos. 

Uma almofada ein estylo art-nouveaii, 
trabalhada pelas senhoritas Dolores Car-
reta e Isiuonia de Oliveira e offcrecida 
ao dr. Uento l íueuo. 

Cm a «vitrine , bordada a matiz e pinta-
da a oleo pelas senhoritas Dolores Car-
reta e Anna Angelica da l ousetin. 

Este bonito trabalho foi d c Ä m l o ao 
dr. Os.ar Thompson, director da Es-

Alcin desses trabalhos, de quo damos 
noticia succintae, provavelmente, deficien-
te, pela impossibilidade absoluta de reu-
nir em nm srt golpe de vista os innuiue-
ros oojfctos expostos, ha na exposiçílo 
da T'ícola '-'orinal três ou' s s :cç*c.s : 
a de trabalhos manuaes, como modela 
gem, carpintaria ; a de desenhos e a do 
Jardim Infâm ia, de que daremos no-
ti-.ia c ibumstnnciada mais d espaço. 

O Tribunal de Justiça, em sessão dc 
honte . deu provimento ao recurso de 
José Marques Garcia, dr . Manoel Telles 
de Uiiüiroz e Ambrosio Ferreira Penna, 
pronunciados p ' lo juiz de Direito de Ja-
boticubai como respo .sáveis pelo assassi-
nato • ; D> jnislo Benitez, c ordenou 
fossem immediatanientc postos eni 1: 
dade. 

que 

AS ULTIMAS 
* Ï » T F — C A M I S A R I A A O B O M " O S T O , 

J largo do Sosario. 

por d. 

d. Lanlel ina Pereira. 

t rna fronha, bordada a branco por d . 
Maria Custodio Viliela. 

Vm macaquinho, feito de castanha de 
ca>í « pellucia por d . Maria Candida 
Leopotfcr 

tira porta-camisolas, bordado a appli-
caCão por d . Ida Silva. 

Virf ferta tornae*, Mrdado • applica-
ç i o por d Laura de Mello e Rouza. 

Uma toalha, bordad* a matiz oor d . 

Pagamentos r-iqui»;t.idos peia Secreta-
ria da A;'i"icult u-a: 3 H0.>, a J o i o Calda-
re!i ; 3,riii.8, a João Teixeira da Sil>a 
ili-íiga : HiO-íí, ft Domênico Matarazzo ; 
Ml}!, a Eugunio L u p p i ; t<713176, a Mi-
guel Russo ; 170$, á r.ight und roirer ; 

a João HiudC; lin.j, a Milanese 
Homouico ; 120$, a l—i iioal Colaiigclo. 

De Roma telegrapham uo Daily Ex-
press: 

«A faniilia Borghcse i *-se na obrigação 
de vender a fanic.-a villa, rodeada pt lo 
uiiii-o parque que so encontra na cidade 
de líoina. 

O Parlamento italiano votou unia so.n-
ma -de tres miiliõc para acqulsição da nirícdade, mas como ella está colie ta 

ivpothecas por snrnnia ainda maior, 
o rei" dcti de seu bc so ,'iOO.OOO liras, c 
assim sc poude adquirir a villa, cujas 
portas estilo agora Irancas ao publico. 

Essa acquíâição foi feita cm inemoru 
do rei Humberto, que gostava muito da 
villa Borghese. . 

No jornalismo, lia ninito quem se des-
vaneça pelo numero dc collegas qne pos-
suem* os liomcns de lettras entre os tes-
tas-í orôadas do mundo civilisado. 

O caso não í para monos: t.inda lia 
poucos dias se annunciava qno iamoppa-
recer as .memorias, deixadas pela rainha 
dos belgas e já se noticia qne a rainlia 
Elisabeth da Koumania terminou agora 
nu l i lretto do opera, enja musica será 
composta peio principe Pernandoda Bul-
gár ia . 

E ' Interessante estabelecer a lista dos 
soberano* actuaes que j i prod iirani uma 
obra litterarid, cm prosa ou em verso. 
Eil-a: 

1". A rainha da Roumania, conhecida 
em litteratura oob o psoudonymo de 
Carmen 8ylva. 

2". O rei 0<ear I I da f lrccla. 
3". A rainha Nathalia da Serbia, cujas 

Memoriai- foram tidas com interesse. 
4" . O príncipe Nicolau I , do Montene-

gro . 
ã". Sua filha a rair. Helena de Itá-

lia, auctora de lindoi i nas lyricos, pu-
blicados num jornal ('.•• i .ettigne. 

fi°. O imperador Guilherme, que é si-
mnitanoamente pintor, orador c eseriptor 
dramatico. 

7°. \ rainha Margarida, que publicou 
canti' S [e l l ia f fs* . entra outras, uma 
Orarão d Virgem, qne está publicada 
em todas as anthologi sital ianas. 

8 ' . O imperador Nícoha I, que eol-
laboiou na dèscripç-Io da sna viagem ao 
Extremo Orient- na época em que ape-
nas era Ts* reVi:e , 

9 o . O jo h Khe l iva doEgv-pto, Abbas 
Hemli, Iqiif é nm delieaiflssano poeU. 
£ fi jalmonie, 

IO". O hospede d Vaticano, I -So 
X n i , que maneja eo-a o mesmo brili-n-
tinmo o verso latino e * prosa Utina -
italiana. 

T 
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Nobre confissão 
Do jornal O i Joco, do Uruguayana, ex-

trahimos o seguinte: 

«Meu prezado amigo e companheiro de 
redacção no jornal O Povo, sr. Leopoldo 

Cló i : 
Tenho, para os tempos que ora cor-

rem, uma qualidade que a consciência me 
diz ser óptima, mas que a experiência 
debalde tem pretendido convencer-me 
que é péssima: é a da franqueza e da 
lealdade. 

Sob o impulso desses sentimentos, a 
minha modesta penna de escri| tor tem 
vibrado, com todo o vigor das minhas 
convicções, no valoroso jornal que vós 
sustentais, com immensos sacrifícios pes-
8f>aes em prol do glorioso programma do 
amor á Liberdade, pelo qual sempre pal-
pitou aM morrer, nas agruras do exilio, 
o immortal rio grandensu Gaspar da Sil-
veira Martins. 

Quando, no apogeu de sua brilhantíssi-
ma trajectória entre os mais fulgurantes 
talentos políticos que douraram o lumi-
noso reinado do sr. Dom Pedro I I , elle 
pregava cora sua extraordinaria eloquên-
cia os sentimentos de aceudrado patrio-
tismo que espontaneamente brotavam da 
sua grande alma de abnegado rio-gran-
den.s-j, eu era muito joven e pensava que 
as idéas por elle t i o brilhantemente pro-
clamadas teriam completo suecesao den-
tro das «formulas republicanas». 

Foi assiui que, no explodir o inespe-
rado movimento militar de 15 de novem-
bro de 188'J e do qual aahiu, de surpre-
sa, a proclainaofto da Republica, eu jul-
gue. que aquellas idéas haviam, afinal, 
triumphado, sem reparar, com a minha 
desprevenç&o dc joven inexperto nas cri-
ses politicas, no facto de haver coincidi-
do com a proclamação da Republica, 
o exílio ; ustifjcavei do mais aievantado 
propngm. r das liberdades publicas, 
como, do íacto, era primus inter pares 
o grande Silveira Martins. 

Ao mesmo tempo, fóra também expa-
triado, a horas mortas da noite, o sr. 
Dom Pedro H. o velho nionarcha, sábio 
e generoso, sob cujo reinado o Brasil 
tanto se havia engrandecido. . . 

Eu recera terminara o meu cuir.o juri-
di o em Fflo Paulo o achava-me de pas-
seio nesta cida de Cruguayaua, quando 
o teiegrupho transinittin essas extraor-
dinarias not íc ias . . . o clsorci ante os des-
troços da Monarchia, como choram os 
corações dos fortes ante < desappareci-
mento das cousas que sempre lhes pare-
ceram belias e pu r as . . . mas estremeci, 
confesso, nu». • peia patria, do que pelo 
rei! 

Nessa occnsino, 110 meio dos hymnos 
festivos que se entoaram pelo ao vento 
da Iíep- biica, olhei para o futuro, deixei 
me embalar pelas esperanças qne o novo 
regimen promettia, couformei-mc com o 
facto consummado e também saudei (com 
que pesar u di^y !) o advento ua Repu-
blica ! 

Entretanto, como pódem testemunhar 
muitos dos mais conspícuos varões con-
temporâneos daquelle facto, c, entre elles, 
o sr. José d>: Carvalho e Silva, então 
chefe proeminente do antig- Partido Li-
beral nesta cidade, a minha adliesão ao 
regimen politico que se instaurava não 
foi isenta de patrioticos receios, fran-
camente manifestados num discurso que 
proferi por occjishlo das festas com que 
foi ootUBída a proclamação do novo regi-
men politico. 

Entrei nÍKso... dc bôa fé; e hoje, 
tarde, bem tardo, reconheço qur. não 
me enganaram os presontimentos qua 
me agitaram a alma naquella occa-
sião. 

Leal. como sempre fui, sou o hei :le 
ser até morrer, tenho prestado á I atria, 
regimen republicano, os serviços que ca-
bem nas minhas limitadas foi •n.i, ora 
como juiz na capital federal, ora como 
diplomata nas tres Republicas vVnhas , 
ora como propuçnador i:as árduas li >s 
da Imiiiciisa. 

Nunca pensai, porém, que tão promptos 
se realisassein es preseniiníen*oi que me 
assaltaram por occasião de proclamar-su 
a Repub l i ca . . . o tão decantado regimen 
da Liberdade, da igua ldade e d.. Fra-
ternidade ! 

U, enti ' nto, ahi ESTÁ o que eu IT cia-
v a ! . . . a i ia esj iiaceUda pelo j-»:ro 
ominoso ut. oiil tyrannetes, federaes, e-»tu-
doaes e municipaes, e entre elles, c .mo 
um dos mais not. . oi^. o de Uruguayana, 
o sr. dr. José líomagueira tia i -nha 
Correia, que, armado do Codigo d ra-
puá, se tem encarregado de den • ar 
que, acima da Jusriça. estil o cai-rieho 
das auctoridades constituídas p-r l.ts ou 
pci nefas, c que, nus mãos delias, ; s ga-
rantias republicanas não toleram i: si-
quer a livre manifestação do p- usamento 
pela imprer.sa! 

E esse triste espectáculo do amorda-
ÇGrricnto da iinpre. sa, que era outr'ora 
em nossa Patria a valvula de todos os 
direitos opprimidos, dá-se, infelizmente, 
não só em Uruguayana, como em todos 
os recantos do Brasil, onde ainda houver 
um ; rnal capaz de denunciar, como o 
POL liombri- osainente tem feito, os .ri-
mes ^rançados pelos agentes da autor i-
dade i iblica, em mesquinha e ignóbil 
vingança das justas censuras que s ^ s 
crimes despertam! 

E ' espantoso i e, no euitanto, é a pura 
verdade! 

Como sempre, coin inteira estima e 
consideração, subscrevo me patrício c 
amigo dcdí-.ado 

M e r c a d o 4 o c a f é 

As cotai;òes dos mercados extrangeirol 

conservaram-»e inalterada*. 

O lfavre nbrin estável a 33 francos • 

75 oeiitimos; Hamburgo, estável, * 37 3|4 

pfennings; Londres, calmo, a 27 s. 9 

o Nov»-York, r r tavel , inalt irado, a 8 pon» 

tos mais baixo. 

Ao meio cia, não houva alterarão no* 

preços do Havre, senda a cotaçlo d* 

Hamburgo de iuult^-ada k 1)4 de pfen-

ning mais baixo. 

Entraram em Santos 4Í.A19 saccaa, * 

no Itio de Janeiro, 27.200 Eaccas. 

A passagem foi de 39.692 saeeas. 

O mercado eBtcve calmo, tendo-se cf-

fectuado os negocios nc base dc 4^200, 

ou talvez 45.100 para um ou outro loto . 

Vendas declaradas, 14.000 sacias. 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 

(Telegrammas d O Commercio de Sã» 

Paulo) 

HANTOS, 17 

BACCAS 

Entradas 41.894 
Desde o dia 1 . " . . 494.219 
Desde I o de julho . . 4.699.8S8 

Média 29.071 
Stock 1.650.312 
Vendas 14.000 
Base, 4$300. 
Pauta semanal, 430 reis. 
Mercado, calmo. 

Kaliidas: 
P»ra a Europa . 

Para os Estados-Uni 

Café despachado . . 
Café embarcado . , 

Café baldeado lioje: 

Na Pan'ista 
Em São Paulo 

Sorocabuna 
l im Campo Limpo . . . , 

No lira/. 
No Pary 

Total 

73.993 
34.718 

30.470 saccaa 
4.7«5 . 

— » 

45G . 
1.277 • 
2.704 » 

39.692 

Eni egual data do anno 
domingo. 

passado, foi 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 17 (11.10 IU.) 

Mercado, '.alino. 

Good ai eraye, 3,$í)00. 

Papel particular, 12 1[32. 

. ANTOK. 17(1. :0 da t.) 

Mercado, calmo. 

Good aierage, 3.?900. 

SANTOS, 17 

Mercado, aj ithico. 

Good average, 3$900. 

Entradas, 41.849 suecas. 

Papel p.-irtiejllar. 

Sahidas, i saee«. uv rt^r, 

dola, para a Europa. « 

Slock, 1.080.312 saccas. 

BIO, 17 

Mercado, estável. 

Cambio, 12 1|32. 

Café, typu 7, 4.»i)60. 

Entradas pov cabotagem e l a r f a de» . 

tro, 930 saeeas. 

M E R C A D O S E X T R A N G E I R O S 

t . e l i a m c i i t o d o s m e r e n d o » 

e i » 1T> n o v e m b r o 

( Commercial Tel, gram Bureaux ) 

NOVA-vo.x—Estável. Inalterado. 
W-ii las, 23 000 saeeas. 
(J disponível, inaiterado, typo 7 ,5 t[19l 

typo f , -1 31 [10. 

IIAVIIF.—Kslav.l Alla de '.'t. 

Vendas, 22.000 saeeas. 

iiAMBL'iiao - Estável. Daixa pa re i l ! 

de 

Vendas, nili.l. 

l o xM i r s — Caiu.o. Inalterado. 

Vendas, 9.000 saeeas. 

ü r h u i n o e<>n i | t i i ! ' a f i v o d o s 

f o c l i a n i o n t o s 

Preçoa 

ANTONIO XCKKS (loires PF.i ini .n 

PALCOS E SALÕSS 

Voltou a residir ein São Paulo o Jis-
tlucto professor de musica sr Patricio 
Adriano Soares, ex-regente da banda mu-
sical da Sociedade Humanitaria dc San-
tos. 

Enviaram nos o» seus cartões de despe-
dida as artistas '.ida Oor.zaga, Maria 
1 irasse e ..laestro Rodolpho Gonzaga, 
da companliia 1 rica Sansone, que hon-
tem í ^ u i u pa ia Campinas. 

Já chegou ao Rio. onde foi contrata-
do pela empresa Rotoll-Milonl, para can-
tor 10 récitas, o tenor Ferrari, -x-' -eetor 
da companhia lyrica que trabr.l,.ou em 
Porto Alegre. 

Nos concertos Colonne, em Paris, es-
tréarain também dous primeiros prémios 
do Conservatório, miles. Renée Cbemete 
Elsie Playfair, duas violinistas, ^ue exe-
cutaram magistralmente o eoneerto em 
r^, para 2 violinos, de Bach. O largo 
foi superiormente delineado , nrsse mes-
mo concerto den-se a 1 .* audição da 
Mare na da Corôaçào, composta por Saiot 
Saens, para as fest*« da cor6arïo de 
Eduardo VI I . 

E ' uma pagina luxuosa, brilhantemente 
orchestrada e em que se sente o tslei to 
do mesire symphonista, que é Saint 
Saens. 

Dezembro 
Março . . . . 
Maio . . . . 
sei ombro 

Dezembro 
Março . . . . 
Maio 
Setembro 

NOVA vonc HAVRE 

l.'l 14 15 14 

4.65 34 33 ' / . £ 4 95 34 '!. 31 '/« 

% 5.10 35 'h 35 

5.35 30 'Ii 36 

HAMntlfOO LONDRES 
tr, 14 lõ l i 

27 • „ 28 27l9 
2S ' It 28 '/. 

Ü 
28|3 

29 29 '/. "SÎ 29[3 

30 30 30| 

T l A T T R I * C L A S E T K ^ E 
l l v t A ' le mesa * m*rca 

do * 

nhecida, « r i d o á 

dade. 

sua soperior 

vinho* 
eo-

iraali-

A 9 E R T U R A DOS M E R C A D O S EM YL 
DE N O V E M B R O 

r iAvnr . 

M. i-cado ebriu estável, com baixa-dt 
i . i 

O peões : dezembro, 34; maio, 35 1(4. 

HA MHrr.OO 

O mercado abriu 

pareiai de l[-l. 

Opções: di 

estável, com a l t l 

mbro, 27 3[t; maio, 29 . 

osé Pecora vein queixar-se-no* 1 
i unia Industriai A 

S c ç | u i u l i o i e a p p r p o r r e r 

a l i i i i i a 1 ' a u l i s l a , a « e r r f ç » 

<le«la f n l i i a , o n o s s o v i a -

j a n t e « r . l í a v i l i . I l a t t i K t a . 

Arha-«e exposto na vitrina da casa Be-
vilacqua, á rua de S l o Bento, um diplo-
ma em pergaminho o mrí« medalha dfc 
ouro offereeidos ao* «rs D'AhS'e Irmioa 
Zacehariat*, fabricante* de instramental 
para banda, por diverso* maestro* -. pro-
fessore* do magica desta capitai. 

i.ovriRrs 

0 mercado abrin ceimo, com os pr® 

inalterados. 
01 -jões : «ezembro, 27|!»; maio, 29(3 

NOVA youK (2.15 da t . ) 

O mareado abriu calmo, inalterado, • 

pontos mais baixo. 

X . 

osé 
tem de que a Comp 
ricana se negou a pagar-lhe uma : 
fria (?) premiada com fVX>|i (CM 
654j da extracção de houtem. 

A rautela pareceu no* verd*d«i f» í 
data estava clara, o numero 
etc. 

C iso seja ella verdadeira, eomo p a 
f o caso de se tomarem a* mal* *« 
medida* contra a empr^B*. 

Se o governo d* Republica n l o t « 
m»oor escrupnlo em legalisar o t f * ' 
bicho, fazendo concessões par» 
pfor*ç8o, é precí*o qoe se -
o* empre*ario* a mai* rigorosa 
ç i o . 

Be a fisealwaçío a i o vier, m s 
povo não m deixar explorar t i o : 
mente. 

Os deposito* d* Alfandega * 

de Ami rápç io foram d»*tr»HÍo* | 
forttalimo eyeloée 

Perderam-*« «»«senta pipa* t 
n w «ii» « r t i r s n em dopoMa • 
íor « de H M t f 



ÎELEGRAMAS 
Sertig* especial tO Cmmtrcit 

de Sâê f*uk 

Hfuirfto com • sr. Campos Sal 
les mala oa ara. Antonio Baa 

T B M O R 

RIO, 17 
Consta que o ar. conselhei-

ro Camello Lampreia, minis-
tro de Portugal, pedirá ao go-
verno do seu puiz licença para 
que o cruzador D. Carlos 
aguarde neste porto a chega-
da do bailio do Rio Branco 
afim de tomar parte nos feste-
jos que se preparam para essa 
•ccaaifto. 

i » RIO, 17 

O dr. Godofredo Cunha, 
juiz federal, ordenou ao dire-
ctor dos Correios que n&o die-

• 

I t 

m 

4 ' 

toa, Hoasanah de Oliveira, Joa-Suira Pirea, Rnymuodo Arthur, 
ylvio Romero, Thomas Ca-

valcante, Gonçalo Souto Ju 
nior, Sampalo Ferras, Rodol 
pho Miranda, GMstavo Godoy 
Luiz Piza, Mauoel Caetimò 
Rebouçaa de Carvalho, Oli-
veira Braga, VaJoia do Caatro 
e Paulino Caulos. 

RIO, 17 
Camara dos deputados. 
Depois da leitura da acta, 

o sr. Rayraundo de Miranda 
requereu que se lançasse na 
mesma um voto de pesar pelo 

. - . . . • fallecimento do coronel Pedro 
tcitMiiaae a correspondência da p a u ! i n o d a p o n s e c n . 
Companhia Sorocabana antee Continuou depois a segunda 
da deoisfio no conflicto susci- discussão do orçamento da 
tado no Supremo Tribunal Fe- viaçfio 
deral, relativamente á jurisdi- Com a aasignatura de 
éç«o competente para deri- deputados, foi oíferecido 
m!r o alludido confiicto. orçamento do Ministério 

O dr. Nabuco de Abreu, Fazenda a seguinte emenda: 
um dos juiaes cuja junsdicçao «Fica o goveruo auctorisa-
eatá em litigio, ordenou ao d o , n a vigência da presente 
meamo director que entregas- je i ) a a u x i l i n l . o s ag r jeU i t o re8 

a correspondência aos syn- e industriaes, emprestando-
" t C 0 9 , Ihea, por intermedio do Banco 

da Republica, até á quantia 
RIO, 17 de cinco mil contos de réis. 

O» srs. Seabra, ministro do Nos Estados em que houver 
Interior, Lauro Miiller, da Via- bancos de credito agrícola, o 
cio, o Leopoldo de Bulhões, da governo os preferini para in-
Fazenda, assumiram hoje o termediarios do emprestimo, 
exercício doa seus cargos, com que será distribuído da forma 

formalidades usuaes. seguinte : 
O ar. Lauro Miiller escolheu | O governo adeantará : 

0 OOMItfiOfO P£ S M PAULO—?erça-feira, 18 de novembro de I9UZ 

dias,_«e- numero de soldados da força 
de policia e de agentesaecre-
toe. 

O sr. Campos Sailea chegou 
»ia 8 horaa da noite, acompa 
nkado do sr. Seabra. 

O banquete correu «m or 
dem. 

A meça tinha a fórnm de U. 
Foram os seguintes oi brin 

des trocados : 
Do sr. Julio Ofcloni. «tudan 

do o sr. Campos Sallcto, e des 
te, ugradecendo e declaran 
do que, ao tomar posse do go 
verno, achou o paiz nas con-
diçOes mais precarias e que 
deixa o governo estando o 
paia fórn da lista daquellea 
que têm na suas finanças ava 
nadas. 

O banquete foi de 200 ta-
lheres o tocou durante elle 
uma orchestra de ,35 professo-
res. 

Foram offerecidos ao ar. 
Campos SalleB os seguinte« 
presentes: 

Um centro de mesa, duas 
fructtíiras e dous candelabros, 
tudo de prata fina. 

O sr. Campos Salles retirou-
se ás 11 horas da noite. 

paht seu secretario o dr. 
noel Maria de Carvalho. 

Ma-1 Por sacca do assucar bran-
co crystal ou turbina de rtO 
kilos de assucar de 3a des-
se, 13$, nas capitaes dos Esta-
dos do norte, e 14$ nesta cn 
pitai; 

Por 60 kilos de assucor de 
3a qualidade, crystal nmarello 
maecavinho, 8$ ; 

Por 60 kilos de assucar 
mascavo, 4$. 

Para ter direito ao empreB 
timo, o produetor depositará 

RIO, 17 

• O bt. Rodrigues Alves, acom-Sanhado do general Argollo, 

o contra-nlmirante Noronha, 
do ar. Leopoldo de Bulhões, 
do sr. J. J . Seabra, do coro 
nel Souza Aguiar, chefe da 
sua casa militar, do capitão-
tebente Santos Porto, do sr. 
Pecegueiio do Amaral, offi-, 
ciai de gabinete do ministro 1 n o s trapiches, entreposto? o ar 
das Relaçõeâ Exteriores, de | mazens que offereçam garan 
representantes da imprensa 
visitou hoje os navios das es-3uadras extrangeirns ancora-
os neste porto. 
8. exc. chegou ao Arsenal 

de Marinha ás 11 1(2 horas 
dp manhft, tocando alli, nessa 
OCcasiao, as bandas de muBi 
ca do corpo de marinheiros 

RIO, 17 
Foi nomeado director geral 

dos Telegr^phos o engenhei 
ro Osorio de Almeida. 

tias, o assucar sobre o qual se 
effectuar a transacção. 

O emprestimo será feito 
prazo nunca maior de 12 me 
zes e aos juros de 6 °[0 an-
nuaes. 

Uma vez depositado, o as-
sucar não poderá ser rotirado 
dos depositos sem o roembol 

nacionaes e da brigada poli-
cial. 

O sr. Rodrigues Alves env 
barcou no hiate Silva Jardim, 

começando a visita pelo cou-
raçado 411101 icano Yvwa. Des-
te passou ao cruzador inglez 
C a m i r i m , em seguida ao D. 

-jGarlna, a d o p o i o ao c o u r o ç a i l u 

argjpntino Buenos-Aires. 

A bordo deste vaso de guer-
ra, estavam, em almoço inti-
mo. os ministros, argentino, 
boliviano, peruano, oriental e 
chileno. 

Todos os navioB e fortaleza! 
salvaram. 

O sr. Rodrigues Alves re-
gressou no Arsenal de Mari-
nha á 1 hora e 20 da tarde, 
seguindo dr.hi para o palacio 
do Cattete, acompanhado do 
Bub-chefe de sua casa miii 
tar. 

so da quantia adeantada e ju 
rös respectivos. 

O sr. Bueno de Andrada, 
usando da palavra, perguntou 
se a Camara não vai tomar 
conhecimento da grave situa-
ção do Acre. 

S. exc. salientou os iinpor-
tnutoo ncontecimentoB qne Se 
desenrolam naqueila regiSo. 
0 Brasil nSo pôde ficar indif-
ferente. A' Camara cabe re 
solver a complicada situação. 
Urge que se adoptem medidas 
energicas. 

Em seguida, nada mais ha 
vendo, levantou-se a sessão. 

RIO, 17 
Partiu deste porto o cruza-

dor francez Duguay-Trouin. 

RIO,17 

A festa realisada hoje a bor-
do do couraçado americano 
Yoira foi magnifica. 

Desde a uma hora da tar-
de, partiam lanelias do caes 
Pharoux, de 15 em 15 minu-
tos, conduzindo para bordo 

RIO, 17 

Esteve extraordinariamente 
concorrida a missa mandada 
rezar hoje, pela familia do dr. 
Manoel Vietorino, na egreja 
da Candelaria, por alma desse 10s convidados. 
lllustrado brasileiro. Reinou sempre durante a 

A orchestra,regida pelo pro- feata a maior alegria, sahindo 
fessor Miranda Machado, exe- 0s convidados captivados pela 
cutou a composição sacra de- gentileza da officialidade do 
nominada Lagrima sobre o tu- poderoso vaso de guerra ame-
mulo, dedicada á Excelsa Con- ricano. 
dessa d'Eu, por occnsi&o da O Y o w a parte amanhã para 
morte do Imperador do Brasil, as Antilhas 
D. Pedro II. 

RIO, 17 
O sr. Seabra tomou hoje 

Dosee do cargo de ministro 
uterino das Relações Exte-

riores, na presença de todos 
oa funccionarios desta Secre-
taria, assistindo ao acto o sr. 
visconde de Cabo Frio. 

O ministro marcou as quin-
tas-feiras, A 1 hora da tarde, 
para audiência ao corpo di-
plomático. 

SANTOS, 17 
Hoje, áB 2 horas da tarde, 

foi posto em liberdade Quinti-
no Motta, condemnado a 12 
annos de prisão cellular pelo 
Jury de 21 de junho de 1880. 

E' este o primeiro perdão 
conseguido pela Sociedade dos 
Porluguencs Desvalidos. 

Em nome da benemerita, 
porém recente sociedade, a 
pedido de sua directoria, que 
se achava presente, falou o 
sr. dr. Urbano Sampaio Ne-
ves, que usou da palavra pelo 
espaço de dez minutos. j 

Em seu discurso, o dr. Ur-
bano fez vôr a Quintino que 
tinha praticado um crime des-
afrontando a sua honra. 

Que hoje era restituído 
liberdade, devido nos esforços 
praticados pela Sociedade dos 

Portuguezes Desvalidos e a b e -

nevolencia do sr. presidente 
do Estado. 

Aconselhou os ex-compa 
nheiros de Quintino a que se 
portassem condignamente para 
merecerem a mesma prova 
de estima que aquelle acabava 
de receber. 

Terminado o discurso, a fi-
lha de Quintino, que conta 
apenas 12 annos de edade, en-
tregou ao carcereiro o alvará 
de soltura passado pelo sr. dr. 
Moretz-Sohn de Castro, juiz 
de Direito da 2." vara, sahin-
do Quintino em companhia da 
digna directoria da Sociedade 

dos Portuguezes Desvalidos. 

JdSga I 
Undo« tunk..'.,,,,.,, H 1 

•MIM a..*,!...::...::.:::; á 
Brastllaahclio Huk 11 
HMCO Couinifrcli) o Indaatri*. 11 

Rifar Pinte Itink.. . . I I I S 

M c g r a m m a do Klo « f f l i i id« lia, 
na iu-dh, na Atftinçê» Ctmmn 

B a t r t d u 
E k b t r c a d u 

Marcado, s-m a n i m a d o . 

hoje, lnalitam na ufllrmaçio 
[ de que aão muito solldos oa 
[laço* que unem Portugal a 
Inglaterra. 

I ™ ™ } ™ * ™ ™ * M d , a - • • « 

LONDRES, 17 IMoaaMa, 0 m. Quirno vtattoul 
A maioria doa jorna«« Ian- oj>re*dea* Laube», qaa 

drlnos, em artigos publicados 
SO do correste. 

Serio convidados para esta 
lolennidade a legação argen-
tina, os presidentes das Cama-
ras e os ministros de Estado. 

LA PAZ, 17 
O Dito io dei Comercio, folha 

que se publica nesta capital, 
aconselha o governo a exigir 
do ministro brasileiro aqui 
acreditado terminante« ex-

Vapor fraooiu Amtral Gumion, pr»-1 pHcações BObre a hostilidade 
<*<«, .„ do l íavra. ta d , a . <f. v l a g . * | d o g b r a s j l e i r o a Q ( M l t r a M b o U . 

Bntrarnm do mil oa vaporai P t t r o f f r 
lit. tiaihír /'rince, /.es Alpes i J'enfo 
e do norto, Kuh ia . 

HOVIMÏNL'U DO FOSTO 

ßnlradaa: 

OTDIARM VK»BI—DI« 13, utrée 
tepnto, M aalio Kilon /'lern mourn, 

mu lastro, rnnaignado a J . A, Houõnej 
Vapor nacional Victoria, procMoi 

do Porto Ab(f, b • M u l a » , 8 d l u 
viafeiii, com varloa geserus, conaigaado I 
> F. da Sonsa Dantaa. 

Vapor Inglnr. Tobar, procadaate da 
Biienoa-Airr«, ft 1[2 diaa de viaffein, com 
rarloa gêneros, conalgaado * Ifolworrtiv 

E I Vapor ' lÚH . t 1 o Peruo, procedente daI f o i Pr?B0 P 0 r Suspeita de CO-
Bucnos Alrpa, 8 lp ! diaa de rlagom, ela * ~ * 
transito, consignado a A . Florit* Sc Ol 

Vapor ÍOKI» Dane!*, procedente da 
Barry, '.'ft diaa de viagem, com carvlát, 
conaignado a /Irastliait LooI CoMutaiiH. 

Sabidas : 

Vapor italiano Pertco, para (Ifnova. 
Vapor national (iffarea, para Rio de 

Janeiro. , 

Vapor nacional Victor a, para Rio do 
Janeiro. i t f 

Vapor Franco: Cordoba, para o H^. 
re. 

Ivianos em Acre. 

BRUXELLAS, 17 
Annunciam que o sr. Keirhar-

die, membro do Parlamento, 

em I participação noattentado anar-
uhista contra o rei Leopoldo 
da Bélgica. 

Reconhecida, porém, a sua 
innocencia, foi elle posto em 
liberdade. 

Relação dou exportadorca quo pa, 
ram direitos na Iicrcbedoria de Renrfaa, 
durante a scmiun rindu : 

Theodor Willu & 0 131:49G$7| 
Naumann Uepp & 0 õ7:C'Jj$i; 
Prado, CUavcs & C 37:P13; " 
Carl Hollwig Sc C 30:504501»' 
Kriselte & t! 8 S ^ 3 4 f U S 

Zerronner, BUIoiv &. C 2 2 : 7 U S 7 " 
Hayn & Ruaeiilioiu 22.-027ÍÔÍ 
W . Botel & C 18:SS2Í4' 
Max Langhcilii & C 18.J72ÇSB 
A . Tromracl & C 17:SC4T 

. Jolinaton & C U:685$0j® 

Matlierson & C 7 : 7 J 7 $ a S 
Nossack & C 7:3 i2$MOj 
Roso & Rnon-tca 4 : i l 4 Í t t U 

W . Doauoc & C 3 Ã 3 f f 
Barbosa Br. C S ÍTO 

Henry Woltje & C 1:781: 
Eli is & C 1:174,'S40S>I 

Schmidt & Trost 7 :709S6 i f 
Diversos 2fi:007j0i7 

Café de .Vitras 
Naumauii Gepp & U 
Carl I lal lwig & O 
LawrcDco Sc C 

Somma . 

2:533̂1156 
0:091 $19ft' 
1:32881̂ 8 

489:238®ã3l 

Rcliiijäo dos exportadores quo bojo pS. 
'»r im direitos na Recebedoria de Rep, 

RIO, 17 
Senado. 
Na hora do expediente, foi 

lido o veto do prefeito do Dis-

RIO, 17 
Sexta-feira, 21 do corrente, 

haverá a bordo do vaso de 
guerra argentino Buenos-Ai 

tricto Federal á resolução do m „ u m a m a t .m e e dançante. 
Conselho Municipal, que con- E®se n a v I ° d e l x a l ' á , u

 e? t e 

Bedia subvenções ás normalis-IPorto n o P r o x i m o B a b b a d o ' 
tas diplomadas em 18S1 e 1888. , 

O Br. Pires Ferreira reque- 1 7 

reu que se lançasse na acta Os inferiores e marinheiros 
um voto de pesar pelo falleci-
mento do coronel Pedro Pau-
lino da Fonseca. 

Passou-se á ordem do dia, 
|iie constou de trabalhos de 
sommissOes. 

RIO, 17 

Amanhíl, á 1 hora da tarde, 
reanir-se-á a commiseao de 
Constituindo e Justiça da Ca-

é nara, afim de elaborar um 
projecto de lei adiando as elei-
ções de senadores e deputa-
dos federaes para nm dia de 
fevereiro que ainda não está 
designado. 

Por essa occaeião, a commis-
são elegerá o sen presidente, 
« a substituição ao sr. Seabra, 
aetoal ministro do Interior. 

Parece que será eleito o sr. 
Alfredo Piuto. 

Por ae achar enfermo, aio 
companhará o sr. Campos 

_mDes • essa capital o depu-
tado Cassiano Nasc imento , 

será substituído pelo sr. 
10 Pinheiro. 

Os inferiores 
d o Biachuelo e d o Barroso o f-

ferecem amanhã um ahnoço 
aos seus collegas extrangei-
ros. 

RIO, 17 

Chegou hoje a bordo do va-
por Bahia, procedente de Ham-
burgo, o canhão de systema 
Ehrhardt, encoramendado na 
Allemanha pelo marechal Mal 
let. 

Brevemente, far-se-ão as 
experiencias desse cnnhão no 
triangulo de tiro do Realengo, 
fazendo-se nessa occasião es-
tudos comparativos com os 
outros systemas. 

Acompanhou o canhão o 
engenheiro mechanico Arthur 
Kuentz, ex-chefe de bateria 
da marinha allemã. 

RIO,17 
O edifício do Casino Flu-

minense eetá ricamente orna-
mentado e illuminado com 
profusfto interna e externa-
mente. 

tfaa immediacões de edifício, 

O sr. inspector da Alfande-
ga desta cidade auctorisou hoje 

restituição de 1:145$600 á 
Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro, por differença 
de direitos pagos a mais. 

SANTOS, 17 

A Companhia das Docas, 
pretendendo demolir o morro 
de Jabaquara para aterrar o 
caes do Outeirinho, está fa-
zendo no citado morro uma 
formidável mina de 25 metros 
de profundidade, com ramifi-
cações de egual extensão para 
a direita e a esquerda. 

Disseram-me que a mina 
receberá duas toneladas de 
polvora e dynamite para des-
truição do morro, que é situa-
do proximo á villa Mathias. 

E' incrível que isto seja as 
sim, pois o bairro seria desse 
modo arrazado e talvez a ci-
dade também. 

Sei que o superintendente e 
o engenheiro das Docas sahi 
ram desta cidade. 

O certo é que a população 
está alarmada. O pânico é ge 
ral. 

Dizem qne a mina rebenta-
rá domingo. 

E' urgente que os encarre-
gados d aquelle serviço desva-
neçam a inquietação publica, 
declarando, para tranquillida-
de geral, o que ha de verda 
de em tão extranha noticia. 

Theodor Wll lo & O 
Naumann, Oepp & O 
Zeiraner, Bülow & C 
E . Johnston & C 
A . Trommel & C 
Matlierson & O 
J . W . Doane & C 
Schmidt & Trost 
Hayn & ivosenh^in 
Hard Rand & C 
O . Fischer 
Carl Hellwig & C 
Prado, Chaves & C 
W . Botel 
Nossack & C 
Ivriíche & C 
Muller & C 
The Hills Bross & C 

Matarazzo fe 0 
Benjamim Couto & C 
J . A . Bouquet 
J . A . do Oliveira: 
Kduardo Couto 
Antonio Barlos da S i l v a . . . 
Theodor Sattkir 

Diversos 

«7:42351 
3H57!>$; 
23.-686S 
16:50«$. 

SOFIA, 17 
Annunciam que 110 novo ga-

binete o er. Daneff ficou com 
a pasta dos Extrangeiros 
com a presidencia do Cúnse 
10. 

BRUXELLAS, 17 
Todos os soberanos e che-

fes de Estado telegrapharam 
ao rei Leopoldo, felicitando-o 
por ter escapado ilievo ao at-
tentado annrehista. 

RCMA, 17 
Tôm-ao observado muitas 

alluvlões em Módica, devido 
ás grnndes inundações. 

ROMA, 17 
Deu-se violenta erupção no 

vulcão Stromboli, não causan 
do, porém, vietimas. 

17 NOVA-YORK, 
Foram destruídas por vio-

lento incêndio as officinas de 
ma companhia de Armour, 

Sionxeitey, no Estado de 

is:áoi.í75fff' Os prejuízos materiae3 são 
calculados cm 900.000doVars. 9:33OÍ>750 

S:tl71$875 
8:013«i 
fl:742$0l 
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2:5D3$2» 
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PARIS, 17 
Os representantes dos mi-

neiros de Saint-Etienne tive-
ram uma longa conferencia 
com o sr. Combes, presidente 
do Conselho de ministros, a 
quem expuzernm as suas ob-
jecções. 

PARIS, 17 
O sr. Carlos Calvo, ministro 

argentino, dará recepção no 
dia 35 do corrente, fazendo 
numerosos convites. 

A cotouia argentina otfere-
cerá no sr. Quirno Custa nm 
grande banquete no dia 28 do 
corrente. 

~ ROMA, 17 
Annunciam o fallecimento 

da mãe do sr. Cocco Ortu, mi-
nistro da Justiça. 

LISBOA, 17 
Noticiam grassar a variola 

nesta cidade, sem caracter 
alarmante, porém, sem decre-
scimento. 

"LISBOA, 17 

Chegou a esta capital hon-
tem, á noite, o sr. barão do 
Rio Branco, que visitou a rai-
nha d. Amélia. 

O iüustre brasileiro segue 
amanhã no paquete Atlanti 

tique. 

ATHENAS, 17 

Comraunicam que a burra 
de dinheiro que tinha Bido rou-
bada a Loreley foi encontrada 
aberta. Já foram effectuadas 
diversas prisões de pessõas 
suspeitas. 

» 
vapor italiano Pelo 

hontem, embarcaram café 

1'AII A IJENOVA 
Carl Hoihrtpr & C 
Hayn & 

SANTOS. 17 , 
Perscn, sabido 

fcosC! 

Total.. 

PARIS, 17 
O grupo colonial da Cama-

ra dos deputados censurou o 
tratado franco-russo-siamez e 
pediu a sua modificação. 

O sr. Deleassó, ministro do 
i.obo Exterior, defendeu o tratado, 

20a declarando ter obtido o maxi-
iTsáb m u , n d f l s concessões. 

Pelo rapor allemilo fídlaggio: 

VARA NOVA YORE 

Theodor Wlllo & 0 20 OÄO 

Tb Hills Broas Sc O 'õS6 
Nossaclí & C gi 

Total 2Ü.G67 
— i 

Pelo vapor alleinào Athen: ) 

I'ARA IIAMIÍUR.UO 

Theodor Wll!e & C IG M 8 
W. Botel & C 4 400 
A. Tromrct Sc C 3 (Ai 
Carl IloSirMr & C 2 000 
Schmidt & Trost 2 (JJ.) 

Total. 

SANTOS, 17 

BEKDI MENTOS H1CAES 
Alfandega 

Papel 1«6:0M$792. 

Onro 52 :4Kf3èO 
Comramo Ï12 f0n0 
Estampilhas 4 257.»600 

S o m m a . . . K l : 7 14 f 772 
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LONDRES, 17 

Osjornaes da manhã mos-
train-3o Indignados com o at-
tentado anarchista contra ja 
rei Leopoldo da Beigica, 
quenj felicitam por ter sahido 
illeso. y 

LONDRES, 17 
O Standard publica hoje u(n 

extenso artigo sobre o atteú-
tado anarchista ao rei Leopol-
do da Beigica, dizendo qt̂ e 
cada crime novo praticado con-
tra soberano ou chefe de Es 
tado levanta uma questão que 
vein evidenciar a necessidade 
de uma enérgica acção inter-
nacional anti-anaichista. ' 

F . 

PARIS, 17' 
D L 5 O Intraridigeant q u e J p 

ar. Ernest Roche, deputação 
pelo Sena, apresentará hoje 
á respectiva Camara uma pre-
posta que obriga as compa-
nhias de mineração a fazer os 
seus empregados de salarios 
comparticiparem dos respecti-
vos lucros. 

't 

MADRID, 17'' 

O Conselho de ministros, 
em reunião de hontem, tratou 
dos trabalhos parlamentares, 
mas não fixou a data da rea-
bertura das Camaras. 1 

Acredita-se que a reabertufa 
dar-se-á quarta-feira próxima. 

PARIS, 17 
Em honra ao sr. Quirno 

Costa, vice-preBidente da Re-
publica Argentina, haverá re-
cepção 110 palacio Elyeeu, on-
ÜO lhe serão prestadas honras 
militares. 

LONDRES, 17 
Foram enviados para Soma-

lilandia novos contingentes de 
27.770 tropas. 

"MADRID, 17 
Dous agentes da policia fran-

ceza, fingindo-se madrilenos, 
tomaram passagem para Lia-
bôa, com destino ao Brasil, lio 
intuito de descobrirem o para-
deiro de mme. Humbert o seus 
cúmplices. 

Devido á imprudência de, 
falando mal o hespaiiho), da-
rem á lingua mais do que de-
viam, despertaram suspeitas, 
que deram em resultado sa-
ber-se o fim de sua viagem. 

LONDRES, 17 
O rei D. Carlos, de Portu-

ga), chegou a Windsor, onde 
o esperava o rei Eduardo VII. 

WASHINGTON, 17 
O contra-almirante Cazey 

telegraphou ao governo infor-
mando que os marinheiros 
americanos embarcarão no dia 
18 do corrente, de regresso do 
Panamá aos Estados-Unklos. 

BRUXELLAS, 17 
O ar. Keirhardie, accuBado 

do cumplicidade no attentado 
anarchista, appeliou para o 
Ministério dos Extrangeiros da 
Inglaterra. 

CONSTANTINOPLA,17 
A cidade está embandeira-

da e illumlnada por motivo do 
anniversario do sultão Abdul 
Hamid. 

PARIS, 17 
A Camara approvou o pro-

ecto que eleva a 1G o nume-
ro das grandes commiseões. 

Corre o boato de que o sr. 
Delcassé, ministro do Exte-
rior, entabolarú novnB nego-
ciações com o governo de 
Sião. 

PARIS, 17 
Consta que o sr. Rouvieu, 

ministro das Finanças, sppli-
cará aos assuc.ares das colo-
nias extrangeiras o systema 
de admissão teraporaria, como 
se fez com o trigo. 

CONMU.H0 PR KADoarH—Amaulil , 18, 
MMmbhla («ra l ordinária. 

• O r i W A M PORTCnUJCRA V I RRXKHI-
OIMCIA TAacn DA (UMA—Dia 90, urânio 
•rdlearla, ao lugar e la horaa do coe-
M a e . 

•NAKnx oiuF.NTK no ilHibii, — Dia 21, 
aaaemblía geral ordlnatla. 

T.OJA rAiMrui.AN oBUEiBoa DO TRARA-
r HO — Hoje, 18, ds 7 hora» da noito, 
• ' • a i o magna do in ic lâ j Jo . 

» • m i o HAHAT i r o AI.MEIDA OATIRKTT 
—Dia 33, rdeita «ocial no Casino /'en-
teado, i m a Redrigo do» Santo», n. 92. 
Oa convite» arbani<M á dispoalçiio doa 
ara. anelo» om dia, na »ide «oclal, il rua 
Martinho Burchard, 8-A, daa n da 10 hora» 
da noile, até o dia 22. 

DKUOCOiCIA FAMILIAR — Dia 20, á» 7 
hora» o meia da noite, na séde aocial, 
aaacmbWa geral para po«s« da nova di-
rectoria e para dlacuaalo do outro« aa-
auraptoa. 

i.ojA orm.IIRIIME D u e — D i a 20, aeaalo 
ordinária, no logar a tia bora» do coa 
tu mu. 

COMOKESBO IlECnEATIVO DA TIIXA 
BtTARQCG—Dia 22, feata Inaugural, a 
bindo á »cena a oomedla em 3 acto»-
Bolas e Batotas, e o diiparate ooraico 
—A ceia amargurada. 

iDRAr.-n.rR—Dl.i 52, no Clob Oerraa 
nia, 6* partida dançante. 

cmro i .o i i tn tEATivo OIIWEPPR r s nD i 
—D ia 22, no »aWo da aocindado Ettore 
Fieramosca, no largo do Eiacbnelo, 26, 
feata dançante. 

KDEH-ci.irli—Dia -3, ú í 8 liora» e meia 
da noite, 40 . " récita aocial, coiu a i co 
m e d i u Defeito dr família, de França 
Junior, e ilanrlaca Ceremouias, accom-
modada i acena do t'deu pelo dr . Joaé 
Pisa . Haverd uléin disso uni variadlsaimo 
e attrahento Intermédio. 

COKOnEISO RRrRIÎATTVO . DA TULA 

Factos policiaes 

IINAIMIIR—Dia 23, asaembléa geral, na 

«éJe social. í rua D . Veriiliana. n. 8. 

Com o correio 
Ao sr. administrador do» Correio» do 

Estado, pedimos providencia« «obre a se-
giiinte reolamaçlo inserta no Commercto 
do Amparo : 

«Recebemos boníem outra carta do sr 
J o i o Piro» Pimentel, lavrador, realdeuto 
na estagio de Santo Aleixo, queixando-ee 
de que a Irrepi larldaJo no recebimento da 
sua correapondencia é constante, espe 
cialmonto na receptlo des jornaes Esta 
do, Commcrcio de São Paulo o 
Tempo. 

0 « collejjRs intere»s»dos tomem as prO' 
vidência» que o caso requer.» 

Prefeitura. 
Pagameiitoj hontem auctorisados : . 

G:0005|í, ú commissilo organisadora da 
Exposição Municipal ; 150$, a l .uiz Illn-
polyto ; 705, a A. Rodrigues de» San-
to» ; 205, a Luiz I i ippolyto. 

—Requerimento» despachado» : de Mnr 
tha Flgoli. Nicolau Bernardo, João Picci-
rillo c Guilherme Fernandes Marques. 

B P O E T 

Informam que o tribunal de 
RuSo decidirá reenviar o pro-
pesso Andrieu ao Supremo 
"tribunal de Justiça. 

ROMA, 17 
A reabertura do Parlamen-

to está marcada para o dia 2 0 
do corrente. 

Communicam ser medonha 
a erupçtlo do Stromboli. As 
pedras elo arremessadas a 
grande distancia. 

VIENNA, 17 
Annunciam que o impera-

dor Francisco José eetá com-
pletamente restabelecido. 

PARIS, 17 
O conselheiro Andrieu deve 

comparecer perante o tribu-
nal de primeira instancia de 
Ruíto, afim de responder pelas 
prevaricações que lhe são at-
tiib uidas. 

FOOT-BALl, 

Sport Clrib da /.ns 

A sociedade «portiva quo so denomi-
nara Clnb Athlctico Infantil resolveu 
mudar de dcuomiiiaçilo, ficando chamada 
Sport-Clab da /.«_-. 

A sua directoria ficou assim orgnnl-
sada : 

Presidente, Francisco Pinto;secretario, 
Luiz do Toledo Piza: tliesoureiro, Oastüo 
Vidigal, c ctiptaili, Hugo de Moraes. 

O sr. José Ascoli offcreceu-nos d o m 

exemplares do seu trabalho denominado 

—Indicador da» ruas da cidade do S . 

Paulo—quo contêm informações úteis para 

o forasteiro que u.lo conhecer a nossa ci-

dado. 

M S e l J Ü 

£ m egsal dat* de 1901, M 

X MADRID, 17, 
Os empregados do commer-

cio fizeram hontem uma gran-
de manifestação era favor do 
descanço aos domingo» pafa 
a classe. 

Os manifestantes percorre-
ram varias ruas, obrigando as 
ca?as » fecharem snaa portât. 
Durante o trajecto, quebraram 
aa vitrina» das casas qne se 

'negaram a cerrar aa sort«. ' 

LONDRES, 17 
Em um banquete realisado 

em Birmingham, o sr. Cham-
berlain, referindo-se á sua pró-
xima viagem á Africa do Sul, 
declarou em discurso que era 
seu intuito fazer das novas 
coloniag sul-africanas parte in-
tegrante do império britan-
nico. 

«Desse modo, disse o sr. 
Chamberlain, alliviaremos os 
soffrimento8 do povo; temos 
inteira confiança em lord Mil-
ner e encaramos de modo 
muito lisonjeiro o futuro da 
colonia sul-africana. 

PARIS, 17 
O vice-presidente da Repu-

blica Argentina, sr. Quirno 
Co8t;i, e a legaçSo argentina, 
assistiram ás corridas de auto-
movel do camarote do presi-
dente Loubet. 

Acompanhado do sr. Garcia* 

Nesta data, em 18GS, fallece em Y l ú 
o eminente paulista conselheiro F . de 
Paula e Souza. + 

Está encarregado do acrvifjo de vacci-
naíjüo contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitarlo, das 11 ás 3 horas da 
tarde, o Inípcctor sanitario, dr . Tito de 
tài Macedo. 

+ 
Rezam-se a« seguintes missa»; 
A's 8 '/a da manhã, na egreja de N . 

S . dos Remédio», por alma do finado An-
tonio Archanjo Dias Baptista. 

A'» 8 horaa, na egrejo do Carmo, de 
7o dia, por alma de Pedro Antonio Ro-
drigues de Oliveira. 

A'» 8 horas, na egreja de Santa Cecí-
lia, de 7 o dia, por alma de d . Rosa do 
Espirito Santo Quedes. 

A's 8 '/, hora», na egreja da Sé, por 
alma de Antonio Archanjo Dia» Baptista. 

A'» 8 horas, na egreja de S l o Fran-
cisco, por alma de Alziro Maia. 

+ 

O» srs. Figner Irrnüo« annunciam por 
esta folha a venda de excellente stock do 
disco» para Grammophonea e Zonopho-
nes, impressos dos dous lados e em re-
pertório variado. 

Vide a secção respectiva, 
+ 

A camlaaria Ao Bom Oosto, hontem 
Inanem rada, faz hoje r.e»ta folha ara an-
nuncio, que convém »er lido. 

Km outro logar dam 
guraçáo daqueila casa. + 

O «r. Ju l io Antunes de Abreu, a r«a 
Direita, 39, «nnauca por eata folha oa 
grande« premio« de 50 e BOO conto«, na 
ra » do co r re i® e 80 d« deiembro. 

• Camisaria Ao Bom Oosto». 
Os srs. Elia» Buchdld & Irmüo, «nti-

gos coinmerciantes de nossa praça^ Inau-
guraram hontein o seu novo estabeleci-
mento situado ao largo do Rosario, jun-
to á Confeitaria Castellfle». 

Solennisando e»se facto, aquelle» srs. 
tiveram a gentileza do offereeer aos sens 
convidados uina taça do champagnc e 
uma rica mesa de doces. 

A Camisaria Ao Bom Gosto esld 
montada com todo o capricho o dispSo 
lo escolhido sortimento, em condições de 

satisfazer ao mais exigente fregiiez. 

A longa pratica de seus proprietários 
e ns bôas condições em que fazem, as 
suas compra» silo garantias seguras de 
completo exilo do novo cstabclci iuiento 

o ASSASSINATO DO «n. MABIO n r S D d 

- A requerimento do dr. Alfredo o n 9 » 

"*•> hoj« examinada a bala extrahlV 

d« do corpo do inditoso moço , r . Mari« 

Uuadca. 

O dr . José Robsrto, 1° delegado nu. 

i l l l a r . a quem foi dirigido o requeilme». 

to, nomeou porltoa para o nlludldo exa. 

me o» «ra. Julio Sali, „-melro, e Ernesto 

Heluk», proíetaor da Escola Polyteeh-

o k s . 

A diligonc1» reslUar-ao d boje, i s dna» 

horsa da tarde, em presença dos srs. d r . 

J o i o Monteiro, advogado do Arlindo Fer-

reira de Andrade, Indiciado anctor do a * 

»assinalo, e dr . Freitas Uuimarár», 1« 
promotor publico. 

Segue hoje para o Eatsdo do Paran i 

o capitão Benjamin Lage, offlcial de po-

licia daquelle Estado, que satevs nesta 

capital como delegado em comml»»ao, 

afim de auxiliar no inquérito «obre ó 

«aaaaainato, que «e deu em tsrrltorio d< 

Paraná . 

X 
O negociante Rapliaal Marino, estabe-

locido á r u t Aurore, n . U 8 , foi hontem 

multado pelo major Ferreira Novaes, 2« 

subdelegado da Consolaçío, por conser-

var abertas no domingo a» porta» do ser 

estabelecimento. 

UM Kxri.oBADon — Na casa U. À8 ds 

rua Tamandaré, reside, cm companhia de 

varias outras peesúas, o Individuo de no-

me Francisco Gomes Palmeira, quo vivo 

exclusivamente de tirar esmolas para o 

Divino E . Santo. 

A sua única fonte de renda que lha 

garanto o melo do subsistência, d uma 

velha bandeira de pannos verinoihos, do 

alto da qual pende uma inflnidado cie fi-

ta» do diversce largura» e do c&res va-

riegadas. 

Diariamente Palmeira corra as ma» do 

arrabalde esmolando aqui e acolá. 

Do passagem, entra nus vendas e no» 

botequlase.atroco ds um cálix do cacha-

ça ou de outra qualquer bebida nlcooli-

ca, atira em cima do baleio um ou dous 

dos tostões que um incauto qualquer; na 

mal» a í b»a fé, lho depositou na salva, 

como se de facto fosse destinado a fe». 

tojo» para o santo da quo «e serve o 

trampolinelro para explorar a humani-

dade. 

Hontem, a policia da 2* clrcumaeri-

pç«o, tendo scianeia do f«cto, deitou nulo 

«obre o esporto, encarcerando o nam xa-

drea do posto policiai do Sul da Sé. 

X 
0 vaqueiro Joüo Borges, residente f 

rua do Bosque, perdeu honleni urna da 

»nas melhores vacca». 

Procurando saber aqui o acohi do pa 

radeiro do animal, foi Informado de qua 

mesmo Tugira pela varzea do Carmo . 

—Nada mais fucil, disso Borges com 

o» seus botões; c, chegando d margem 

do rio Tauianduatchy, accommodon se 

muito bem nam boto quo alli se achava 

ancorado o fez-se do largo, reinando 

tranquillnmcnte. 

O proprietário, residente á beira do 

rio, presentindo quo o seu boto era con-

duz.ido ugua abaixo por um desconheci, 

do, apitou, julgando tratar-so do ua 

furto, ou de uma gaiat ice. i 

Joáo Borgca, em v is t i disso, voltou 

com o boto e explicou ao proprietário e 

motivo daqueila usurpação. 

Esto n3o se deu por satisfeito com as 

explicações e pespegou com um do» ro-

mo» violenta bordoada na cabeça do va-

queiro . 

O offendido queixou-se do facto á po-

licia do districto. 

E»tará hoje do serviço duranto o dia, 

Repartiçfio Central da Policia, o dr . 

Arthur Rudgo. I o delegado, o durante * 

noite, o dr . Victor Ayrosa, 2° delegado 

auxiliar. 

P , e l i o i t n . ç õ o a 

Fazem annos hoje ; 
O dr. Aureliano Amaral , advogado em 

nosso f6ro. 
O sr. coramendador Alberto dn Souza. 
— O sr. Annlbal Vlctral. hábil clrur-

giio-dcntista, participa-nos o nascimento 
do um robníto menino. 

-Realisou-so nesta capital, no dia 14 
do corrcnto, o casamento do dislincto 
moço sr. Francisco Ignacio da Oaina 
Júnior, digno auxiliar da casa Prado, 
Chave» Sc C . , com a exma. ara. d . 
Rosa da Gama. 

Augurainos-lhes todas as felicidade» de 
quo aão merecedores. 

Acha-so enfermo o sr . dr. Alberto 
Gonçalves Pereira de Andrade. 

O lavador do café Maravilha, invento 
privilegiado do capitão Alexandre Mar-
condes do Moura Machado e Jo qual são 
únicos depositantes e agente» os «rs. A . 
Machado & C . , desta capitai, obteve o 
primeiro premio na Exposição Municipal 
lia pouco encerrada. 

O Conselho Municipal do Florença de-
cidiu recentemente adquirir a eu»á do» 
Allgbiori e restaurar eesa propriedade, 
muito damnificada pela acção do tempo. 

A casa de Dante estd situada cm uma 
rua estreita damiel l i cidade, perto da 
egreja de «rAbbailia« e não longe do 
palacio Bargello. Nas proximidades ue 
acham as habitações dos Donati e de 
Folco Portinarl, pae de Beatriz. 

Diz um jornal italiano quo a authenti-
cidado ilessa casa arruinada n ío é india-
culivel. Posto qne a «ua architoctura re-
vele ter sido a constmcçSo effectuada 
ein fins do decimo terceiro «eculo, ha 
quem ponha em duvida, apresentando 
argumentos mais ou menos acceitaveis, de 
que tenha ahi residido o iminortal anctor 
da .Div ina Comedia». Alguns areheolo-
go» não hesitam, porém, em affirmar que 
ahi morou o grande poeta, e a piedade 
do« florentino», que querem con«ervar 
essa casa em ruioas, sé péde merecer 
encomio». 

X 
O Cl iUIU DA TRAVESSA SEXADMt QUEt-

noz—Na f>* delegacia auxiliar, ficou hon-

tem concluído o inquérito instaurado con-

tra o árabe Salim Joseph Matar, quo a»< 

«assinou lia dia», covardemente, o nncio-

nal José do Siqueira Machado, conforma 

circumstanciadas noticias que publicámos 

sobru o facto. 

No inquérito, depuzeram aci» testemu-

nlias, «endo tres de vista. 

O dr . Victor Ayro«a, aurtoridade a 

que estevo affccto o inquérito, elaborou 

um minuciuso rclatorio sobre crime, ana-

lysando um n nm os depoimentos da» 

seis testemunhas. 

Hoje, serão os autos remettidos ao dr . 

ebefe do policia, para «eguireiu o» trami-

tes legnes. 

X 
O sr. dr . chefe de policia mandos 

postar duranto o dia de hontem varias 

praças na varzea do Carmo, aiiin de ovi-

tarem qne menores desoceupados so en-

tre gassem a exercícios do nataçiy nos 

grande» largos produzidos pela enchente. 

Essa medida foi posta em pratica no 

intuito de sc evitar desastres, como so dão 

todo» o» annos por occasüly de enchen-

tes do rio Tamanduatchy. 

X 

Na secgto l lrre ta««rlmos n« rramgro 
d* hoje uma dedaragão do maestro An-
tonio Leal . 

Chamamos a attonÇJo do» Mtores para 
esaa declaração. 

Os »rs. Arthur de Carvalho & C pn-
klicam nesta folha ama declaração eob o 
utalo Arias ia Bio d, Janeiro , refa-
r ã o * a marca» da s a b i a . 

O corpo de agentes de segursnça offe-

recen ha dias ao »r. dr . Cardoso de Al-

meida, chefe de policia, nm ien retrato 

á cragon. 

Hospede» e viajantes 
Acha-»e nesta capitai o nosso correli-

gionário «r . Arthnr Ferreira da Bilra 
Porto, residente eei Limeira. 

—Kstâo hospedados na 
Sfort«man cs srs J. B . 
rf. Upt< ~ 

RM»oerie, 
— - -i- O—al, Mil 

'Pt'itt, Vicente da Cook« Uuiaartes 
Alfredo da Azevedo Alvea, John 
Guild. J . Anarole, Harry 
Alberto Heckher. 

e. B 
H«get « 

D O U R O TZOZ l 
nhaeida, devido á «ua 

des 
m«rea n a k eo-
«•»erior qaah 

Foi hontem á noite medicado na Poli-

cia Central a praça da guarda cívica do 

nome João do» Santo», que cahiu de nm 

bondo elcctrico na rua du Sauta Iphyge-

nla, tendo recebido nm ferimento no na-

r iz . 

• x 
A« malhares da vida air»da Rosa Ma 

ria da Conceição e Maria de tal, resi-

dentes na travessa do Quartel, tiveram 

hontem, á» 11 hora» da noite, violenta 

discussão por motivo inteiramente frí-

volo. 

Em favor de Mar ia , interveioVm aman-

te Ernesto de tal , que vibrou uma bor-

doada na cabeça de Rosa, evadindo-»* 

em seguida. 

A orfendld» foi medicada na Reparti-

ção Central da Policia. 

X 
Um »gente ds policia prsaden boate ra.a 

á noite, na rua d * Esperança, oa gatuno 

retratado« de n a n e Francfteo Ilcnriqus 

s Lötz dos Santos 

Seguiu hale i 
n l inha l'anlfafa, «Wr l^o 
d e a l s f o l h o , • t f n w a « I i « 

jante STR. tf «»IIB (foulet*. 

, FILO] 

Sfte JeA 
D * aosoo eor 

| l 7 do corrente 
•Apé» uma • Sue grandes m 

este miiiilclyla 
riieute o» preçr 

I tido, fel 
i provídon 

lençam do cé> 
;o que trazia i 

Feliznu nte, • 3 as novaa p l 
terra, fecun 

i pródiga, ram 
«tl verde tape: 

uma promessa 
A Camara, r 

.empo, quo lhe 
farco aia dos 
ftro, com a re-
do funil do til 
centro do inesn 

—Eatando III 
lo J o i o Tavari 

«m calculo mal 
l|UO fizemos, VI 

i dena iinpor 
( I r á pertencer a 
•San loa , noaao I 
f r i o . 

—Seguiram i 
I t a l os sr». dr . 
I l .u iz Sarmento, 
I p o Congresso i 
I dia 10 do coiT 

—Seguiu tau 
I t e , para Santa 
I viagem de recr 
I t i a lvão , digno 

E»crevem-noi 
! fle 15: 

•Seguiu hoje 
| João Ribeiro P 

—Tem estadi 
I rém boje sem | 
| «a do sr. José 

— O * exames 
I colar «Ur. Juli 
j se-ão nos dias 

corrente. 

•—Tem cliovi' 
mnnlciplo, nest 

Enterrou-so ( 
Montmartrc, no 
fno, o sogro dc 
a sr. David IIi 

A cereinonia, 
lundo respeito, 
causa da presei 
•cus amigos qu 
a jornal onde < 
ala. L'Aurore, 
primícias da re 

Notava-so a 
Mirbeau, Paiclii 
ret , Samuel e ] 
can, Yves Guy< 
nod, Bernard L 
Pau l Brulat, 
chatag, o caplti 
soldado de inl 
maior parte da 
ao Zola « do p 
nes. 

O onterramet 
da necropole ri 

Em frente dc 
recitada por ur 
Kahn pronuncic 
traçar oa meril 
um de seus tre 

• Esperava, a 
Aa grandeza do 
mu i recentemen 
pela coragem e 
que em t rança 
verdade terão : 
E concedeu-lhe 
maior parte da 
greasar aquelle 
os nossos olhos 
tude, o recoi 
lar familiar dei 
tempeatade. 

Levou para c 
4 Justiça e o I 
mos cm nossa | 
aol radioso. . .> 

Ouvindo a co 
p i tão Droyfus ( 
assistentes ficai 
Sado». 

Principia, enl 
membros da fai 
se acha Alfrodi 
m i o dc seu filli 

Depois, a fai 
amigos, sáe t 
mente saudada. 

Todavia, uma 
rompe a mnltid 
«Sois vós o caj 
a pobre velha, 
A ' resposta affi 
como soffrí poi 
vér-vos: dai-me 

M O « 
Tribun 

SESSÃO OBDI 
VÊS 

Presidente, o 
Secretario, o 

Passo 

O dr . C . Ca 
meida e Silva 

! ç i o 74 de 8 . S 
capital, 2G01 di 

O dr . Almeid 
Bastos, o sggra 
as crime 2494 
a 2540 da Mocé 

O dr . Malheii 
reira, os açgrai 
t a l e as crime 
Fardo , 2532 de 
z i na e 2573 do 

O dr . Campi 
Canto, a crime 

Foi exposto e 
Campos Pereira 

O Tribunsl in 
petições de grai 
Egyd io de Llm: 
Moreira, de Bra 
Sebastião José < 

Ha 

Capital — Pac 
OUtros. Conced 
ciente» serem a| 
traordinaria de 
ju iz de Direito 
quem se pedirá 
tos do »uramari' 
, Capital—Paci' 
Concederam or 

; ae ja apresentadi 
l iaria, onvindo-a 
da 4 . * rara crii 

Capi ta l—Paci 
Concedem orden 
rem apresentada 
de amanhã, ouv 
d a 8 . * vara cri 

apresentsçio 
Via. 

Bet 

N . 1597. San 
d a Silra; appall 
» . C . Canto. 

N . 159». Jabo 
Marqaes Gsrela 

I t i ça . Relator, o 
! provimento. 

Âppe 

tf. 2537. Leo 
fe-officio, appe 
Relator, o dr . 1 
mento condemn 

H . 2554—Api 
a E r a Maria da 
Jnstfça. Relator 
ram provimento 

S . 8307. Ca 
FaoewetU, aggr 
Relator, a dr . I 

Embarga 

Wa fr epe fc Ooaa 
Ourftti. 

A S U L T I M A S 
m m — C A M I S A I U A A O " B Ö * 

novidades d» es-



| P P I L I J U I . P I 

P I SAO PAILO—Teya-frira, 18 de novembro de 1902 

Mi t l i o liUSI.M 

r. Alfredo I I Q M 

» » Iwla oilrahlV 
ran80 »r. Mari» 

irra as ruas d» 

e acolá. 

I vendus e nos 

salix do caolia-

beblda lUcooli-

o um ou dou« 

qualquer, na 

«Itou ua salva, 

atinado a fes-

ua se «erve o 

'ar a human!-

residente f 

liem uma da 

, p i l o trono i r a d o 

S t o M m d a B A « V I « ! » 

D* l oMo oorraapondanlo, e n data da 

117 do corrente : 
•Apéa uma »«oca da inulloa i i u z u n Jue grandes malea produílu á lavoura 

iate muiilclylo, elevando considernvel-
luenle os preyos doa produetos agrícolas, 

I tido, felizmente, dlaa da chuva, 
i providencial, que velu como uma 

trçani do cé j abrandar uni calor da fo-
i que Irazia a população em desanimo. 

Fellzmnite, e com alegria, já aa obser-3 as novas p l a n t a r e s surgirem do aeio 
terra, fecunda a bemdu la, bewdlcta 
irodigs, causando verdadeira ulegria o 

verdu tapete, que se desdobra como 
ima promessa de abastança. 

A Camara, entretanto, não bemdiz o 
empo, que lho não permittiu festejar o 

kureo aia doa aoldados, o 16 do Novem-
bro, com a re-inaugurafão do jardim e 

funil do tlnco que foi erguido no 
centro do mesmo jardim. 

—Estando lia dias na fazenda do fina' 
lo J o i o Tavares, t i i einos occasiio de. por 

dm calculo mais ou menos approximado 
Hue fUe'mos, verificar que grande perlme-

l l r o dessa importante propriedade agrícola 
• I rá pertencer ao dr . Antonio Ribeiro dos 
(Banloa , nosso intransigente correligioná-
r i o . 

—Seguiram no dia U para essa copl-
I t a l os srs. dr . Manco« de Andrade e 
l l . u l í Sarmento, que foram tomar parte 
I p o Congresso mayonico a inatallar-ae no 
I d l a 16 do corrente. 

I —Seguiu também, r.o dia 14 do corren-
l t é , para Santa Cruz do Rio Pardo, em 
I viagem de recreio, o nosso amigo Thiers 
I t ia lvSo, digno advogado do nosso foro. 

I t a p i r a 

Escrevem-nos desta cidade, em data 
| l e 16 : 

•Seguiu lioja para essa capital C W-
| Jotlo Ribeiro Pereira da Cruz . 

—Tem estado enfermo, de cama, po-
I r im hoje sem gravidade, a cxma. espo-
! «a do sr. José Alípio Trigo. 
! —Os exames dos alumnos do grnpo es-

colar «Ur. Julio de Mesquita» realisar-
; »e-ao nos diaa 17, 18, 19, 20, 31 e 22 do 

corrente. 

•—Tem chovido abundantemento neste 
nunlc ip lo , nestes 1res últimos dias.» 

Enterrou-se em Paris, no ccmitcrio do 
Jlontmartro, no dia 19 de outubro ulti-
fno, o sogro do capitão Alfredo Drcyfus, 
a ar. David Hadamard . 

A ceremonia, revestida do mais pro-
fundo respeito, foi muito concorrida, por 
causa da presença do genro, a quem os 
•eua amigos queriam prestar, como diz 

! • jornal onde estamos lendo esta noti-
cia, L'Aurore, de 20 do mesmo met, as 
primícias da rci i tbi l l taçio popular. 

Notava-so a presença dos srs. : Octavc 
( l i rbeau, Paichari, Picquart, Henri Ley-
ret , Samuel a Maurlce Cohen, Félix Al-
can, Yves Guyot, Relnsch, Gabriel Me-
nod, Bernard Lazaro, Vaugban, Traricnx, 
Pau l Brulat, Lalance, deputado Rei-
chstag, o capitão Marin, P l i . DuboU, um 
aoldaao de infanteria em uniforme, a 
maior parte das testemunhas do proces-
•o Zola « do procesio Drcyfus em Ren-
nra . 

O enterramento realisou-as na parte 
da necropolc reservada aos israelitas. 

Em frente do caixío, depois da preço 
recitada por um rabbino, o sr. Zadoch 
Kahn pronunciou uma allocii(9o para re-
traçar oa méritos do defunto. Lis aqui 
um de aeus trechos: 

• Esperava, apesar de tudo, na força o 
Aa grandeza do seu paiz, e, como disso 
mu i recentemente um escriptor celebre 
pela coragem e pelo talento, sabia bem 
que em t rança o coito o a paixáo da 
verdade ter lo sempre a ult ima palavra. 
E concedeu-lhe Deus vêr realisar-se a 
maior parte das suas esperanças e re-
gressar aquclle para quem se voltavam 
os nossos olhos e a nossa anciosa solici-
tude, e reconstituir, cmfim, o bello 
lar familiar destruído um momento pela 
tempestade. 

Levou para o tumulo a certeza de que 
4 Justiça e o Direito, assim como disse-
mos cm nossa prcce, brilharam como um 
•o l rad ioso . . . » 

Ouvindo a commovida allocuçSo, o ca-
pi tão Drcyfus desfez-se cm prantos. Os 
assistentes ficaram vivamente impressio-
nados. 

Principia, cntSo, o desfilar perante os 
membros da fauiilia, no meio dos quaes 
ae acha Alfredo Dreyfus, segurando a 
m i o de seu filho. 

Depois, a família, cercada de muitos 
amigos, sáe do cemitcrio, respeitosa-
mente saudada. 

Todavia, uma velha mulher Co povo 
I rompe a mnltidflo e dirige se ao capitilo: 

«Sois VÓS O capitão Dreyfus ? • pergunta 
a pobre velha, com voz toda materna, 

j A ' resposta affirinativa do capitüo:«—Oh ! 
como aoffri por vós e que felicidade em 
rér-voa; dai-me a vossa m i o ! . . . • 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tr ibuna l de J us t i ç a 

•ESSÃO OHDINABIA EM 17 UE NO-
VEMBUO DE 1902 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. 
J Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 

O dr . C . Canto passou ao dr . Al-
meida e Silva o conflicto de jarisdic-
ç í o 71 de 8 . Simão e as crime 3570 da 

, capital, 2601 da Limeira e 2683 de Y t ú . 

O dr . Almeida e Silva ao dr . B . 
Bastos, o sggrsvo 3306 de Batataes e 
as crime 2494 da capital, 25Í.3 do Jahú 
a 2640 da Mocéca. 

O dr . Malheiros ao dr. Campos Pe-
reira, os aggravoa 3315 e 3319 da capi-
ta l e aa crime 2538 de S. José do Rio 
Fardo , 2532 de Capivary, 2533 da Fa-
xina e 2573 do Amparo. 

O dr . Campos Pereira ao dr . C . 
Canto, a crime 2528 da capital . 

Foi exposto « «ggravqe 3221 pelo dr . 
Campo« Pereira. 

O Tribunal informou ao governo as EetiçSes de graça dos sentenciados Jose 

gydio de Lima, da Franca, José Alves 
Moreira, de Bragança, Felice Ragui o 
Sebastião José dos Santos. 

JULGAMENTOS 

Habeas- corpus 

Capital — Pacientes, José Verano e 
ohtros. Concederam ordem para os pa-
cientes serem apresentados á scsslo ex-
traordinaria de amanha, ouvindo-«« o dr . 
ju iz de Direito da 3* vara criminal a 
quem se pedirá a apresentação dos au-
tos do aummario. 
. Capital—Paciente, Armando Galasso. 
Concederam ordem para que o paciente 

; ae ja apresentado á primeira scasao ordi-
tiaria, ouvindo-se o dr . juiz de Direito 
da 4 . * vara criminal. 

Capital—Pacientes, José Leite e outro. 
Concedem ordem para es pacientes se-
rem apresentados á sesalo extraordinária 
de amanhã, ouvindo-ae o juiz de Direito 
d a 8 . * vara criminal, a quem a« pedirá 
a apresentaçlo doa antos do summa-
r i o . 

Secarias crime 

N . 1597. Santos—Recorrente, Antonio 
da Silva: appellada, a Just iça. Relator, o 
I r . C . Canto. Negaram provimento. 

N . 1699. Jaboticabal—Kecorrentea, José 
• Marquea Garcia t outros; recorrida, a Jus-
J S t i ç a . Relator, • dr . B . Bastos. Deram 
$ p provimento. 

Âppellações crime 

N . 2537. Lençòe»—Appetlante, o joizo, 
K t-af f ic io . appellado, Pedro de Arruda , 
(telator, o dr . B . Baatos. Deram provi-
mento condemnaado o juiz nas custas 

N . 2654—AppeJMntes, Accacio Martins 
* E r a Maria da Conceição; appellada, a 

" ~ Bastos. De 

F o r n i a 

O juiz da t * rara negou a aggravo 
Interposto pelo dr . Nicanor Penteado, 
como procurador de Henrique (lllger, na 
execução que contra aala move o dr . 
Augusto Gomes da Almeida L ima . 

— O menino juiz nrgou provimento á 
appellagão Interposta por Zaiiottl k Pel-
legrini da sentença do juiz de paz do 
Norte, na. arção que llici movia Sylvlo 
Tinto. 

— O dr . José Maria Bonrroiil, juiz da 
2* vara, deu por verificados os créditos 
da fallencia do F . Ribeiro k C . , man-
dando prosegulr contra a promoção do 
curador fiscal, por não ter cila ra-
z.\o, visto como quando decretada a fal-
lencia ainda não se adiava em vigor a 
actual lei das quebras. 

— O mesmo Juizo denegou a appella-
(_)Jo Interposta por Victoria Orsini na ac-
<jão que contra o marido desta move d. 
Anna Maria Goldchliuidt e mandou dizer 
a parto quanto aos ombargos offerccidos 
por João Orsini á dcseryáo da appella-
ijão. 

— O juiz da 1* varo, cm vista da in-
formação do escrivão do 2° officio, co-
ronel Llidgero de Castro, reformou o an-

terior despacho o mandou que se désse 
vista dos autos de fallencia de Teixeira 
Irmãos k C . ao advogado formado do 
aggravants Antonio da Rocha Leite. 

— O mesmo juiz julgou por sentença a 
interdlcto prohibitorio quo d . Anna 
Francisca de Araujo Cintra move contra 
a CompiAihia Industrial de Klosqiies. 

—Por sentença de hontein do dr . Tlio-
maz de Mello Alves, foi dospronunciado 
Francisco José Teixeira, ex-enipregado 
da firma Laudell de Moura & U . , accu -
sado de desfalque. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da Capital Federal, extrahida l ioutem: 

33033 12:000$ 

4811 1:000.5 

30895 500$ 

PKEUIOS DE 200$ 

2312 5810 24248 2506(1 2 » » « 30855 

31999 32023 3«887 39110 

rnEMios DE 150$ 

1135 4295 0740 8931 10902 11071 25229 

283C3 28765 35017 30183 38571 

P1IEHI08 DE 100$ 

3783 7095 8151 9118 10669 14126 18319 

22011 21125 26213 33571 31950 

366% 37612 38165 

PRÉMIOS DE 50 

518 5917 6306 8682 9016 10908 13765 

1"4591 15233 15713 18624 19163 

25226 2734« 27717 29378 34717 

37312 37580 39900 

APPnOXIMAÇÓES 

33032 e 33034-100$ 
4810 o 4 8 1 2 - BO* 

30591 o 30596- 60$ 

DEZENAS 

33031 a 33010— 5 0 « 
4511 a 4520- 20$ 

CENTENAS 

83001 a 33100 - 10$ 

4501 a 4600- 0 $ 

Todos os números terminados cm 33 e 

11 têm 8 $ . 

Todos os números terminados em 3 
tãm 2$ . 

Telegrnmma recebido pelo agente ge-
ral, Julio Antunes dc Abreu. 

Resumo geral dos premios da loteria de 
S. Paulo, extrahida hontam: 

9208 10:000$ 

19 1:000$ 
1381 400$ 
4078 200$ 
C005 200$ 

MEMIO» DE 100$ 

611 7105 8110. 

RILEMIOS DE 60$ 

191 701 1691 6869 7678 7910 8009 

8537 9107 9671. 

FKEMIOS DE 30$ 

562 917 1010 1010 4316 5270 5330 

5493 5553 5793 0001 6221 7170 7248 

7998 8133 8310 8568 8705 8922. 

APFIIOXIMAÇSES 

9207 c 9209 . . . . 150S," 

18 e 2 0 . . . . 120$ 

DEZENA'4 

920t a 8 2 1 0 . . . . 8 $ 

11 a 2 0 . . . . 8 $ 

Todos os números terminados 

téin 4 $ . 

Uin jornal dos Estados-Unidos, The 
Snuilni) World I/criilil, publicou, o mez 
passado, uin intrrricn com um tal Ale-
xandre Cram, que foi durante 18 niezes 
continuo do Edgard Allan Poi ; . 

Hoje, o sr. Cram tem 73 annos o 
reside cm Harrison County, no Yowa. 
Aff irma que Edgard Poli foi o liomom 
«mais nobre, mais leal, mais turno c 
mais cavalhiirO' que élle conheceu em 
toda a sua vida, tendo sido «o idolo da 
sua mocidade, como é a sua recordação 
o orgulho e a gloria da sua velhice». 

Na edadc dc 16 aunos, o sr. Cram te-
ve o emprego de «office boy*, o de 
• mailing clerck" no Brodtcay Journal, 
do que Edgard Poii ora então director. 

Diz olle que «Edgard Poii era muito 
pacato no seu gabinete, sempre benevolo 
e cortcz com todos o alegre, conversa-
dor e galhofeiro com as pessoas dc qnem 
gostava«. 

Chegava á redacção ás 9 horas da 
manhã c demorava-se até 3 ou 4 horas 
da tarde, e em todo esso tempo traba-
lhava com regularidade o inethodo. 

Quando estava ao serviço de Poii, o 
sr. Cram compoz um poema, que mos-
trou ao sett patrão, e este aconselhou-o 
a dirigir-se ao director do Th» Yoalg's 
Cabinet, que o publicou. 

O ancião mostra-se Indignado do mo-
do por que os biographos maltratam o seu 
idolo. 

Aff irma que Poi: era um cavalheiro 
em toda a accepçao da palavra e que 
era também : «honesto, generoso, bom e 
sincero* e, ainda uue procurasse afogar 
os desgostos na bebida, era incapaz dc 
deixar do ser nobre, terno, amavel, mil 
vezes de lastimar, mas nunca do con 
deinnar. 

Ao envés do que dizem os biographos 
de Poii, Cram nega que o poeta vendes-
se por dez dollars o manuscripto do 
Corvo, para comprar medicamentos 
alimentos para sua mulher. 

Em certa manhã de inverno, conta o 
sr. Cram, Poii chegou á sala de redac-
ão do Brodivap Journal acompanhado 
lo actor Murdock e juntou todos os em-

pregados uo seu gabinete, para que elles 
ouvissem o grande elocutionist em o sou firimeiro poema, e o Corvo occupou o 
ogar de honra do numero aeguinte do 

jornal. 
Esses pormenores, que nao são for-

malmente contestados por John D . In-
Tam, o biographo do poeta e editor 
laa suas obras completas, desmentem 

categoricamente as cahimnias que Gris-
wold espalhara aobre o caracter da Ed-
gard Po« . 

V IDA ESCOLAR 
Faculdade de Direito. Reunin-se hon-

tem, ao meio-dia, a congregação deste es-
tabelecimento, comparecendo quasi todoa 
oa lentes. 

Ficou resolvido que os exames da pre-
sente época começassem amanhã. 

As provas escriptas do I o . 2", e 3° 
annoa serão feitas ás 8 horas da man' ã . 
Aa do 4" e 6" anuo aerão feitas ao meio-
dia . 

em 8 

Grnpo escolar Alameda do Triumpho. 
Na casa doa srs. Espindola, Siqueira k 

C, estão expostos de lioje, até depois de 
auhl , diversos quadros de alumnos 

deste estabelecimento. 

Grupo|E«coIar do Braz. 
Com avultada concorrência de familiaa 

s cavalheiros, realisou-se domingo passa-
do a festa de abertura da exposição de 
trabalhos do Grupo Escolar do Braz, im-
portante satabnlecimento de ensino ha-
bilmente dirigido pelo professor sr. 
João Pinto e Silva. 

Conaton o festival de eiueo partes, 
qne foram executadas cem capricho, me-
recendo oa ahimnM q i e Bella tomaram 

irte muitos i p p l t w w . 
A's 11 sm ponto, compareceram oa 

Beato Baaaa o Mario Baleio, repre 

v e r » , qaa foram reeebldoa 
hvmao nacional execotado 
la brigada ;»Metal. 

A primeira parta 4a wagraaMua con-
stou da recitatlvos a cautos paloa alumuos 
e aluninas. fluda a qual foi pala d r . 
Bento Bueno aberta a exposição. 

A imposição conta ascçnes de desenho, 
calllgraphia, cartography, mineralogia, 
botanica, zoologia, trabalhos da agulhas 
ate. 

Km seguida, todos os convidados des-
ceram ao recreio da acssllo feminina, on-
de ae devia realisar o torneio du gym-
nast ica. 

Antes de ter começado esta parte do 
programma, foi Inaugurado o estandarte 
do Grupo, servindo do paraiiympho o 
professor Arnaldo Barreto, que produziu 
vibrante discurso. 

As a'umuas entoaram então o liymno— 
A' sombra da bandeira. 

No torneio dc gyinnastlca, os alumnos 
exhibiriim trabalhos ditflceis, que foram 
inuito apreciados. Aos nua mais se dis-
tinguiram, foram conferida« medalhas do 
ouro e prata . Eis a lista dos premia-
dos : 

1'ulos em distancia: 
I o premio—II . Vallate. 2" premio— 

D . Pinheiro. 
Pulos cm al tura: 

1" premio—Alvaro Pinto. 2° pror.iio— 
J . Gogliano. 

Cavul lcte: 
1° premio—Adolplio Calliera. 2" pre-

mio, Castão Costa. 
Parallelas : 
1° premio—Horácio Meanda. 2" pre-

mio, Honorio Netto. 
Ao aliimno Juào Costa, que foi o iieróo 

do dia, n coiniuisaão julgadora conferiu 
o premio 

Lnit Pinto e Silca, 
instituído pelos alumuos do quinto anno, 
em homenagem ao mesmo proTessor que 
gentilmente lecciona gymnastica no Gru-
po . 

Até 28 do corrcnte, a exposição estará 
aberta das 4 da 6 horas. 

F a l l e o l m e n t o n 

Com grande acompanhamento, rcalisou-

se liontcm, és 5 horas da tarde, o enterro 

do estimado moço sr. Joaquim Tlicodoro 

dc Araujo, cliefo do serviço tachygraplii-

co do Senado. 

Compareceram ao sahiinento muitos 

parentes, amigos o admiradores do fi-

nado. 

Sobre o coche, foram depositadas co-

r tas da família, dos amigos e compa-

nheiros de trabalho do desditoso moço. 

Notámos entro as pessoas presentes as 
seguintes: dr . Julio do Mesquita o Au-
gusto L'arjona, d'O Estudo de S. Paulo; 
dr*. Peixoto Gomide c PaduaSalles, pre-
sidentes do Senado o Camara dos depu-
tados ; Cerqueira Cesar, Antonio Mercado, 
Veriano Pereira. Amadeu Amaral e Jul io 
Kaino-i, do Correio Paulistano; Eugénio 
Kgns, Bento Bicudo, dr . F . Lnraya, M . 
Almeida, Augusto Rodrigues, Albuquerque 
Lins, Mello e Oliveira, Moraes Barros, 
Candido Motta, Ferraz de Salles, Alfredo 
Guedes, Veiga Machado, Sebastião A. Co-
elho, Christiano Viauna, Peregrino Vian-
na, Adriano Simões Cesta, Machado Reis, 
Mello Abreu, Vi giiio Soares, Synesio 
Itraga, Horário Belfoit Sabino, Numa dc 
Oliveira. Luiz Fonseca, Anthero Bloem, 
Brasilia Ramos dc Toledo c Silva e Bento 
Ezequiel Sles, directores das secretarias 
da Camara c Senado; Alfredo Braga e 
Getúlio Braga, da casa Briccola . dr. 
Homem de Mello, Arlindo C . da Silva 
Braga, Hippolyto de Medeiros. ]•'. Vieira 
da Silva, Kocha Mello, Augusto Abreu, 
Bordoni c Schlroni, do FauJ'nltu; Emilio 
Teixeira, Carlos Correia dc Toledo, João 
Cataldi , Alfredo Martins da Sitra, Manoel 
M . Machado, M. Erichsen, c muitos ou-
tros cujos nonirs nos escaparam. 

O féretro foi transportado da sala cm 
que se achava para o coche fúnebre pe-
los srs. drs. Peixoto Gomide, Padua 
Salles, Horácio Sabino. Numa de Olivei-
ra, Luiz Fonseca e Anthero Bloein; c. uo 
ccmitcrio do Araçá, do coclic á eapella, 
onde ficou o corpo depositado para ser 
inliuinudo hoje, ás 7 horas da manhã, os 
«rs. drs. Moraes Barros, Candido Motta, 
Bento Bicudo, Brasílio Ramos, C. Eze-
quiel S.les, Jul io Ramos, Christiano Vian-
na, A . Martins da Silva, Numa de Oli-
veira e Luiz Fonseca. 

No Senado, por occusião do sr. presi-

dente annunciar o 1'ulleciinento do sr . 

Joaquim Theodoro de Araujo, proforitt 

um eloquente discurso o senador Paulo 

Egydio, que enalteceu as qualidades mo-

raes do extineto, terminando por ir.dicar 

a consignação na acta de um voto dc pe-

sar pelo seu passamento. 

A indicação foi unanimemente appro, 

vada. 

Fallecea hontein, nesta capital, a inno-
ccnte Aluída, filha do sr. Antonio José 
Lino de Bri to . 

O enterro realisa-so hoje, ús 3 horas 
da tardu, saliindo o féretro da rua Ma-
jor Diogo, 60, para o ccmitcrio da Con-
solação. 

Nossos pesames aos desolados pac.i. 

Fallcceu, ante-hontem, no Rio, o con-
selheiro dr . Gabriel Militão de Villanova 
Machado, lente jubilado da Escola Poly-
tcchnica. O fallecido era doutor cm mu-
thematicas e engenheiro ci^il e militar, 
tendo, nesta ultima qualidade, prestado 
relevantes serviços na guerra do Para-
guay; era um espirito culto o matlieina-
tico eminente, e deixa alguns trabalhos 
de valor, entre os quaes um tratado so-
bro «pontes penseis*. 

Falleceram mais: 
4 . Ein Itatinga, d . Maria da Silva 

Ramos, esposa do sr. João Liberato dc 
Macedo, fazendeiro naquelle município. 

4 " Em S . Manoel, o sr. João Baptis-
ta Leite Finto, negociante naquella 
praça . 

Em Botucatu, o innocentc Rubens, 
filho do sr. teueute Joaquim da Rocha 
Jun ior . 

• b No Rio, o coronel Pedro Paulino 
da Fonseca, official reformado do exer-
cito, irmão do finado marechal Deodoro 
da Fonseca, e o sr. Antonio Pereira do 
Sá . 

I n f o r m a ç õ e s 

o TEMPO — Boletim Meteoroloçico da 
Commissão Oeograpliica e Geologica—17 
do novembro—Barometro, a 0 o , ás 7 ho-
ras da manhã, 6 % 5 min.; 2 horas da tar-
de, 696.5 mm . ; 9 bóias da noite de lion-
tern, 696.1 mm. Temperatura minima, 
16"8: maxima, 20°. Vento predominante, 
até as 2 horas da tarde, NE . Chuva, em 
24 horas, 60 mm. Tempo geral, chu-
voso. 

FORÇA Por.iciAr, — Serviço para ho je : 
E' superior do dia o capitão Pinlo; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra ajudante de dia, força para acoin-Banliar presos ao Pornm o a guarda do 

ospital; o 1° batalhão, a guardas da 
Policia o Cadeia e dous officiacs para 
a guarnição; o 3°, a guarda do Palacio 
e duas ordenanças para esta secretaria; 
o 3 a , 4", a guarda cívica da capital e 
o corpo de bombeiros darão os serviços 
do costnme. 

Amanuense de dia, sargento L ima . 
Uniforme, 4." 

ACÇftKH DE BANCO« 

«60* 

PAUTE COMMERCIAL 

S. Paulo, 18 de novembro de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

nr.TIVAS COTAÇÕES 

55$ 

105$ 
150$ 

55$ 

150$ 

Commerclo a Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Ileal cart hyp . . 
Idem cart, commercial . 

Idem eom tto •/. 
Mercantil de San t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos. 

H. I'eulo 
Uni lodcH. Carlos em llq 

. . . » e 110 "It 
Norte de H. Paulo 
União de S. Paulo 

Uuneo da Repub l i c a . . . . 
Iiiduiririal Amparense. . . 
Comin Ilsliiino com60 "It 
Piracicaba 60 •/• 

ACÇÕES DK COMPANHIAS 

Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F. de Araraqtiara 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. 
Rragnntlna 
Italo Paulista 
Muc llardy 

Metliorani'-utos de Brétas 
(coin 50$ r alisados/.. 

Gaz do S. Paulo 
Lupton 
Mechanic!, 
Soroeabaiia 0 YUiana. . . 
Mogyana int. u vista. . . 

Idem, (u 30 diaa) 
Idem, com 40 "o 
Idem, el 10«;, ('. 30 dias) 

Paulista, int 
Idem, (a 30 d U i ) . . 
Idem, e|30 'Va dinheiro) 
Idem, c I 30 »»(a 30 diaa) 

Progredior. 
stupukofr 
Telephonic.! 
UnlSoSportlva em lmuid. 
Hal ihontip ' 

211$ 
216$ 
112$ 

i l 
103$ 
101.-3 

337« 
186$ 

95$ 

48$ 

235$ 

37$ 

17$ 

80$ 
115$ 

211» 
211$ 
108$ 

217$ 
218$ 

M ® 

99$ 

90$ 
0 $ 

41S 355500 

45S 43$ 
— 43$ 

G ! $ 

Itatibeiise . . 

LETRAS HYPOTHECABLES 

B. Credito Real de 6 % 

Idem dc 6 "ic u 30 dias. 

Idem 8 «b 

Idem de 8 a 30dias . 
Banco União de S. Paulo. 
Idem,idem, da série 

VENDAS HEALISADAS IIONTE.M 

14 letras do B. C. Real 8 % a 16$ 

25 idem idem idem a 45.*$ 

45 idein ideiu idem a 16$ 

1 letra da Camara do Santos a 81$ 

2 acções da C. Mogyana a 213$ 

PIÍEÇO DO CAVE KM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu os 

seguintes teJ-'gramu1»* : 

SANTOS. 17-A'S 12.21 

Procura n> se d» I S 100. 

«A— 17—A's 3 .16 

Mercado, ealiiio.— - 1$100. 

r u . - > o 

Está como inspecta; da ü s z de novem-

bre o sr. Lucien Lev\. 

d* sliiivles, até as 
:> ftusL. 

Trem nocturno—' 
4 s 1[2. Duplo, até 

MERCADO Dl; ASSb i ; '-.Tt 

egular'i:^ 11a praça Eis os preços que 
no dia 1.7 : 
Assuear de 1", refi. 

* 3*. - . . 
Crystal de PiMcic. 
Redondo . . . . . . . 
Mascavo 

31.$000 S a c c a 
3 2 $ 0 0 0 * 

2 7 $ 0 0 0 . 

27.&000 « 

18SOOO » 
. . 1 2 $ 0 O 9 • 

A B M.SA DO B I O , 

I I 

F U N D O S P F B I . I C O S 

Apólices do Estado 
Oeraes de 5 '/» 
Idem *n*. prent imo de 11̂ 89 
Letras da C. Municipal . . 
1.* emprestimo ».' . ».• 
4.* 
5 * «•• 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de 8 Carloa 1 * e 1® aérie 

Idem da 3* aérie 
L j t ras da C.da Campinas 

valar de (200$) 
Letras da C. d« Capivary 
Letras da Cassar* 4« g . 

Ri ta do Paaaa Qaatro 
Letras da Caaa ra de Ca-

sa ftranoa 

D l . T I M A S C O T A Ç O r s '( 

N O D I 4 

Fundos públicos: \'cnds. Campa. 

Geraes de 5 "/o 921$ 
Emp.° de 1895 y ^ l S 

de 1895 (nom.). 923$ 
de 1897 1:028$ 
de 1.Í97 (nom.). 1:027$ 

» Municipal 157$ 
• • (nom.) 161$ 

Inacripçõcs dc 3 °/o 810S 

deS'/e(lloin.) 815$ 
Estado de Miuas (uoin.) — 
Estado do Rio (nom). . — 
Empréstimo de 1868., — 
Municipal de Petropolis. --
Apólice Est. Esp. Sauto 

Acções de bancos : 
Commercial — OO1^ 
Couunereio — 122$ 
ldeiu com -10 % . ' — — 
Lavoura o Coinmercio. — 72.$ 
Republica do Bras i l . . . 43$500 -13$ 
Rural e Hypothccarlo.. 15$ 
Mcin, idem da 2* série. — 

MALAS PARA O E X T E R I O R 

DURANTE O MEZ DU N0VEMBC0 DE 1902 

Dia 1 '.I— l.ipnria 

• 26—Danube 

• -M—Brésil 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Rio da Prata Liguria 18 

V A P O R E S A S A H I B DO R I O 

Gcnova e eac. lié Umberto. 19 
Liverpool e esc. Liguria 19 
Bremen e csc. Erlangeii 21 

V A P O R E S E S P E R A D O S EM l . r o s 

Buenos-Aires ISrésit 18 
Bordéus Cordillère ... 19 
Buonos-Aires Antonina . . . 19 
Rio da Prata H. el Grande. ... 25 
Buenos-Aires t'quild 25 
Piemonto Oenova 26 
Washington Bnenos-Aires . . 29 
Bucnos-Aires Washington 29 

V A P O R E S A S A I I I R D E S A N 1 < 

Bordéos Brésil 18 
Nápoles Antonina -. 19 
Hticiios-Aires Cordillère 19 
Bremen Erlaugen 19 
Piemonte denota 25 
Nápoles Kfuitá 26 
Génova Wittenberg 26 
Washington Oenova 29 

P R E Ç O S DOS 0 E N R R 0 3 

(ilercado 2ô de Aiarç* ) 

Assuear, kilo 
Arroz Japão, sacca 

• Carolina • 
• Iguapé • 

AI3:os. restea 
Batatas, 50 litros 

• doce, 50 l i t ros . . . 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um.. 

i t 
Toucinho, kilo . 
Banha em rama, k i l o . . . . 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secea, kilo 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, k i lo . . . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50ls. 
Farinha do milho, 50 litros 
~ ijã ( -
Gallinha, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um 
Carne de porco, salgada 

S . Panlo. 17-11-1902 

l i Sixto 
3$000 
14S00 

10$000 

3$000 

2$500 

1$800 

1$200 

1.J800 
$600 

5$000 
i f o o o 

12$000 
2$000 
2$000 
I2$000 
I.JOUO 
l.$200 

rs. $600 
22$000 
17$000 
2850CO 

1$0C0 
12$000 
3$000 
2 $500 

12JOOI) 

33000 
Ç700 

1.JOOO 
I2$000 
3S000 
1$300 

25OOO 
1$000 
4$000 
1*300 
1$300 
2S0IK) 
1.5 000 
0 I 0 0 0 
5*000 

13*000 
2ÍÍ200 
23-200 

11*000 
2*000 
l.»300 

t i E r a i r i t i d a A I T M M o r e i r a f 
esposa, 

Antonio José Moreira de Aze-
vedo agradece a todas as pes-
soas qne fizeram a caridade de 
acompanhar á sua ultima mansão 
os restos uuirtiies de sus saudosa 
d. Erinellnds Alves floreira, a 

convida todos os parent«» e amigos a ss-
slstjreni á missa do 7 ' dia que, por sua 
Intenção, se celebrará quarta-feira, 19. 
lis rgreja de S. Benedicta, li» H horas da 
mtnliá, pelo que, desde j á , so confessa 
sunimauieiite grato a todos. 2—1 

B e o ç ã / o l i v r e 

A Sorocafcna 

O D I R E I T O D A F O U Ç A — E M V Ê DK O I / E R -

• A — «IIAnRAt^COItfCa* - CONKI.UI» DE 

i V f t l B D I C Ç i O — F O l l í . A D O K X U f l M T O — U E -

(41 • 181 ( J . l O — l i E S U L T A D O F I N A I , . 

O governo que hoje termina 0 »eu 

mandato privou RC de um dos seus mui* 

fortea atixilinrcs, o ex-mitiialro da Fazen-

da ; in00mpatihilÍH0u a3 com o Kr. Casi-

miro Costa, quo, acm contestarão, ato 

hoje foi um dedicado auxiliar da adini-

nUtraoüo publica ; requereu a liquidação 

f o r c a d a da Companhia borocabana como 

ineãida assccuraloria, requereu u arr^c*' 

da' (fio doa bens da meaina companhia, 

anle» de passada em julgado a sentença 

definitiva da liquidaçào. 

Nessa diligencia ostentou o maior des-

prezo pelas lei». 

Atite» do lavrado o competente auto, 

arrombou as portas do c-içriptorio da 

companhia, faltando apenas cinco minu-

tos pura as •» hora» da tarde, e uhi o 

governo, encarregado dc fa/.er cumprir 

as lei», d« u de *i um dos mais tristes 

espectáculos que esta capital tem pre-

senciado. 

Todos esse» despropositos foram pra-

ticados cora o único r exclusivo fim dc 

faxer sahir da directoria da companhia o 

seu presidente, aliás indicado pelo pró-

prio governo! 

0» desacertos, JS violência» e ate o 

assalto que se praticaram na sédc du 

companhia nada valeram, 110 cmtanto, 

para consognir o» seus fins. 

Q sr. dr . Campos Salles está no ulti-

ma dia de seu governo e o sr. Cascmiro 

Cfòta 

continua a exercer a presidcncia 

da coin(>an!iia e ua plenitude dos seus 

direitos. 

Não tratamos dc derrotas, nem de 

ctorias, pois que não é esta a missão do 

Jornal do Brasil, que se limita excln 

sívamente a tratar do» interesse» popu-

lares o da defesa das victiiuas contra os 

oppressore». 

O conimercio desta pra';a e o publico 

em geral devem estar satisfeito pelo in-

cidente havido. 

À resistencia que o governo encontrou 

110 sr. Cascmiro Costa marca uma época 

de civismo. 

Tara consolo de tanta» desgraças por 

que tem passado esta infeliz pátria, te-

mos esperança de que o exemplo do pre-

sidente da Companhia Sorocabana será 

seguido, devendo até ser imitado, para 

que, de uma vez por todas, como temos 

dito, governo algum nada possa fora da 

lei. 

O Jornal do Brasil, desde o seu ini-

cio, tem sabido sempre bater-se pelo res-

peito á lei; e ahi está um exemplo a 

nolar : a impotência do governo, cercado 

de; todos o» elementos do acçfto, contra a 

energia inquebrantável de um homem que 

soóbc querer e que, agindo pelos seus 

direitos o doa accionistas da ompreM.i que 

dirige, niantevc-se rigorosamente nos li-

mite» traçados pelas leis, apesar da in-

tervençio da forra publica. 

Assim, o Jornal do Brasil congratu-

la-3e com o povo , n l o pe la derrota 

governo do sr. dr. Campo» Salles, mas 

sim pela Victoria do Direito. 

Continuou liontem a policia ás ordens 

do-juiz dr . Nabuco dc Abreu a tornar 
effcctivo o desrespeito aos acto» emana-

dos do dr . Godofredo Cunha, juiz fe-

deral. 

O juiz dr. Nabuco de Abreu officiou 

ao chefe dc policia, ordenando que con-

servasse a força policia!, que se acha 

guardando a sede da companhia, á rua 

do 8 . Pedro. 

O sr . dr . chefe de policia, á 1 hora 

da tarde, enviou unia fonja de 40 praças 

de infanteria e 12 do cavallaria, ambas 

da brigada policial, para juntar-se á 

força que se achava 110 local, ás ordens 

do juiz dr . Nabuco dc Abreu. 

O dr . delegado da 1 .* circuinacripção 

urbana recebeu ordem para nJo consen-

tir 11a entrada de quem quer que fosse na 

aéde da con-panhia sem licença do 

inesuio. 

—A's 11 1|2 horas da rnanlii, o 2" de-

legado auxiliar determinou á I a delegacia 

nrbana que seguisse para a séde da Com-

panhia um inspector, afim de auxiliar o 

inspector Duarte Correia, quo alli se 

achava. 

Foi então para alli o inípcctor Emy-

gdio, acompauhado de mais força, com a 

seguinte c terminante ordem do 2* dele-

gado auxiliar: «Só pôde entrar uo edifi-

ie pe^aòa que cxhiba ordem do dr. Na-

buto de Abreu e mais ninguém*. 

O d r . Godofredo Cunha, juiz federal, 

lo^o que tevo conhecimento dos graves 

atteutados praticados contra o» seus actos 

ante-hontem mandados executar, com re-

ferencia á Companhia Sorocabana, expe-

diu um officio ao sr. ministro da Guerra, 

requisitando o auxilio da força federal e 

impetrada para que r i u a u i desde logo 

• constrangimento illegal a qne est io su-

jeitos oa pacientea. 

O juiz dr . Nabuco de Abreu remetteu 

ao dr. juiz federal o» auto» de avocato-

ria do processo de l iquidação da Compa-

nhia, declarando em despacho nfto reco. 

nliecer da competencia do jufc federal 

psra caso o cotnmuuicnudo que ia abr ir 

coiilii i > de jurisdlcçüo perante o Supre-

mo Tribunal F e d e r a l . 

O d r . juiz federal deu o seguinte des-

pacho nosso processo: 

«A. aguardo a decisão do Supremo 

Tribunal, a quem foi affccto o julgamen-

to do conflicto.» 

O dr . juiz federal officiou ao juiz sec-

cional de São Paulo nos s:guintes ter-

mos: 

«Dr. juiz seccional do Estudo de F io 

Paulo.—Tendo avocado o processo da li-

quidação forçada da Companhia Tnião 

Sorocabana e Y t n a u a , por este facto, es-

tando suspensa aqui a arrecadação que 

se estava procedendo, depreco a v. exc. 

se digne dc f izer sustar, nesso Estado, 

a execução de quaesquer precatórias, or-

denando dita arrecadação. 

Outro tanto farei quando depreendo.» 

O ministro da Guerra, na requisição 

dc força feita pelo juiz federal, ouviu o 

procurador geral da Republica, quo de-

clarou que o erro era gravíssimo e que 

o juiz não podia ser desrespeitado, mas 

que o facto j;i estava sujeito ao Supremo 

Tribunal e que o miuistro procedesse co-

mo entendeste. 

—Em outro logar desta folha, publica-

mos a declaração da directoria da Com-

panhia, adiando, por força dos factos que 

têm ocoorrido, para o dia *27 do corren-

te as aascnibléa» geraes marcadas para 

amanhã, e que ae devem e f fe tuar na sé-

de da rua de S . Pedro, 11. üü, sobrado. 

—Por falta de espaço, a liamos a pu-

blicação da resposta do juiz dr. Nabuco 

de Abreu á avoeatoria que lhe dirigiu o 

dr. Godofredo Cunha, juiz. federal. 

(Do J/mal do Brasil, dc 15.) 

Antonio Lsal ao publico 

Voltando a exercer a profissão de con-
eertador e director de orchestra, e sendo 
recebido com applauHos da imprensa d»»>ta 
capital, (coino succedeu no Iíio, cm 1 SDô) 
transcrevo a» apreciações que abaixo se-
guem e a» cartas que me foram dirigidas 
pelos competentes profissioiiae». maestro» 
João Gomes de Araujo e João Pedro Go-
me» Cardim, promettendo publicar outras 
também de dlstincto» artistas que assis-
tiram á minha reapparição no t'nh/t/ira-
ma, dirigindo as operas Uiocjnda c 
(/n ara nj/. 

Ante» do mais, cumpre me agradecer á 
illustrada imprensa paulista a bôa aco-
lhida que me dispensou, hypothecando-
liie o meu profundo reconhecimento, bem 
como a todos os meu» collegas quo fize-
ram parte «Ia orchestra ria companhia ly-
rica, nas noite» em quo a dirigi . 

OriNÍÃO DA IMPRENSA 1>0 RíO S'»I!I!E A 
«U|< CONDA» K 0 «GITAEANY» OUipa-
nhia lyrioa, empresa D<; Mattia . 

<J10< ONDA 

«Os r«5ros portaram-se bom o a orches-
tra foi rio correcção admiravel, <> i.s*n n lo 
nos admirou, por vermos que cila estava 
sob a batuta rio talentoso maestro brasi-
leiro Antonio L*a l . » 

((injeta 'hi Tarde, do Iíio, em 28 de 
abri! de 1805. 

O faturo bem dirá dos applauaoa qne 
Iba foram dados hoje : applausos reaea a 
eiiihuaiaaticoa paio merecimento real que 
elle poaaúe. 

Assim, pois. dizemos, ein ult ima analy 
»e, que o (Jnaraiif/ foi dirigido com 
maestria a intelligent-ia propria doa que 
com prebendem o seu officio. 

Queira, pois, o maestro Leal acceitar 
um aperto de mão sincero de quem se 
preza de ser seu collega e admirador 
Joûo (Jörnen de Ar anjo. S . Paulo, 10 
du novembro de 1W2.» 

«Illustre maestro Antonio Leal. 

Por motivos do força maior, não posso 
accéder ao aett convilc hoje í.ara assis-
tir á seguuda do Onaruiif/. Entretanto, 
como assisti á primeira, sob sua regencia, 
no Polftthcama, envio-lhe, por cscrlpto, 
a minha fraca e humilde opinião : Sc lia 
opera que o meu distiucto collega Leal 
devesse interpretar bem, é esta cm ques-
tão (Onera*ff), nfto só por eslur, de l ia 
multo, familiiirisado com cila, que a co-
iilieca (como se costuma dizer) de crtr e 
saitearia, como por tel a ouvido muitas 
vez»*» dirigida por maestros como Bassi. 
Manciuelli e outro» que seguiram a ma-
neira como foi ella interpretada no ticala 
na presença dc seu inolvidável auctor 
Carlos Gomes de saudosa memoria. 

Emquaiito á regência do maestro 
Leal, eu achei-a inexccdivcl ; os ataques 
de um ou outro grupo dos instrumentos 
matbematicamentc executados ; os accor-
des seccos nos pequenos recitativo», jus-
tos, sem a manor discrepaucia, os jr. j/p: 
/'. f f . os crés : c dim : de uma clareza 
puríssima ; a entrada das grandes massas 
orehestraes sempre 110 um is vigoroso 
tempo, sem a menor vacillação a j.meçào 
ria orchestra com Ja», e 2aa. partes e 
massas coraes sem o mais leve balanço 
de principio a f im; finalmente, um colo-
rido geral com todos os claros-escuros 
da arte na» mãos dc uiu mestre. 

Foi isto que eu apreciei 11a I a audição 
do (Jnaramj, dirigida pelo meu distineto 
collega Antonio Leal, a quem cordial-
mente fivii jto pela maneira principesca-
mente artística como »0 houve 11a direc-
ção daquella esplendida opera. 

Sem assumpto para mais. permitia-me 
que ine assigne como o mais humilde de 
seus collegas— João Pedro Gomes Car-
dim . » 

Todas estas apreciações so acham, por 
especial obsequio, no escriptorio desta 
folha, para quem desejar compulsar os 
originaes. 

S . Paulo, 16 dc novembro de 1902. 

ANTONIO LEAL 

Ladeira do Pique», n . 3, sobrado. 

li'Mlt 

ria r . i 
< \ batuta, confiada ao ii. 

tro paulista Leal, rt sentiu 
energia dos trechos mais < ulinir:; 
partitura, mas esteve correctiss 
direcção do concertante final do 
que obteve franco HUM-CSSO.» 

(O Século, rio Pio de Janeiro, 
HP abril da t.v.K'i). 

GUARANY 

idia 
uia;.< 

D. Antónia P a l e a do 
de Andrade 

Amâncio de Ol i re í ra Andrade e f i lhos, 
Joaquim Ferreira Dias, Julio Cesar de 
Almeida, José Luiz Leite Penteado, An-
tonio Leite P.-nteado. Joaquim E . Leite 
Penteado. Pedro Leite Penteado (ausente), 
Florêncio Leite Penteado, Francisco de 
Oliveira Campos, Julio de Oliveira Andra-
de, e suas famílias ; esposo, filhos, irmãos, 
cunhado» e sobrinhas da fallccida—D. An-
tónia Penteado de Andrade : afradecem de 
todo coraçio ás pessôas eme OM auxiliaram 
dorante a enfermidade da finada» bem como 
áa que ae dignaram acompanhar os seus 
reatos mortaaa até a sua ultima morada, 
a de novo convidam os peasA-ui de m a 
amizade para aasistirem á missa que por 
sua alma «eré rosada 5* feira, 20 do 
oorrente, ás 8 horas, 7® dia de aeo pas-
sameoto, na Rgreja de S. Ipbygenia. 

Deade já agradecem mais esta prova 
da amizade. I — 1 

ontro ao inspector geral da Estrada 

Ürilão Sorocabana a Y t i n na nos seguintes 

termos: 

Ill ino. sr. inspector geral da Estrada 

Uáião Sorocabana e Y tuana .— De accôrdo 

com o meu telegramma de hoje, que con-

firmo, voa communico que, tendo avocado 

o processo da liquidação forçada da Com-

panhia União Sorocabana e Ytuana, vos 

ordeno que façais constar aos vossos 

auxiliares chefes de serviço e agentes 

defcsa estrada que não entreguei» e nem 

entregneni a estrada e o seu material a 

quem se propuzer arrecadar em precató-

ria do juiz dr . Nabuco de Abreu, da Ca-

mara Civil do Tribunal Civi l e Criminal 

de^ta capital, e não recebereis outras or-

dens senão as deate ju izo.» 

Tendo o dr. Carvalho Mourão, advo-

gado do Banco da Republica, requerido 

perante o Supremo Tribunal kabeas cor-

pus preventivo em favor doa pseudo-syn-

dinos da Companhia, drs. Carloa Borges 

Monteiro e Caatro Maya e F Sussekind. 

o i r . juiz federal foi ao Snpremo Tri-

bunal e informou o relator do feito, sr. 

André Cavalcante, de que ainda n io ti-

oha resolvido tornar effectiva a prisão 

dos syndicos. visto estar procedendo a 

dr 

O Sapremo Tribonal, contra o voto do 

Espir i to Santo, eoncedea a ordem 
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• Coin elementos que constituam 
chestra c as massas coia >. não p 
maestro Antonio Leal « ,>»«;••;;.ni-
nem dar prova mais cabal de sua con -
petencia. 

Effectivamente. para com aquella or-
chestra incompleta c mal educada conse-
guir dar o colorido que deu d synipho-
uia do Gnaranrj, é preciso que o maes-
tro Antonio Leal tenha grande educação 
artística e seja dotado dc grande mere-
cimento. 

Com isto não queremos dizer qu<í a 
execução daqnella grandiosa peça fosse 
perfeita e completa. Longa disso. Ma» 
foi executada com um certo vigor, com 
algumas phrases tão b^m desenvolvidas 
que o cuidado e attenção com que fôra 
ensaiada facilmente foram comprehendi-
dos pelo publico, que calorosamente ap-
pJauuiu o maestro.» 

(Gaseta de Noticias, 23 de maio de 

1895.) 

«Antes da protophonia da onera, a or-
chestra, de pé, executou seguidamente os 
hymno» brasileiro o portuguez, que fo-
ram ouvidos também tie pé e muito ap-
plaudidos. Estes applausos repetiain-se 
com grande entliusiasmo á orchestra, 
quando terminou a protophonia e pro-
longaram-se por todo o espectáculo. 

Nos intervalloa, foram chamado» á ace-
na o maestro Leal, Bourman, Elias, Ap-
piani e outros. 

Francamente dizemol-o : não esperava-
mos que o Gnaranjf tivesse o desempe-
nho que a compenhia lhe deu ante-hon-
tem, merecendo realmente os applausos 
que teve ; isto não quer dizer que a exe-
cução fosse irreprehensivel, uào houve 
muitos scuões. 

Em todo caso, dados o» fracos ele-
mentos da companhia, ella fez uni /<?.?/• 
de force para conseguir o resultado que 
obteve. Não podemos deixar de lembrar 
especialmente o 3.® acto, que correu ad-
miravelmente ; a disposição no palco da 
enorme tribti dos Aymorés estava feita em 
arabescos de agradavel perspectiva e 
grande bailado estava bem ensaiado 
fez magnifico effeito, apesar de conipôr-
so de pequeno numero do figuras o cor-
po de baile. A orchestra claudicou por 
vezes, mas não chegou a naufragar, gra-
ças ao olhar firme e aos cuidados inces-
sante» do regente, maestro Leal, que, 110 
seu posto, uào é um parrenn, como pro-
vou. apontando cuidadosamente e sus-
tentando o» coro», que se portaram muito 
bem.» 

(Jornal do Commercio, de 23 de maio 
dc 1803). 

Seguem a» apreciações dos maestros e 
artistas residentes nesta capital .* 

• // Guar any—Não precisávamos as-
sistir á execução do Gnaranrj, para jul-
gar da competencia do no3»o maestro 
paulista Antonio Leal, porque conhece-
mos as suas habilitações de longa data ; 
porém, sendo convidado especialmente 
para julgar dc risii a sua proficiência, 
como regente de orchcstra, o que deve-
mos nós dizer ? 

Negar ao maestro Leal as qualidades 
espeeiaes cm um regente consciencioso e 
hábil, seria negarmos a luz que no» aliu-
inia. 

Elie couhece o seu officio, como bem 
poucos que estudaram para esse fira e, 
demais, no Gaarany, de que elle conhece 
como a palma da mão todos os detalhe», 
(podendo por isso tirar todo o colorido 
empregado por Carlos Gomes) nessa ope-
ra, especialmente, quem conseguiria me-
lhor resultado, com um conjunto defi-
ciente, como é o da actual companhia ? 

Assiatindo, pois, á representação do 
Gaarantf, o nosso juizo sobre a compe-
tencia do maestro Leal ficou sempre 
de pé. 

O maestro Leal é uma da» glorias 
paulistas e precisa ser animado e cora-
prehendido pelo publico : 

Reger operas como a Gioconda, Gaa-
rany e outras não é tarefa fácil o, 
quando se apresenta um artista do qui-
late do maestro Leal, devemos procurar 
encoraja! o, afira de proseguir na carreira 
aue t i o brilhantemente encetou., 

S a n a t o r i o H y à r o t h e r a p i c o 

D I R E C T O S , OTTO K O H I 

Medico--Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

R u a J o s é í f o i i i í . i c i o 

3 5 - A © 3 5 - 1 1 

Trata-se toda e qualquer moléstia, eom 
especialidade a» da uretlira e do útero. 

Krphyr—leite digestivo e fortificante 
para o «stomago, intestinos e anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (m) 

Do interesso 
Todos, sem excepção, ricos e pobres 

devem pedir e 1<V com attenção os pors-
pectos da «Aceumuladora» 'não a con-
fundindo com outras de nome semelhan-
te)—a única sociedade de seguro» e eco-
nomias que tem a sua séde e administra-
ção nesta capital, e onde os capitaes 
empregado», além do garantidos, produ-
zem uma renda extraordinariamente com-
pensadora . 

l íua rio Palacio, 3-A—Caixa postal, <54*. 

(m) 

SYPHILIS 
MO I.F.ST IA» DA PEI.I.E 

DO COURO CAOEL.I.UDO 
K DOS FEI .r .OS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica no» hes-
piíaes da Europa, membro 
da S o o i o d f l i U ' l n Hy /^ i ^n f 1 ri»» 

França, socio benemento (co»i 
A CRFJZ IKTIIANITAKÍâ) dos 

hospitaes da Keal e tíenemeri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficencia do Ií io de Janei-
ro . —Cons . : de 1 11*2 á.s 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayauazes, 
n . 31. 

Um easo de critica sriontiíira 
POH M IGUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil e de minas. 

O SERVIÇO CAIITOGRAPHIOO DO ESTADO 
DE ». PAUÍ.O E O FLPU ULTIMO CRITICO, 
por O R V I L L E A. D E R B Y . 
Dons fo lü tos nitidamente impressos na 

tvpographia e papelaria de Vanorden Ac 
C . — A' venda neste escriptorio, preço 
dos dous, ItfOOO. 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p l i l l l a 
Orgams genitaes e urinários 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processo» efficazes. 

Consnltorio 1 Residencia 

R U A D I I t E I T A , 5 5 ( R U A S. J O A Q U I M , 2 0 

Telcphone, n . 540 'm) 

Innocenta e efficaz 
A Injecção de Mendes, sem dor e sem 

manchar a roupa, fa/. o curativo dos cor-
rimento» novos ou velhos. 

E ' tant-.i a procura, que acabam de che-
gar 12 dúzias de vidros ua drogaria Ba-
ruel Sc C . , ijue também recebeu sorti-
mento das Pílulas Sudoríficas e do Col-
lyrio de Mendes, tão afamado, e dos 
Pós anti-hemorrhoidarios e outros prepa-
rados de Luiz Carlos, que também existem 
á venda na casa Lebre. Irmão «Sc Mello, 
e em Santos, na casa Rodolpho Guima-
rães . 8—5 

Aviso 
A Importadora participa a todo» os 

seu» freguezes, tanto desta capital como 
do interior, que, na forma do costume dc 
ha muito» atino», já deu começo á »ua 
importante liquidação dc 1!K)2. 

Todo o seu enorme sortimento de fa-
zenda», armarinho e de mais de cinte mH 
ternos para meninos serú vendido com 
grande e considerável abatimento, na 
maioria, metade do valor. 

Rua Direita, 8-A, S. Paulo. 

10 18 20 E . TEÍXEIRA DE CARVALHO 

Quanto e tmê 
Todos Bit bem que o empra* 

go da verdadeira agua de L»-
burrnque, misturada com quan-
tidade conveniente de agua, é 
quanto hasta paia sanear im-
mediatnmente os logarea onde 
o ar estiver mais viciado, para 
desinfectar logo toilas as rou-
pas, mesmo as mais inquina-
das do matei ias provindas de 
indivíduos failecidos das mnls 
terríveis epidemias, taes como 
a febre amarella, a peste, o 
typlio, o cholern, o para des-
truir instantaneamente os ger 
iiieiis destas moléstias tilo ter-
ríveis. 

Kis ijuaea sfto as dósea o co-
mo se deve empregar. Quasi 
sempre deve se misturar a 
agua de Labarraque com agu.t 
commum,antes de empregal-a. 
A dóse é de uma partedeagua 
de Labarraque para cem par-
tes de sgua de pote, quando se 
hajam de sanear os logares on-
de o ar está viciado. Com es-
ta agua de Labarraque, mistu-
rada com agua, rega-se e la-
va-se o chão dos logares onde 
o ar está corrompido. Para se 
preservar das moléstias epi-
demias ou contagiosas, la-
vam-se diversas vezes, no cor-
rer do dia, as mios e o rosto 
com a agua dc Labarraque, 
fraca. 

Para desinfectar as roupas 
servidos por pessòaB acom-
mettidas de qualquer epide-
mia, deixam-se ellns algumas 
horas em agua addicionada da 
tros por cento de agua do 
Labarraque. K*ta agua serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A' venda em todas as bòaa 
pliarmaciaa. 

P. S.—Desconfiem das imi-
tações; exijam a verdadeira 
Agua de Labarraque e, para 
evitar enganos, vejam bem 
que o Iettreiro tenha o ende-
reço do Laboratorio: Maimon 
L. Frére, I H , rue Jacob, l'a-

S a H A T O R I O 

— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios dc uma 

aprasivel e saudavel checara, si-
tuada no alto dc uma pequena 
collina o r»*une toda»' as condi-
ções de hy^iene, coríorto e sa-
lubridade* indispensáveis a esla 
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
queua e alta cirurgia. A instai-
layão da secção cirurgiea 6 feitu 
do modo a satisfazer o» precel 
tos da mais rigorosa asepsi». 

Encontra-se neste Sanatorio 
um» rutiu-inl »Mia alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e cunstruida de modo a onere-
cer as nefcessarias condições de 
hygicne, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pliaima-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de priraòira ordem. 
J L a r c j o d o P n y s n p d ú 

^ n . O 

Entrada pela rua de S. João. 40 

por 
ua 

A Equitativa 
SXQUROS SOBRE A VIDA 

HEOUROS CONTRA FOGO 

Apólices resgatareis em dinheiro, 

sorteios. Informações e prospectos, 

uuccursal ein S. Pau lo : 

K u i * J o s < 5 B o n i í a c i u , 

( . . . ) 

0 r e m e d i o p a r a c a l l o 3 

Formula do dr . Luiz Barretto e pre-
parado pelo pharmaceutic© Macedo Soa-
res, encontra-se ua Pharmacia Aurora, 
na Drogaria Silveira, ua Drogaria Ameri-
cana e na Drogaria Paulista. Vidro, 
1$50O. 3.* e 3 0 - l f t 

Dr. Oliveira Botelho 
M E D I C O E O P E U A D O S 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
cias urinarias, do útero, 

egphilitic as e da pclle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do ntero, do seio e 
do» ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro do» lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos ossos e nas 

articulações. 

CONSULTAS da» ft ás 11 da 
mar.hã e de 1 ás 3 da tarde. 

40-Rua d© S. Joao-40 

Dr 

Os dlst incto« 
Galvão Bueno 

Dr . Margarido da Silva 
Dr. Paula L ima 
Dr Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadeipho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjo» 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr Moura Aeevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr Valeriano de Soara 
Dr. Franco Meirelles 
Dr Souza ( '««aro 
Dr Candido de Almeida 
Dr Leito Brandia 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

trica r̂t 
DE 

P . D U T R A 

t a e c o n c e i t l i n d o a c l í n i c o s d e S . P n t i U 

Dr Fari« Rrn-hi 
Dr. Oreccio Vi.l i j^l 
Dr. Fructaoso Pir.to 
Dr . Armijo M*ttO'(irassa 
Dr. Antonia Mour« 
Dr Juveni l Fortes 
Dr. Ignacio de Rezend« 
Dr Carlo« Coraeiliiie 
Dr Soeiro de C i n d a 
Dr Agnello Leite 
Dr .Suto« Rangel 
Dr fliidio Oaarit* 
Dr Côrté (bmurim 
Dr Roleniherjt Sampaio 
Dr K r m t o Cotrim 
Dr Lcowdio Ribeiro 
Dr Joti l i t « » d* 

Lourenço Mewmtti 
Aramiz d« Almeida 
Emento Pa i iào 
Accacio de Aranja 
F de Sant Anna 
Joio Sodini 
Alfredo Teiíejrm 
Remigio Oaimarie» 
Eaiebio de Qnetr<n 
Mora de Maga lhá« 
lo io Padro da Vetg» 
Kogenio Herta 
C anato Vi l 
Virgili» V**mto 
FraoHaeo Ollra 
A f r o w o S p I e w U r « 

11 Fr.oco Corta 

reertta*! a MATOTRARTA. * • T 
fax o atteatam a w » effioarla 
Carvalha. 10—8 PAULO 

n r T R A , noa «offrloynrto» -ta *e*Uç«o da» Tfaa-
Iareator • fabricant«, F DOTS A. ra« Tiofra t > 

I « 



•MrBK«TIMO HUMICirAI, D l Cf DAM! DK 
HANTOfl 

Devldnmenfo aiictorlaado, convlilo ou 
m . aulMKiri piora» d» «iiiprciiUiiio da Ca-
mara MuitMjiul d« Santo« a virem an 
m«a «acrlpiorlo, á rua do Coinnierclo n . 
CO, do t i la IH a (lo corrente, das 11 
koraa da manl i t IÍK a hora» da tardo lin 
prorojavelmento, offectuar o integral pa-
(amento dos letrns quo subscreveram: no 
menino «cio, ser-llies Ao entreguei o» res-
fectlvoa Uíalox. 

S , 1'aulo, 14 de novembro do 1002. 
O corrector official 

íeonidaa Moreira 

Rua do Commerclo, n. 50. 8—4 

A u n u n o l o a 

ALFA IATAR IA C officina de calçados 

nas osculas proflsslonaes do Lyccu do 
V. Coraç lo do Jesus. Para amostras e 
jedidas, senir-so do telephone. 8—5 

AKFERECE-SH um casal som lilhus purn 
' ' uma fazenda. O homem tom pratico 
1e lavoura o coinmercio; a mulher para 
ensinar a ler, escrever o contar, o para 
trabalhos do rendas, Iricol bordados a 
«»iro, prata, seda c IS etc. etc. , na maior 

* D i fiança de sua conducta 

faz contrato, sujeitando-so a pequenos 
irdcnados. Curtas para a Estação do 
Poil, a F . S. Prudentes Torres. 8—3 

TINGEM-SE , iavam-ae 
plumas d» clinpiMs e boas. 

oncrespam-BQ 
Compram-

se plumas o leqiies ; as plumas novas o 
usadas. Rua Bruullo Gomes, n . 27. 

15—16 

i s R i s i s J a ú 

Tendo appareeido varias marcas du 
«ubào procurando usscinelhar-so ús nos-
sas na quaüdado do pesos, formatos ou 
dlstiuctivos, prevenimos ao publico o nos 
nossas frcgiiczcs qae quanto á qual idado 
dos meamos nüo e cila confeccionada com 
a mesma boa qualidade do matéria pri-
na , o que facilmente púde ser verificado 
na lavagem o no aroma ; quanto aos pe-
sos, süo sempre relativamente menores, 
o quanto & Imitação do distinctivos, vamos 
proceder judicialmente contra os mesmos. 

As nossas acreditadas e antigas inar-
tas, cm diversos formatos, süo : 

D o u s G l o b o s 
Dom cs tico 

T r i a n g u l o C a r v a l h o 
1 8 1 4 - B a l ã o 

S é c u l o X X - B o i 
Rio do Janeiro, 17 de uoveinbro do 1902. 

Arthur de Carral/io <£• C. 
(3*-5*-doni.) 3 0 - 1 

PREPARAÇÕES P M 1 C E Ü 1 A S 

I p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a l t i t a r i a 

* 
EI.1XIB íoaVBKTO dm CÁLCIO, do plinrniueeutlco Granado, modicaçllo recom-

mendada no tratamento daa affccçfloa cutâneas e nyphllltlca.l, proferido pelos enfer-
mos que nilo podem supportar a aeçBo dos «des do potássio. 

FI.IXIH I)K OARCAUA «ADIIAUA, do pharmocoiitleo Granado, niedlcaçno tónica 
o «npeptlcj , empregada nas (vsrturbnçOcs do ostoniogo, dyspepsla atônica o flatu-
leuta, otc. 

iKJKCÇlo AOTi-Bf.KKonRiiAoiCA, preparada pelo phormaceutico Granado, para 
• tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou sypliilltloo. 

VINHO CORDIAL Toxico, com popetoiia do ferro ; preparado pelo phr.rma-
eentlco Granado, « multo procurado para tratamento dt chloro-anoinla, pollídes, 
aracnorrhín, debilidade do organismo, etc. 

VINHO BB QUINA lODUUjstjo, preparado pelo plurniocentlco Granado, do i in. Sortant» acção thorapcutica para tonificar o organismo c curar as affoccflcs lierpo-
caa e «yphillticrai. 

VINHO CHKOSATADO, preparado pslo pnarniaceutico Granado, multo recom-
mendado nas molestin» do peito o na lisica. 

VINHO DE junti imiiA, simple* o ferruginoso, preparado p i lo pharmaccullco 
Granado c do reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterloia. 
Impaludismo, «to. 

VINHO 10B0 TANNIC0, (phosnhatado o glvcerinndo), do pliarmaceullco Gra-
nado, mnilo recommcndado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatico, ra-
cliitico, anêmico, oscropiiuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principaes refei-
ções o uma collier do sopa para ns crianças. 

VINHO viKiniNo, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estonisgo e dos intestinos, dlarrhía, cólicas iuteslinaes, etc. 

VINHO QUINIUU, do jdiariiiaccul ico Granado, succedaneo de Liibarraquc, da 
emcaz acçõo tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios uc l ims u 
determinada dosagem, nes casos em que se necessitar do um poderoso tónico e es-
timulante, 

ESTAS 1'BLÍRARAÇÜES SÍO RIGOROSAMENTE DOSADAS R BEOUIPAB DE 

_ , . EXPI.ICAÇÔE8 1'ABA DEI.I.AS SI! FA7.EU U80 
O LABORATORIO da pharniacia o drogaria GRANADO, 4 rua Primeiro du Março, 

JV ' •'uni!'1'0i 15 vantajosamente conhecido da selecta rorporaçila i 
medica o do publ ico; portanto, ds experiências dos enfermos, ou do quem ' 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarmaccuticos, appro 
vados pela luspectoria Geral do Hygiène. 

tt W M C T ü W n m M U H f T e r c a - M r « , W d * ' i w 

A p e i a G e r a ! d a s L 

• 3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
C a » » n i u d k d n « m 1 0 8 1 , p » l o n o t u a l p r o p r l e t i i r l o 

O J U L I O « A . Î V T T J K T Ç ] S J D J E D A B R H T J 

A i r o a n l t â -

P c r 2 20:0001 • A i e m n f a l 

P o r 2 $ 

I m p o r t i u i t a p l a n o 

S'abbado proximo, 22 de norembro, ás 8 boras da tards 
P I U 3 M X O 

5 0 C p N T O S i n t e g r a e s 

e i j l t o 

à l ' o n 

H - . I 0 l i n j i o i ' l n n l o p r 

J A s e n u l l u n i 

« i d o v e n d i t l a 

-83-

n c M l n LUJCN . ' i ; « |MII- ( l l i forontcs VC / .ON 

eniln a» bl l l ictes pa ra a 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A R Z A 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

Rio d e Janeira 
Deposito : NOB principaes droemias de S. Paulo. 

A P I O L i N A D E C H A P O T E A U T 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A A P I O L I N A é o m a i s poilei-opo e m m t n a g o p o conhec ido , 

e o m a i s ap rec i ado pelos méd i cos . K l la provoca c reg i i lnr lsa 

o fluxo mensa l faz desapparecer a i n ter rupção e a si ippressiio 

d 'el le , b e m c o m o a s dores de cabeça , a i r r i tação nervosa , as 

c r i spações , dores e cól icas que a c o m p a n h a m as é p o c a s 

m e n s t r u a e s , c o m p r o m c l t c n d o IHo í r e q uen l emen t e a 

E 
THaBrwl 

S A U D E D A S S E 

En PARIS, 9, rua Vivlenue ei era iodas as Flianias 

Ï É l 

P R E M I O «HAir jR 

i f 

^ y 
I X T E G R A E S E x t r a c ç ã o m f a ü l i v e l 

t 
E m p r e s a V i n í c o l a 

D G 

S A L V â T l S B A D E M A 6 3 S 
Premiada lia Exposição de Paris dc 

1900 

J l cbc l l o (VAndracle &C . 
( V i l í c u U o r c s i ) 

VIEIÍOS íiatos, brnneos e ge-
nerosos ele. 

Todos ns vinhos desta empresa süo ex-
elusiramcute das suas propriedades do 
Balvaterra do .Magos (Portugal, e K\O mui-
to apreciados pelo sua pureza eselccçilo. 

Na Leiteria Brnço de Ouro, á rua uo 
Oommercio, 8, eucontram-se já it Tenda 
os ljelios vinhos do mesa : Trincadeiro, 
tinto, e FernSo Pires, branco, e na casa 
do importador M . Ferreira da Silva 
Prn.;a de S . Paulo, 7 . 12-

T-i.-F.-i 

S a c c l i a r u r c t o d e ferro e p e p s i n a 

& 

S e c c s i s e m o l h a d a s 
tmti.Ru, lUiirJU 
deposito pa ia 

oe mármore 
mantimentos, 

- - P1 

lalançii e pesos terno dc medidas, bebidas 

At ina^U, 

para copos, 
balança e y 
nacionaes e estrangeiras, garrafas com 
cognacs, fernets, vermouth, absintlios, vi-
nlio do Porto, cervejas, licores diversas 
marcas, espirito do vinho, lala» do azeite 
portuguez, sardinhas, díces, cai ius com 
gomma, caixas com sabão, caixas com lam-
parinas, macarrilo, massa de tomate, vi-
dros do lampião, vidros para doces, vas-
souras, papel para embrulho, pipo com 
pinga, decimo de vinagre, ditos com ani-
íetc, copos, calices, charutos e artigos dc 
armarinho e muitos artigos que estarão 
patentes ao leilão. 

G u i l h e r m e G I u H o 
A i i c t s r i sado por um il-

l us t re c i i íadSo quo so re-
t i ra pura o ii ifcrioi* 

V e n d e r á 

Quarta-feira, 19 do corrente 
AO M E I O DIA 

Aven ida I a t endenc i a , 163 
Em frente <i egreja S. João 

Todcs os artigos acima discriminados e 

moveis do casa do famí l ia . 

T m l o vend i do no currer 
do mnr teüo sera reserva 
í© preços p a r a f ina l l iqji i-
Jnçíüo. 

Pelo leiloeiro 

Medicamento excel lente para cemlmler n 
nne in ia , chlorose e as molést ias resu l tantes do 
empobrec imen to do sauj fue . Kueito rápido. 
Gosto agradnve l no pa l adar . IVSo causo per-
tui-!>açt>es flastrieas ou in tcs l ïnnos o iiiîo onne-
«jrece os dentes . 

A ' V E N B A i 

Ko deposito : lotica ao Veado de Ouro, rua de S . Bento,.38 

e nas principaes pliarmacias e drogarias. 3°. 0" d . . 

i e W o 

Vende-se um bem afreguezado negocio 
de scccos e molhados, á rna do Tlioatro, 
B. 2, esquina da rna do Quartel . A cau-
sa da venda c exclusivamente ter de re-
tirar-se para a Europa o seu actual 
proprietário. Este negocio existe no local 
acima ha 11 annos. 10—-1 

Precisa-sc de agentes vendedores dc 
• rmas de caça nas cidades do interior 
do Estado. Èxigcm-sc garantias. 

A entender-se na casa de 

I ) . U o q u o « l a S i l v a 

12, rua de S . Bento, onde so encontra 
grande e variado sortimento de armas de 
todos os systemas o qualidades, e de ou-
tros artigos concernentes ú caça e pesca, 
por pregos sem competencia. 

(3a 5* sab) 15—11 

O E R 
( l iEVCWUHA SE€4'.ft I8E C E R V E J A ) 

Este remeriío, bem doscado 6 fácil do conservar-se, tom, em pequeno 
volume, a mesma actividade quo a melhor levedura fresca, sem comtudo 
apresentar nos seus effeitos, a irregularidade d'esta ult ima : Damol-a cm 
grânulos para facilitar-lhe o uso o por dissolver-se rapidamente n'agiia. 

A C E R E V I S I N A d i maravilhosos resultados no tratamento dos furún-
culos, que f iz desapparecer. Tem tido o maior exilo para os doentes atta-
cados de psoriasis, herpes cu eczema, melhnrando-lhe, em breve o estado 
geral. RecODimçnda-so também a C E R E V I S I N A para o tratamento do 
acne, ua urticaria, etc. 

A C E R E V I S I N A " ã o pesa no estomago, coinn certas leveduras frescas 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspopticos podem tonnl-a sení 
inconveniente. Deposito em Parii, V I A L , 8, rua Vivionní, o em todas as Pharmacias-

O plnno desta loteria é inteiramente novo, joga apenas eoin 80 mil bilhetes e <1 s-
e 0.733 prêmios. tribue 9.733 prêmios, 

lnn^oB«fiâni issimo p l a n o 

A preferencia parin compra rte bilhetes desta Gf-silH0E L O T E ^ m flevn ser da-
na, por toiiOE os niotivoi, a e s í a a is t iga e a c r e d i t a d a a g e n c i a ;jsi<al. 
OTICA CaFa q u o J ; l v e n i I e t l P01' a vezes e_no seu importante va-

rejo o grande premio de 5 © 0 ccrnSos 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual reprosentnnt9 da 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

LlVtóáWA MAGALHÃES 

29 — Rua do Commtrclo 29 

Acalm <lo r re rber 
iilliiiMta phblfcnçftcH 

Ok noivo», por 
0 , - 2 volt 

Manzoni, versílo do 
lumes ricuiuente encaderna italiano, 

dos, lOJOOO. 

A Sabedoria e o Destino, por Mauri 
oe Mactdrlink, traduzido o precedido de 
uma Introducça« por Noslor Victor—1 
volume bem encadernado, 4$00ü. 

Esplendor e Miséria da» Carteai», 
|ior H . Ralzac, t nd i i r çdo d« Nantlio 
torces—1 volume br. 3$000 , 

Flor de Maio, versos do Oflorlo Du 
que I>trad«, com um prefacio do Al-
berto do Oliveira o ornado com o retra 
to do ouctor—1 volnmo br . 3$(ltí0. 

Ensaios Aeadeniit-o.i, por Taclano Brt' 
sillo—1 volnmo magnificamente impresso 
na ICscoia Tjpogruphlca Salesiana, br. 

sjinoo. 
Knsaios de revista peral e da intürprc 

taçâo syntlicticí do Espiritismo, por E . 
Oyel, tradnci.So do Aristides Spinola—1 
volnmo br . , 2.»!0<K). 

Polo correio, mais G00 r í i » por volume. 
A1 venda ua livraria de 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
29—BUA DO COMM EIÍCIO—29 6-2 

8 . PAUI .O 

(t 

a u d i ç ã o d a f e r r o 

B r o n z e 

Estatuas 
Sinos etc. 

J o ã o A . N i e l 
VABIUCANTB 

Compra cobre emetaes velhos 

Rna dos GnsmOes, 11013 

S . P a u í o 30-10 

mm s o 
PARA HOJE 

Resultado do i ioutem: 

Bto | s. PÁTIO 
Centena 033 Centena 
Dezena 33 | Dezena 

« r n p o 0 | Grupo . . . . . ' . ' " 

E m egnal data do auuo passado i 
centena 438. 

Cnme!<.-So| 

C O M P A N H I A 

INDUSTRIAL 
BÜCCUBSAI,: 

12, BUA DO NOSALLIO—8. VXM.O 

De accSrdo com os nossos cüatnto i l 
nos termos do art igo 6 o do d i re to a 
I77-A, de 15 de setembro de e i 
suecumtl resgata o debenture numer»! 

0 8 5 4 
na capital, o 

Í O I « 
«atadoal. 

Fleam «em effeito as cautelas n. 
da 2* cm im lo e n 1270» da 4* emUni 

8 . Paulo, 17 d» novembro de 190:! 

(m) O gerente 

J o s é C a t a i tlJ 

R ? i a O f r s ï a , o casa filial, r « a 

J U L I O [ A N T U N E S D E A B R E U 
CORRE IO , CAIXA 7 7 — S . PAUI .O 

O clrurgiío-deiitista Anuibal Vitral cn-
ra qualquer dente por mais dorido qua 
seja, em 24 liorss, com tini processo de 
ena invenção. Obtura á amalgama, a os-
Eo artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sayiorSSOUO. Obtura a ouro por 1U§ 

Restaura dentes a onro, por inais dif-
ficil que soja por 2ü$ a 40$, (nüo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 55' 

20$. Kxtrao dentes sem dôr por Sí j . 
Colloca dentaduras com ou sem ciiapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro o incrus-
traçSes de brilhantes. Tracta das moles-
lias da bocea e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos »ao garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mí-
nima (iòr, mesmo nas pessoas inuis nor-

vosas, ao consultor1" ' 
ílallado. 
vosas,_ 0« coiisultorio caprichosaiuAUiiu-

*o, com todas ãs còádiçoès -f^gie-
ippa: " 

lios, observaiKlo a rigorosa anti-sepsia, 

:J2ie-
nicas o com apparcllios dos inais 11,oder-

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O maior tonico restaurador das forças—O melhor 
tonico do syotema nsivoso corobro-espinhal— 
O mais poderoso anti-oeurasthenico — Tonico 
do estomago e estimulante do suas funcçõos — 
Regulador do coração, da circulação o dr. diuríso 

APPHOVADO pela Directoria Geral de Saúde Publisa o adoptado 
pela CLASSE MEDICA BRAZII .EIIU 

Rocommondado no enfraquecimento cardíaco, no« estados 
adynamiccs, no osgotameiito nervoso, na surmtnagc (cansaço 
por eicosso do trabalho intellcctoal ou physieo), na neura.<thenia, 
nas anemias e nas cbloroBes, no lymphaiismo o na escrophulose[ 
nas dyspepsias atônicas e flatuloiitas e m s gastralgiax,' na 
Insppetencia dos anêmicos, cscrophuiosos e tysicos, nas conva-
leseenças do moléstias graves ou ehroaieaa, alterando prefuaia-
mento a nutriçio. 

Como medicamento ocsthenico, qtio é. especifico daoxd taç jo 
vital cm todas as suas manifestações, o V i n h o d o K o l a -
B à h d o O r l a n d o R a n g e l exerço sobro todo o organismo 
uma acçlo tônica geral; combate a prostração pbyaiea, certo 
desanimo; activa as fnneçõoj ccrebraes, estimula às funcçõrs 
nutritivas e a energia mnscnlar. t 

Como proventivo nas épocas »pidemlets a dr.s moléstias dos 
palzea quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B A h d a 
O r l i n d o R a n g o l serviços relc-voiiles, o qne so jostifica pola 
«ua poderosa acçio tônica, dynan.ophora o oati-deperdidora. 

P a r a g a r a n t i a exija-so sempre a firma o o romo do Onr.Avno I 
KANOEL. porquo existem ImitaçSej O kclas qno não possuem 
as virtadca nem os prlncipios medicamentosos da ltola verda-
deira, a nnica qao entra nns preparados do Orlando Rai:-'ei 

Depesito Cera! : RUA GONÇALVES DIAS, I Janeiro 

aconselhada pelos methodos dos mais cou-
tumulados da cirurgia dcntnria. 

Consultas c operações, das 8 hfras ds 
4 da tarde. < (m) 

B u a d e S . B e u t o ^ 3 1 
S o b r a d o 

« H ^ m t k b p b e Ü 
' S l J 

rm 
B s 5 k i l o s p a r a c i m a 

f i l i o 

i O O 

i i - i ^ j r e i s 

r é i s o M " G 

^ H M I € 1 M P K S T A M 

ÚNICO KKCTIPICADO 

O (fraude consumo <;ue tcin este FOItMF« 
<.'í!)A cm loi !» o llrnfíl l ó o inol l ior nUosta i lo 
í(t» sim s i ipc i ' ioHdndc , 

Com peqt icnn (it ini it idaile exlinrjucin-se 
g ram lc» íor i i i à jue i ix« . 

G r ande r e á u c ? â o no s p r s ç a s 

SL'ß-AOKN'TE E5I C AilHXAS : 

J l i t Z a J-apgo, F i g u e c c ú d a & C í i i n p . 
AOrMTE ai:RAr, : 

L e ã o do l o u r a & C o m p . 
S A N T O S - R u a 15 de Novembro, n . 48 

S . P A U L O - K u a da Itóa-VIsta, n . 9-A (.#»1 

-KÈ-

E DEPOIS MO SE QÜEIXPJ 
Soffro do estomago c dos intestinos sii 

qneni nilo conhece o 

® « A» o 

Dgarrhia—1 colher do 2 em 2 horas 
c quando houver também fibre, admiui». 
tra-Bc, timuitaiienmento com o Elixir 
Cintra, 2 discs do bi-sulpliato do quini-
na por dia. 

IC' infnllivcl a cura, o aquello que n ïo 
ficar curado n»o pagará nada pelo remé-
dio. 

rentlçiSo das ciianças. As crianças, nes-
ta época, quasi sempro ficam atacadas 
do diarrhea, febre, vomitos, o para isso 
não lia melhor remédio do quo o Àlixir 
Cintra. 

JDgspeptla—fMn de appjt ito, digestão 
difficii, dòr do estomago, duas, ties ou 
mais colheres por dia do l i L I X IR C'iff-
TUA ou E L I X I R PUCI IURY CO.MPOSTO 
—preparado do pharmeceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffrc dc goiiorrhSa BÓ quem não co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t e a 
Encontra-se cm todas as pharmaoias Q 

drogarias. 

ClilA.SÍJAS COM M A M t l l É A S E HIC IAS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
ior escripto que empreguei o Elixir do 
'ncliury Composto, por 'v . s. preparado, 

ein pessoas de minha casa o mui» crian-
ças de empregados e vizinhos da faoenda 
do meu irmão coronel Lnia do Souza 
I.eitc, que soffriam de diarriica e dysou-
teria, com fiSbro o vermes c quo nüo fa-
lhou um só dos dozo ou mais cases em 
que empreguei. Com estima snbiiTcvc-
mo de v. s. n t t " , obr". cr ".—Francisco 
de Paula Leite. (nlj 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios o 

outros material's pertencentes a esta arto. 
Fuzem-se installaçSca desto raino e ac-

ceitam-se concertos. 

l a r g Q d o Oitvidor, n. 3 
CAIXA TOSTAI.. 567—S. PATTI.0 

L ^ U R HA B A S I N S SCI 
G0--M 

Continúa a ter uma procura extraordinária o Qa f é 
Pepy , e cada vez mais acredita-se, devido á su» superior 
qualidade e ao escrúpulo quo presido na sua manipulação. 

.. E' uma realidade poder-se vender café á razão de t;ou 
réis o kiio, o tãnto é uma pura verdade que a afflueneia de 
freguezes tem sido tão graúdo desde que baixamos o preço 
que fomos obrigado a reaiisar vendas de varejo na própria 
fabrica o por essa razSo chamamos a attenção da numerosa 
freguezia que além dos depositos da rua S. João, ll-C <• 
João Alfredo, 2-C, poierao encontrar o superior Caffá 
PeB«y ti rsia Snesto Anftonão, 04, inoido á vista do 
froguez. 

o unieo que foi em auxilio das classes 
_ proletariíis neste momento de crise 

escangalhando o monopolio de excessivo preço do café 
O proprietário do Café Pery sente-se animado na propa-

ganda do seu café em vista da grande procura que tem titio 
o seu producto, ficando a^sim provado que o povo paulista 
ja não sc deixa illudir e nem ser explorado por aquulles que 
so desejam o suor amargurado do nosso povo. 

fissuoai« d a I ' a as^raEaa 

F A E E i I C A - E . u a d a S a n t o A n t o n i o , 5 4 

l)('Ii0NÍ(0—IStia S. .íoãa, H-€ e.íoão Alfredo, 
. „ , , CASA F I M A I . E.1I SANTOS 

Teleplione, 7:38 Caixa postal, 636 

, p 3ai 

i E ü — — 

i e 

s . P A U L S ) 
1 0 - 4 (terç. sab . ) 

A Oi aiina ó um preparado nacional ca-
prichosamente feito por uma senhora 
viuva do um grande medico brasileiro : 

faz nascer cabcllos até mesmo nas calvi-
çes antigas, dá brilho o vigor aos cabei-
los, torna-os macios o sedosos como um 
velhido, extermina por completo a .caspa 
» combate os males proprios da cabora 

Oraúiia vende-se a S,1»» o vidro, íios 
principaes perfumarias o drogarias.' 

Deposito ff cr al em S. Paulo 

PPÍSÍIO d © v e i i í r e 
Falta de menstruação, dores de cabeça 

tonteiras, mau-cstnr, liemorrhoides, verti-
gens, digestões difficeis, moléstias do fi-
gado, excesso do bílis, curam-se com as 
' I I .UI .AS DE TAYUYA' M . MORATO 

opagadas por D . Carlos. 
As legitimas e bfi.is Pílulas de Tajuvá 
. Morato, remédio indispensável cm to-

das as casas o de que todos devem ter 
sempre pelo menos ein frasquinho, ven-
dem-se na casi 

Baruel 

Summer School of Modern 

Languages 

Esta escola, dirigida pelo prof . T . W . 
I.inglo, doutor cm Philosophic pela Uni-
versidade de Leipzig (AllomanliaX inaugu-
rar-se-á no dia 1 do dezembro. Unem so 
inloressar peça circuhrrs A 

Rua Major Sei toi io, n. 70 
(3A C « " ) 2 — 3 

SÓNIA - A1IM0SA - RIVICRA 

ORCÜIDEA - AA1ARIS 

ftlODERN STVLE - ARCO IRIS 

LUCRÉCIA - KANANGA DO JAPÃO 

ViOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

C R E M E C A R M E N com Glycerina\ 
para os cuidados da peIJe e contra as manches c comichões. 

P e r f u m a r i a V . l i l O A T T I ) , 8, n a Vivitono, PARIS, 
e em todas as Perfumarias,^ 

Peitoral da Cambará 
de Sou /a .Soares 

Approvado pela Exma. Junta do Ily-
giene do Rio do Janeiro, privilegiado por 
Pccrcto do Qoverno o premiado com 
CINCO medalhas de t . " cr.ASSE pov di-
vers,« Academias e Exposições. 

Hcmedio OARANTIDO o muito acredi-
tado pelos sens effeitos maravilhosos na 
cura das affocções pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, asthnia, coqueluche c tos-
ses de toda especie. 

Atteatado por abalisados médicos do 
Rra.sil e extrangeiro o por Inuamcriu 
pessoas curadas. 

A' venda nns principaes pharinacias do 
Brasil, Iilo da Prata o Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestado» do 
etiras ao sen auctor, J . ALVARES DK 
SOUZA SOARES, em Pelotas Rio (Jran-
do do Sul. (»•, 5" o sab.) 

A medicina de Souza Soares 

-Vovo system» dc curar as moléstias 
por nina frfrma muito efficaz, fácil, iuof-
fensiva, economica e quo tem dado os 
mais esplendidos resultndos. 

Os seus remédios «So OS soguintes : 
Fcbriliim ns. 1. 2 o 3 
Aerrosina ns. 1, 2 e 3 
Epidermina ns. 1, 2 o 3 
Respirina ns. 1, 2 c 3 
Estomachina ns. i , 2 o 3 
Illtcstiiiiiia ns. 1, 2 o 3 
Urinarina ns. 1, 2 o 3 
Uteririna ns. 1, 2 o 3. 
Dor id in a ns. 1, 2 e 3 
lnflammina ns. 1, 2 e 3 
Drpnriiiiiia ns. 1, 2 o 3 
Fortifieina ns. 1, 2 e 3 . 
Para a sua npplicnçüo e tc . , Vide o li-

vrinho O Noto Medico, que so envia— 
GRATIS—0 livre do porte a quem o pe-
dir ao seu nuetor, ,/. A. dc Soma Soa-
res, em Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 
lis drogariaN do Baruel k ( ! . r L»bre, 
I rmJo & Mello, vendedores nesta capita'l 
dos remédios acima referidos. 

(3", 5" c fab.) 

P.os s r s , n e g a s i a i i i t e s 
d o i i i t e p i o r 

Convida-so esta respeitável ciasse a 
vir a esta «ua casa saber o Bcgredo do 
terem os sem estabelecimentos seinpro 
cheios do novidade c de freguezes coin 
iiisiíjuificantissiuiu capital, sem risco ou 
prejuízo. 

G R A N J A & c . 

R U A D E S. B E N T O , 9 7 

Gazeta Ju r íd i ca de S. Paol i 

Compra-se uma collecção completa, e 
bom estado o de segunda m io , senil 
por preço razoavel. 

Cartas nesta Kedacçüo sob os inicial 
Capi tão P . V . 10-

A t f s n ç ã o 

Certifico que tenho usado e ainda iui 
actualmente do vinho Collares, da Qu i l 
ta de Lopes de Miranda, fornecido f 
peio sr. i ' irmiuo Simdes, á rua da (iíol 
ria, 141, quo vende as dúzias a 12$, decll 
mos, quintos e pipas, e o considero um dor 
melhores vinhos do pasto que recebemos dr 
Portugal . E ' vinho do fraca graduaçil 
alcoólica, de excellente constituição, <14 
acido apenas normal, do sabor francol 
aproximando-se muito de perto dos m í 
iliorcs Bordeaux. Reputo-o em tão mer 
cida conta que c i o hesito em reconnm 

dal-o aos 

30-11 

amigos o clientes. 

Dr. L. P. Barr et to \ 

Intestinos 
Estomago 

Dores de c a b e ç i 

A Magnesia Fluida dc A . MendonçaI 

único remédio quo cura cm pouco t e í 

po a azia (acidez do estomago); rcgnlij 

risa a digestío o faz cessar as dores i 

cabeça. 

Encontra-se cm todas as pharnnciai 

DEPOSITO ORN.U. E TABUICA 

Jacarohy—de S. Faal< 
15-

E D I S O N Rua 15 de Novembro, 29-i 
Figner Irmãos 
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1 f M K I W 

BAHIA 
D O S 

Participa-se aos srs. fumado 

fes e apreciadores dos bonscha 

rotos FEITOS A' MÃO, que os 

srs. Jezler & Hoening, iiuporíao-

les fabricantes, na Cachoeira, 

Bahia, têm M o o mi deposito 

definitivo para o consniiio nos 

Estados de S. Paulo e Minas, na 

Escr ip tor lo centrais 
Rua 15 de Novembro, 36-Caixa do correio, 15 

Endereço telegraplilco: MECHA NICA 

E i c r i p t o r l o e m L o X w : » r t a < I t m t H o a s e , M t w B r o a d S t r e e t 

_ - 0 i o central de beneficiar e rebeneficiar café em L 
Rua Xavier da Silveira, n. 176—Escriptorio, rna Santo Antonio, 37 

I m p o r t a ç ã o , e x p o r t a ç ã o , f a b r i c a ç ã o , c o a s t r u c ç & o , e n g e n h a r i a , 

_ _ , . r e f c e n e f i c i o , c o m m U i s f t o e e x p o r t a ç & o d e c a f é 

Mnoliiiina n vr.per, m o l o r e x u keiwgunc, rodiis d'fl<jua, (urbiiuis liydraulioas, moemlu» do o a n n n , »er-
I nnNHIPRlNAM • ' • • • « » — r a s v a r l 0 K (y|ius, ínateiiur« para «»ti-nduM do ferro, dito» impa luz vleotrion, abastecimento* d» Mgu»* o 

fll.RKl1ITflIin.\ K A K R I P A I U T P V exfl®«os, serrarias, carpintarias, marouni.rlas, forreiros, serralheiros, nazistas, funilelron, fabricantes do 
•èViUMMááWUU l áUáUUAf l lAU carros e carroças, carvAo do «na< lii..„, coko o do foijja, forro qt.za, ferra batido cm barras, chapas, tubos pre-

los o g n l v a n i s a d o s , cimento, tollinv d . * zinco, aramo l i »o o farpado, tijolos refructarlos Inglores otc. elo. 

Tubos o outros proílnoíos de barro vidrado (fabrici em AGUA BRANCA) 
, RSachsn^a p a c a b e n e f i c i a r c a f é , avulsas e combinadas 

l a b r i c t t ç S o e x c l u s i v a ' ! n b i i m i s n j ) O r f c i ( a a ( ! c ^ e d n s m c l l i n r e s p e ç a s a t é l i o j e c u i i l i o c i d a s 

Liverpool, Brasil and RIvtr Plaft Stoam 
l U T i g o o i PAKAai imo» r u i m w - v o u 

Descascadores 

KELBERG 
SICILIANO" 

Machiss da café 

Economia 

de 

[espaço cd") 

asseiita-Yentiladores 

singellos e doiradoJmento, faci-

lidade do 

Iniaiiipulaçào Ditos sem joga 

Bumídores 

i i i u n n c a ç i ' o 

e dc 

transporte 
Jpódc ser examinado diarianient 

BYRON, d t Sa l tos 
• do R io . . 

HEVE l . lU8 . do Rio . . 
TENNYSON, do Santos. 

• do Kio . 

O P A Q U E T E 

SO da noveabr, 

» d« doiírabr-1 

M 

S de janeiro 

i n i 
• I l u m i n a d o a l u x c l e e t r i e a 

Sah l r i do Rio de Janoiro, 110 dia 19 do corrente, ria 10 Lora« da manhã 

B a h i a * P e r n a m b u c o e 

K T E W - Y O R K 

Recebe passageiros do l * e 3* classe«, para os portos acima 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto' necessário . J 

a bordo medico o criada. Viagem mais rapida que via Iuglatorr» , 7 , ™ H 
venientes de baldeação. 0 5 incoá 

Preço da passagem, cm 3» classe, do Rio do Janeiro para Now-YorV t i J 
(dollars moeda americana). u r , t* »>»'1 

Os paquotes Tennyson c ligron t í in .'amarotes superiores da 1- « 1« i I 
Para i)iis8ageas e mais iuíormacões, trata-se: U , , N 

Em 6. PAULO, com 

GEO H. BROD IE , p u a J o s é Bon i f ao fo . n . 33 
Em SANTOS, com os agentes 

F. 8. Oampshire & C., Ld., Una 15 de Novembro, 281 
L no RIO, coin os agentes 

, N O R T O N M E G A W a i a . L D , 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 63 

Société Générale de Transports Maritimes á Vanan 
DE MARSE ILLE 1 

O E5PI.EKDIDO VAPOH FINANCEZ 

. âs 2 horss dri tarde, 110 Escrlptorlo Central, onde est«! fiinccionaudo B ' 

H B a o s m a a a » . ' ' 1 ^ - v ^ s s x s r a s i x s B œ a ^ ^ 

Os aiamadcs separadores (classificador de café) 'MOHITOR 
n a c u i i t a s e 5 s s i t q z : d e s c E n o a d o s ' c s , s e p a r a d a s - e s e v e n t i l a d o r e s 

1.3 « X I - e t S Ü O o r- r ü í l í i o , a ^ I . ' FC J Ï . CG .O O E S H I I X C « , 

Grande fundição cie ferro e bronze 
A o n e i f a - s e Q E r a í q w c í « e n c c ^ r e c n d a p a r a o e x i r a m j e i e ' ^ ' r a e r i i a f i i î e ramdlaa c o s n n i f e s ã o 

A G E N T E S D Á S I M P O R T A N T E S F A B R I C A S : 

« a n v í l l e . i e y , H o r n s k y , H e n r y S i m o n L i m i t e d , e outras 
srr* 

NIVERNAIS 
Esperado da Europa cm Suntos, no dia 27 de novembro, sahirá denoi< , 

indispensável demora, para i 

GÊNOVA E NÁPOLES 
O RÁPIDO VAPOU 

" V 

ESCOLAS PROFISSIONÀES 

l - i f t i , 
N I ê • 

I« f 'l: 

! \ : 

Haverá sempr 
Dm deposito quan-
tidade de charutos 
para s a t i s f a z e r 
promptamente as 
enoommexidas d os 
srs. revendedores 
a quem ooncede 
mos preços espe 

3 

Fornecem-se catalogos 

A T T E N Ç A O 
Observa se qne os srs. Jezler 

& Hoening têm contractos com 

os proprietários das melhores 

regiões prodnetoras de íumo, o 

que já constitúe um grande ele-

mento para os seas charutos se-

rem sempre os preferidos. \ 

I D O 

L t V C E Ü t > 0 S . C O R A Ç Ã O w S . P f l U l t O 

J u l g a m o s in te rpre ta r os dosejos dos l>onf am i go s do L v c e u , 
Jombrando- l i ies o m e i o c om q u o podori lo todos quo o drae jen i . i r 
e m aux i l i o de urna o b r a que correspondo l i o b u m a un i a necussi-
a ade p a l p i t a n t e d a Soc iodado a c t u a i , e q u e a g u r a m a i s q u o n u n c a 
prec i sa t a n t o d a gonerosa p ro t ce r ào e d o upo i o do todas as a l m a f 
ca r idosas . 

.. D i r i g i d o s p o r mostres h á b e i s o ded i cados , nossos j o v e n s 
a r t i s t a s n ã o podom o u t r a c ou s a , tsinSo p a t e n t e a r o seu t a l en to o 
o p rove i i o que co lhem d a i n a t r u c ç l o p ro f i s s i ona l quo recebem n o 
J jyceu . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo p o n t o de l i on ra , ol les ouore in 3u e t odo o t r a b a l h o s ab i do de s u a s m S o s se ia u m pequono i i r imor 

o arte . M a s p a r a Isto 6 prec iso o t r aba l ho . 

A S e c ç ã o t y p o g r n p h l c a está a p t a p a r a execu ta r , n a s 
me l ho re s coud i çües , os t r a b a l h o s do seu r a m o : Rev i s t a s i u r i d i o a s . 
L i v r o s de l i t t e r a t u r a , Ca ta logos , C i rcu l a res , F a . turas , P rospec tos , 
B i lhetes pommerc i aes , Car tões de v is i ta , C a r t a s de lueto , A t toa tados 
do sa t i s facçao , B o n s pon t o s em pre to o era eôres . 

A S e c ç ã o E n c a d e r n a r ã o enfe i ta p r j i no roaamen te , sob o 
p o n t o de e i eganc i a o . so l i dez , t o d a a sor te do e n c a d e r n a ç ã o de 
l u x o o do ar te , om todo p a n n o c i i ag r i n , m ia; encadernações e m 
m a r r o q u i m d u r a s o floxiveis, espec ia l i dade p a r a a s oneade rnações 
de b i b l i o t hecas — l ivros de p rem io , de a u i a , b r o chu r a s , c a r t ona-
g e n s , C a i x i n h a s p a r a escr ip ío r io , l i og i s t ros , etc. , etc. 

. A M a r c e n a r i i . execu ta , com o m a i o r c u i d ado e com m a -
deira. do p r i m e i r a qua l i dado , m o v e i s de q u a l q u e r g ê n e r o : m o b í l i a 
esco lar , mob l l i av comp le tas , A r m á r i o s c o m por tas de espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s corpus , Mesas secre tar ias p a r a eser ip tor ios o 
Mesas p a r a toilette, mob i l l i a i u c n t o de I g re j a (A l t a res , genu f l exó r i os , 
bancos» — i untar a Eo-posiçao permanente annexa ã Livraria da 
JLyceu. 

A F e r r a r i a o a J l e e h a n i e a t u u t a r j ob ras de cor. <true-
ç a o : g rades , canee l los , c a m a s e d iversos t r a b a l ho s for jados e m 
ferro — Concer tos . J 

. . * S u ç ç l i o M a r m o r i s t a » « E s c n l j i t n r o s sob a d i recção 
de h á b i l t e chn i co , p r epa r a a l t a res , p ias Uo v a r i a s d imensões , de-
g r a u s , escadas , t ú m u l o s , g rades , f az exccuçBes c m g r an i t o a r t i l i e i a l , 
l a vo res em m o s a i c o , cruc i f ixos , es ta tuas . • " " • « l a i , 

A F u n d i ç ã o d e t j | t u x o n G n I v : i > < o l y t > i a n r e n a r am 

typos do texto e dc u h a n t a s l a , v i n he t a s o ga'. a r o í , fios de c k m b o 

o en t re l i nhas , r ep rodueçSo de c l i chés pe l a estereotypia . 

„ P a n t a ç » « dispCu-so p a r a r i s eaçao do m a p p a s , f a r t u r a s , 

obras* inipresíTas. ' c ade rnos , papel do m u s i c a , con t o rnos <lá 

° « « ' " « » n a i l e C o r t e d i spondo do t odo • 
necessá r i o - está a p t a p a r a fornecer fa tos p a r a honjur.s e erean-
ças , ves t imen tas pa r a Eoc les ias t lcos . « i e err a i i 

A O f f l e l n a d e C u I ç a d o N prepara c a l ç ados de to,Ta a esnecio 

L a ^ J ' ° m e n 8 ' » u n h o r a s 0 r a n ç a s - faz concer tos c om g r a n d e 
esmero . 

A » E n c o m m c n d u M Von,-m ser dirigirias ao Di retor do 

íyceu do Sagrada Coração de Jes-is. 

A pedido dos Senhores C,.,nr,nHejftes irão os mestres ds res-

Tpeetirns reside,,rigs para receber suas prnndus ordens. 

»  n " r  0 P a<> da esmola ao orpham dssun,parado corresvr-nde a 
nio uri.'-ai-o morrer d fome. 

Dar-lhe inslrwção e habililal-o para o trabalho equitulj a 

regeneral-o e pôr em suas mãos uma fonte de riquezas. 

IVesle esci<ii>torîo, a a 
nrro!>a. 

M A I i C E N E M A 
E 

Oejäosifo d@ move i s 
nas escolas profissionaes 

do Lgcea do S. Coração de Jesus 
Hecebem-se encuiunicndas e apromtani-

sc com brevidade. 8—ò 

A L P E S 
Esperado da Europa cm Santos, uo dia 18 do novembro, sahirá no meu 

dia, para " 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Para informações rom os consignatários 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

Em S. Paulo—rua S. Bento, c. 29 
Em Síiutos—rua 15 do Novembro, a. ;i| 

No Rio do Janeiro—ruu I o do Março, 34. 

tapgrcfô dss ISesssgsms Maritime 

O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

O rápido vapor postal 
r 

Esperado do Bio da Prata cm SANTOS, sahird no dia 18, para 

LISBOA e BORDEAUX 

M t p M a ç ã ^ l i a i 
Preços atoaixo do ousto 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , S O - A 

1Õ-1S 

to.: irau, CHES PÍUDIS, rmo mm. mnu do s«toi et. 

cu nona, I uma J.t rtrtt cr,c,„w, qot t.m a 

APPROVAÇAO O« ACADEMIA DE MEDICINADE PARIS 
O s e u e m p r e g o do " " L T Í o - d e ^ S 

• VXNDE-SI! : F EM PS; J . RM ORAOFAS. 

wmmMWM «s »eaotehe«. ' «M 
MD/S, 14, m dn ítsus krt», • nu primißtu PHtrmtuu. 

llliiiiiinado a lm eléctrica 

COMHAXDANTE : E . RAETZ 

Saliiiá de S a n t o s , em 83 d o cos-rasíte, para 

B I O B E J A N E I R O 

BAHIA , M A B E I B A 
LISBOA, R O T T E R D A M 

A N T O E R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s , de i" classe para Rot-
terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4 G 0 . 

Este paquete tem bòas e modernas accommOdaçõea para 
passageiros de c l a s s e e tem c o z i n h e i r o no r t u-
g u e z a bordo. H 

_ Preço da passagem de 3- c l a s s e para L i s b o a , IVSa-
dospa, incluindo vinho de mesa, r é i s 235$9g2Q. 

Keeebe passageiros para as lllias dos Açores. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-sa com 

os agentes 

Z e r r e r m e r , B u l o w & C . 

O ESPLENDIDO PAQUETE POSTAI, 

CORDILLÈRE 
Esperado da Europa cm Santos, no dia 19 do corrente, sahirá no mcsrJ 

aia, para 1 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A y r e s 
Para passagens e mais informaçSes, com os consignatários 

A n t u n s s dos» S a n t o s A C. 
EM S. PAULO—Rua de S . Bonto 29. 
EM SANTOS-Rua 15 dc Novembro 03. 
f<0 R IO DE JANE IRO—rua 1° de Março 34. 

t.arijo . M o n i e A l e g r e , 1 0 — S a n t o s 

I t u a « l e S . H o n t o , » 1 -
P n u l o 

Hamburg Süáamerikanisclie Dampfschifffalirts Gesellschaft 
a tnv i co c n i r r . r 
•Et'.VlÇO ESPECIAL ENTOE SANTOS E HAMPtJROO, COM ESOALU rar«. 

»10 DE JANEIltO, BAUIA E EISODA 

Bahia 

VArOBES A SAHIB 

Cordoba \ \ "J0 dezembro 
Tucnman iS 
Belgrano . . . . \ \ \ \ [ 

O PAQUETE ALLBMlo 

SÃO P A U L O 
sahirá, no dia 26 do corrente, p i ™ » ' K E T E L 8 

B i o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b d a e n w h n m 

P r e ç o d a . p«*s„fl«r.s d e 3» c l a s s e p a r . T l " b S a 11-* 
A C o m p a n h i a v e n d . p a « « a n e n 9 d e l a c l w ' 

C h « r h « r f l . , p e l . p r e , « rfe l b . 2 7 . I O O . P ' r " 

Todos os vapores desta Companhia <Jm a bordo cozuUelra ~ 
rH?" d * m M * *°> passageiros de J * í i a s sT 0 Portngne», Tom* 

P a r . fr- esplendidas acc Timuiaçíes para passageiro» d i 1* . 3 'C ÍM .-
í - " a r . « t e s , passagem « mai . i n fo rma i s« , com M « a n t M : 

« 3 . J o b n s t o n Sm 0 < 
«UA P O COMMEKCIO, 14-8 , PAULO 

fi5AQÜKTES H £ 8 P A H Í H 0 E 8 

Vapores tramtlantlcos dos armadoras A. F0LC3 y i 
de B a r c e l o n a 

O PAi;t'ETE HESrANHOL DE 1'KIHEIKA CLASSE 

B e r e o g u e r 
1 1 G r a n d i 

do 5 . 0 0 0 t o n e l a d a * d e r e j f i g l r o , 

Esperado do Rio da Prata até o dia 25 do copreni 
to, sahirá de Santos para 1 

R I O DE J A N E I R O 
CADIZ 

Marse lha 
Gênova e 

N apoie 
Este vapor, illuminado a luz elec.trica, tem b ô a s accomj 

modaçOes para passageiros de todas aa classes. 
PreçoB das passagens era 3» clawie para oa portos acima 

I S O f r e s . o v i r o 

Ob vapores desta linha acceitam passageiro» e carga pw 
todos oa portos da Hespanha com transbordo em Cadia, Ma 
laga ou Barcelona. 

Para passagens, frete» e mais informações, trata-«« cofl 
OB consignatários: L 

Zerrenner, Bülow & C 
i O . L m y m M o n t o A l . g r « , K> - S A N T O S 1 

M , dm m. B o a t o , « I S . P A V L Q 

Al 

B x p e i 

TODA A C O R R E S 
BER P IR IO IOA / 
CAIXA F, AO R E S I 
TRADOR, SR . AN 
BIBEIRO , C O M ( 
• E C E V E R A ENT 
N Ú N C I O S ASSIGN 

TODOS OS PAC 
j * 0 S E R F E I T O S 

T A M B É M OS VAI 
CLU IR Ò N O M E 

|0 PASSADO P I 
D M P E T E N T E 1 

P O R DA FOLHA . 

A v l u o a e 

fi. CARLOS n o 
*-l)r . Manoel Joaqu 
Arceila lambem cau: 
Biulias servidas por 

Dl t . ADR IANO I) 
ME1>H'A—Constiltoric 
í , (In I lis 3 Residi 
8?. Telcphom-, »22. 

iJVOO AD0S--DJ 
roii'i':H Cesar, José 
diiino Bulivar. Gscri 
Bento, n . 47. 

" Ç R . N ICOLAU Hl 
•-Psrtos, moléstias 
gia gerai. Com lon^ 
paes clinicas dc Vlci 
tas : r i u dc S . He 
Residência: rua Seti 
pUno , 200. 

DENTISTA. — O 
CoMcllo faz qunlqit' 
aperfeiçoados e m 
IÍ6sflo, por preros I 
Acceita pagamento 
Iiununtc icntractm 
l id in i í.i. rna Direito 

UR . CAMA CÊÍ 
Clinica im úiea em g 
de irinn'_'J>. Residei 
rio, 1 ' . Tclcpiione 
rua .l)>eila, 1«, sobr 

DH. E i M R M O DC 
cnliiudc Ue Medicina 
meiliea, com especii 
moléstias dcpelle. 
S . Belli o, 45, de 
deiRÍu : rua D . Veri 
nc, 260. 

DR. BETTKNcd i 
Consullorio, m u 15 
Consultas, das 12 
cie, I LÍI da Libcrdadi 

ADVOt iADO—Ur . 
Acceila l ausas em 
no inierior do Estai 
rii; S. Hento,12, sol 
Gclvao Bueno. 33. 

111!. MATHIAS 
medica, com espetia 
VCM-IF, s,vpldliti'.as, 
Rcfcidcncia, rua da í 
leplione, 662. Consu 
1. da 1 hora ás 3 . 

DK. VIRIATO BRA 
dico-cirargica e esj 
des ergams genilo-i 
fhitis. Consultas da 
de Novembro, 34. 1< 
Liberdade. 6« Telcp 

DR . JOSI'.' TORH 
ADVOGADO — Incumt 
capitnl e lio interior 

Íin.dn instancia. Esc 
o. n . 12. Resid.—ri 

DR. XAVIER DA 
medica (moléstias int 
rcitii. 37, teleplione, 
rim K. .íoiTo, n . 6U. 

J . B iTTENCOURI 
tuia lodo e qiialque 
te ií sua profissão. 
Dirci la, n. 20. sobr 

" Â L F R E D O C . P E 
ta Thereza. n. 20-C 

MOREIRA CAMP 
Heodoro, n. 8-A. 

QUi lUNO DO CA 
ag ncia, rua de S . 1 

J . F . FURTA DC 
leiloeiro matriculado-
fio t rua de Santa 1 

Â F R E S ] 

1 8 8 8 . 

OUEBKA E 

No retrospecto d( 

cia!, não pôde deixa: 

ciai attençüo o ramo 

subordinado ás duas 

defesa nacional conti 

«õcs do exterior é 

ver, c um instineto. 

atravessamos, as f 

desempenhado o pap 

da paz, n i o sd pelo 

rom no interior, com 

fluência que exercem 

Se, na vida indivic 

dictado—«a occusiio 

Tida das nações sem 

a occasião faz o con 

taveimente so verific 

gresso das sciencias m 

mento des exercitos, 

armamentos têm erec 

ta dos perigos das g 

perfeitos os engenhos 

jéos prováveis os conf 

Ha Enropa, essa v 

Nestas mesmas cola 

•Chronica do Exterior 

facto em artigo sob 

topéa. 

No espaçf de vinti 

<oerra tnreo-rnssa a< 

h u na Europa um c< 

i e pouca importancii 

^rega, l iquidada log 

(as . O rencedor nad 

jirou; a parte vencida 

fterden, se é que peri 

do qne a força mora 

A ilha de Creta, o 

( « s o o , graças â Int« 

do dominio aba. 
1 ao goTernomoi 

•ffeelp« Nicola , da l 

iaaado eom ama prir 

f l t l i a Rtusla, a f 

VMlratro i rna . 

O eanfUeto bispar 

t a ao « a r , bem long< 

M . a gueir i 

Com effeit», perdei 

fceta b f Unham escj 


